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A V A L 0 R 1 8 A Ç Â 0 
S u p p u u h a m o s n ó s q u e já n i n -

guém m a i s so i l ludisso sob ro o 
desas t re d o C o n v c u i o de T a u b a t é , 
q u a n d o d e p a r á m o s c o m Gil Vida1, 
do Diário de Noticias, a en tour -
llio lóus, a ende reça r - lho a p p l a u -
EOB, a engrandeci - r - l l ie a acção o 
a ap regoa r - l ho boneficios fe i tos , 
q u e n i n g u é m v i u o n i n g u é m co-
nhece . 

Que ixa - se a luvoi ra , queixa-se o 
conimcrc io , essas q u e i x a s a p p a r o -
cem n a i m p r e n s a , essa i m p r e n s a 
ik-nuiuia a inef í ieac in do (,'onve-
n ; • o lia u m jo rna l i s t a e m i n e n t e , 
i;Uo i ega n e v i d e n c i a dos fac tos , 
i o e m p e n h o b a l d a d o de oecul t r 
n iH ii:'Osa s i t u a ç ã o e m quo n o s 
n l iamos. 

(Js m e r c a d o s noc ionáes o os 
in.-ren.los e s t r a n g e i r o s , ab i e s t i o 
patentes com s u a s cotações, des-
n u d a n d o a v c r d n d o tal qua l ella 
é - p o r q u o o d i n h e i r o n ã o t e m 
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M a i s d e u m a d u r a l ição j á n o s 
i n f l i n g i u o m a l f a d a d o (Jouveuio , 
s e u d o d a s m a i s d o l o r o s a s n ã o po-
d e r e m t rez i m p o r t a n t e s E s t a d o s le-
v a n t a r u m e m p r é s t i m o d e c inco mi-
IhõcB,quando p ó o E s t a d o d e S . P a u l o 
t e m c o n s e g u i d o l e v a n t a r emprés t i -
mos , com a un i en d i f l i cu ldado de 
e sco lhe r e n t r o n u m e r o s a s o f f e r t a s . 

O b r i g a d o o C o n v o n i o n r eco r r e r 
ao c red i to d a U n i ã o , e s t a t e v o o 
g r a n d o desgos to d e vê r r e c u s a d o o 
seu ped ido , ao q u a l r e s p o n d e r a m 
os nos sos b a n q u e i r o s q u a n ã o po-
d i a m acceder , m u i t o e m b o r a a 
m a g n í f i c a pos i ção q u e o c c u p a o 
nos so c red i to n o s m e r c a d o s f inan -
ceiros . 

A r a s ã o d a r ecusa d e r a m - n a elles 
d i z e n d o q u e — p o r f ô r m a a l g u m a 
a n i m a r i a m o B r a s i l n u m a verda-
de i ra a v e n t u r a , r e p r o v a d a pelo sen-
so c o m m e r c i u l e financeiro do 
m u n d o . » 

D e f ô r m a q u e esses b a n q u e i r o -
e l o g i a m o nosso c r e d i t 1 , inas des-
c o n f i e m do nosso I o m eenso o n ã o 
q u e r e m c o n c o r r e r p a r a q u e nos d> s-

f:'-it,"*..« e c a p r i c h o s - — e Gil I / - 1 n e r e d i t e m o s p e r a n t e o m u n d o com-
</«' z a b u m b a i a i m p r e n s a , q u o elle n u r c i u l o l í nance i ro . t ae s s ã o os 
ti .nto t em h o n r a d o o que, por si:a j p e r i g o s do p l a n o d o Convon io , q u e 
vez, o U m glori l icado, q u e o C m jel les a f f i r m n m se r u m a v e r d a d e i r a 
venio lo-.rou renl isar sous f ins e | a v e n t u r a , j á c o n d e m n a d a . 

D e s g r a ç a d a m e n t e os f ac to s pare-
eein j u s l i i i c a r a c rue l o p i n i ã o e o 
f r a n c o conse lho d o s srs . Uothsehi l -
ds, p o r q u a n t o a t é e n t ã o d e s c i a m os 
t i tulou bras i le i ros , q u o d e r a m de 
sub i r , m a l c o n s t o u a f o r m a i reeu . 
na c o m q u e el les r e s p o n d e r a m a 
c o n s u l t a do g o v e r n o d a União . 

F o i então q u e O W. A f f o n s o Pcn- "opolJo natural do produeto; intimamos 
na resolveu prestar O e n d o s í o da o Kenero humano a vir com a sua bolsa 
Unifto a u m emprés t imo de c iuco 
mi lhões esterl inos e p a r a o obter di-
dirigiu-se aoa celebres banqueiros 
Rothschi lds , que o são do Brasil 
desde mui tos anuos . 

aberta, e o seu esopliago egiinlmcnte, 
para comprar-nos its nossas safras trans-
bordautea, ao preço que nos aprouvesae 
fixar; descrevemos, nos horizontes, o 
real e o pliantastico, círculos crescentes 
de grandeza, reclieados de promessas 
capitosas c dc leiuuias arrebatadores; 
bradamos á lavoira—espera, ao paiz— 
tonfia—e ao universo—admirai 

Para couseguir tudo isso, era Indis-
pensável dinheiro, que nos fal ta . Desce-
mos, então, da tribuna dos epinicio» 
para a estrada poeirenta das solicitações. ^ no t ic ia qUO f o m o s 03 UUÍC08 
Andámos a incrcadcjar ajustes ruinosos a , J a r 6 0 | j r u 0S boa tos , q u e c o i r e i n 
com o syndlcato exportador c bancário, j ^ bocca p e q u e n a , eoin r e l a ç ã o a o 
pagando-lhe juros extenuantes e entre- , m y s t e f i o s o s u i e i d i / d o sr . J o ã o 
gaudo-ihc a defesa do nosso p rodue to - [ A d o l p b o F e r r e i r a , u n o a v i r t u d e 
que não podíamos defender u f a mesmos: . J e do3ullvolver a P.íliviilade lllten-
—c porque o dica irue se approxima, i { 0 , ] e do is col legas vespe r t inos . U m 
o desastre estit Imminente e todos os1 del les , a Gutefu, a c h u q u o esso 
primores da orutoria de hontem correm nuicidlO parecd o ü v o l v e r UIU ro-

C r i m e o n s u i c í d i o ? 
O A U T O P E C O R P O P E P E L Z O T O 

P o e B S M t n t o i n e x p r e s s i v o 
0 q i j - D I Z E M OS J O R M E B DA TARDE 

REVISTINHA 

o risco de se t ransformar em flutue 
cor.it dc palavrorio insulso—soltamos o 
derradeiro delírio, c o s r . Rothschild o 
conimcnta : 

..Isso 6 contrario ao senso commercial 
e financeiro do mundo». 

m n n c e s ensac iona l . N a d a a d i a n t a , 
6 d e jus t i ça d i s . r - se , ao q u e , n u 
n o s s a ed ição d e ho i i t cm, r e c l a m a -
m o s do q u o m p o r dover prof iss io-
n a l t i n h a o b r i g a ç ã o d e nos oluci-
l a r ; m a s c o n f i i ' n n S« e x t r a n h a s e 

v.Iludo c da lixa. 

quo u s . luação do ca fé é a me-
1 1 , o r possível . 

As g r a n d e s f i r m a s c o m m e r c i a e s 
i!o m u n d o q u e d i r i g e m o mercar io 
do e / , (jiie ncl le t em colossa.-s 
ji.íi -. • -es, q u e o c o n h e c e m inti-
i ; : ' :t", d e c l a r a m c m circular--?, 
que o ] lano do C o n v ê n i o n ã o po-
(ler.1, f ru t i f icar , q u e é u m a av<n-
fura - r- l iosa c, en t r e t an to , o b; i O m e r c a d o d e eu fé t a m b é m eon-
li j o rna l i s t a d o Viário de Ao-1 l i u ú a e m ba ixa o t a n t o n o Kio, to-
,'/ a i f i rmn, c o m toda a serie a | m o e m San to - , tó ' . i t l l e de so rgn . 
do de q u e é c a p a z , q u e o C o n w - n i sudo , no i a m r a m d i á r io d a s c im-
ni.j sa lvou a l avo i ra , q u e es tá dnn- p r a s f e i t a s p i l o g o v e r n o , e m q u a n . | 

tid-.ides m e n o r e s o po r preços in e-j-- médicos do rminícomío. 
r iores aos es tabe lec idos no C o n v e : Realmente «e a moda p^t;a, será 
11 io. [ e.ts--. de desde ja -c construírem huspi-

A Bitliução a;'grnVtt-SO d i n r i a m e n | cliM excliisivam .nte para essa loecura 
te, n ã o o b s t a n t e o s heró icos e s l o r - . dc tiova especie. 

A-oru, parodiando a conhecida phra-
sc de J a v i i t , ehtrche: lu femme, sá nó» 
resta dUi r, , I, rdioun lu caunc... 

Não acham os optimistas que t.-nlia deseUCOlltradas VOMÕeS, q u e eirci l 
havido humilhação ? Pois—orgulhem-s?; l n m a ce rca do f a c t o d e q u e 1103 
ha lesOes da sensibilidade tamanhas, que occupai l luS. T r a t a - s e dc u m d r a m a 
a polpa digital fica privada da faculda-1 i n t u n o d e fu tn i l ia , CU1 q u e o c i a -
dc de distinguir entre os contactos do m 0 i 0 t e r r ivc l ciuiliu fo i O a g e n t e 

dn acção q u e a i i u o u c e n t r a si p ró-
p r i o o r evó lve r d o u . a j i nado m o ç o V 

O u e s U t n o s e m í n n t j d u m des 
ses c r i m e s q u e n om a m a t é -
r ia p r i m a nos romawees ú Pon t iou , 
á Alon tep in ou o . í ro l i t e ra to e m 
c u j a s p a g i n a s o c a n g u e e j p a d a n u 
c o m o n o m a t a d o i r o ? 

E ' o q u o o nosf2_ eol lega d a Ga-
zela n ã o no3 e lucida . 

O u t r o j o rna l , l a m b e m d a t a r d o , 
r e s p o n d e i n d i r o e t a m e n t j aos n o s s o s 
r e p a r o s , p u b l i c a n d o o a u t o d e cor-
po do del ic to luvr . do pelo m e d i c o 

Na terra do assacar, do meliítuo sr 
No .a c Silva, quando alguma dama se 
deixa e scor rega r ,—e quem escorrega 
tambciu c í : —, usam um processo mui-
to original i>ara (pie o facto, ou a escor-
re^adella. não tenha maiores consequen-
cias : intorna-sc, sem mais aqtieila, a 
deliuqueutc no hospi.úo de alienados. 

Isto vem a proposito de um telegram-
ma do Recife, em que nos diz qu e 
i.uma família importante fez internar no | 
hospício de loucos, á meia-noite, uma 
senhora casada, por questões intimas-.. 

Felizmente que o eu..o fez barulho o 

i eg i s ta : 
« E s t e n d i d o e tn . d ccub i to d o r r u l 

s o b r e un iu c a m . Uo u m dos dor -
m i t ó r i o s d o p r o u i o roíer ido, e s t á o 

cio excel lentes f ru to s , 
A i m p r e n s a do m u n d o , c o m o u m 

t! e r m o m e t r o q u e accuea e o m inf le 
xivel p rec i são a m a r c h a d a en fe r -
midade, dec l a ra q u o a obra (io 
Convênio esta d e s t i n a d a a ine> i 
l ivcl f r a c a s s o o h a q u e m , só c o m 
a sua o p i n i ã o o c o m os seus b o n s 

. (k ejoH, se pp f lha a con tes tu r fo.lap 
n í S p i r . W e e e', o q u o m a i s 6, ous<-
'úegar e. t r i s te o c rue l r ea l idade , 
quo t a n t o nos a m a r g u r a e nos in-
f u n d e receios. 

Oxalá e s t i ve f scm todos e m e r ro 
e a v e r d a d e es t ivesse ao lado d c 
( !n . ViDAi,, d a n d o - l h e razão c o n t a i 
t-. > ! . 

r u d í s s e m o s nós , g lor i í icnndo o 
s.-. òr . '1'ibiriçá j .cla sua gene rosa 
e i cila in ic ia t iva , pe la sua g r a n d e -
6.i d • a n i m o , pela Mia herói, a encr -

^lorili nl-o t a m b é m p e l o p l n n o 
que concebeu e jielos r e s u l t a d o s 
qu - t i v o s o c o n s e g u i d o e m f a v o r 
(ia nossa l avo i ra do ca fé , nos so 
opulento | a t r i m o u i o , sobre o q u a l 
ri coisa o f u t u r o e o b e m es ta r .Io 
ne.-.-so Es tado . 

ços do sr. d r . Tibir iça, quo e s t á ' 
f a z e n d o de Hercu l e s n e s t e t r a b a l h o 
i ngen t e , e q u e p a r e c e es lur s e n d o 
! a l i ido liojo c o m o j á foi t r a h i d e 
au tos . 

S. cxa . p r o p r i a m e n t e nuo está 
ho jo c m leito d e rosas , c o m o faz 
c r í r ( ' i i . VtDAi, : s. exa . , q u e dedi-
cou á so lução d o t e m e r o s o proble-
m a toda-i a s s u a s fo rça s , c o m o 
m a i s r a r o e x e m p l o de d e v o t a m e u -
to, a b n e g a ç ã o e a m o r á cntisa pu. 
bl iea, t- m por si a a d m i r a ç ã o o o 
r e spe i to d o pub l i co , q u o oponas 
s a l v a d o d e s a s t r e do C o n v ê n i o as 
p u r a s c pa t r i ó t i c a s i n t enções c ;n 
q u e o i l lus t re sr . dr, f l i b i r i ç á (ien-
sou q u e pod ia p r e s t a r a o pai;:,o m a i o r 
s e r v i ç o d e q u e el le p rec i sa nes te 
m o m e n t o . 

I t . 

li t - l i / .mente n ã o nos é d a d o 
i-iii.lar da op in ião , quo t a n t a s ve-

t mus e x p e n d i d o nes tas c o l u m -
í e q u e t e m m e r e c i d o a r ep ro -
c e , . e m m u i t o s o r g a m s d a í m . 
pu a, d e n t r o e f o r a do E s t u d o . 

.'ú-m m e r e c i m e n t o nos cabe p j r 
t n a s v is to o q u e todos es tão ven-
do, p ir l rtiios e s t u d a d o os p h e n o 
i. .o-, i jue se d ã o d i a r i a m e n t e n a 
;•-..-,-a do San tos , p o r t e r m o s jiercc-

i o e n f r a q u e c i m e n t o c o n t i n u o . I o 
i. . c a d o e o c a n s a ç o quo ao vao 
i. - 1- r a n d o do g o v e r n o , 

l . ra o p l a n o pos to om p r a t i c a 
: quer-se d i n h e i r o e m u i t o d i n h e i r o : 

.ieniou-so c o m p r a r ( | u a t i o m i l h õ e s 
saccas e veri tu a-se ho je , depo i s 

•! c o m p r a d o s esses q u a t r o m i l h õ 8, 
que é necessá r io c o m p r a r o u t i o t an-
to a i n d a . 

1'uru a c o m p r a d o s quatroprir r ic i -
i s m i lhões já o govt-ruo f ezsuc r i ' i - ir.ondr.-s 
. ios sobre -humanos , sacrifícios q u e ' do forma 
n ã o c o n h e c e m o s e m todas as mi-
n u lencias, m a s c u j a e x t e n s ã o 10-
dc inos nval iur . 

f u r a a co inp ru d o s ou t ros q n a t o 
ii.i:i.fie-, j.i n ã o b u aacritieioB a !u-
v r, (pio JJOS. a u j f iear occul tos lia 
p. u u i n b r a do g a b i n e l o p re s iden -
' i ou o g o v e r n o du U n i ã o cb-
t-r u in e m p r é s t i m o no ex t rungoi -
r ou a o e s t r a n g e i r o p e d i r e m o s 
<i h i i r o u t roco d a e s t r ada de 
f . . r u S o r o c a b n n a , joia ú n i c a de 
ni.iior vulor, q u o m a i s fuc i l inen to 
l-'idi.iá ser r e d u z i d a a m o e d a . 

Ja n ã o res ta d u v i d a do q u e n 
eo ; t . d o C o n v ê n i o corre g r a n d e s 
f i i cos , po i s a c t u a l m c n t e v ive elle 
de e s p e r a n ç a s e d e exped ien te s . 

T o d a u sua e s t r u e t u r a a m e a ç o u 
ru ina n a d i s s idênc ia dos dois presi-
d e n t e s — o d e M i n a s e o do Kio, dis-
s idência q u e dcsupparc-ceu m e d i a n -
te ce r t a s a l t e rações po r elles im-
postas c ace i tas p e l o do S. P a u l o . 

Traças 4 Troças 
T r o i i i c a i l o 

O.s heróes du Convênio devem < s'.ar 
arrependidos de se haver mettido em 
camisas dc onze varas, vendo por terra 
os cautellos architectados no ar para a 
volorisaçâo da desvalorisada lavoira. 

As medidas lembradas como prompto 
allivio pelos tre;: presidentes empenha-
dos em resuscitar da miséria a triste 
abandonada, transformaram-se cm legi-
tima panaeda, méros palliativos, conti-
nuando a lavoira na mesma situação, a 
debater-se nas vascas de profunda ane-
mia. . . 

O sonhado c cobiçado empréstimo 
dos cinco milhões, qtie seriam empre-
gados na cura do inveterado mal que 
vac aos poucos combalindo o depaupe-
rado organismo da classe agrícola, acaba 
dc fracassar por completo nas praças de 

c Berlim, apesar do desmenti-
al dos financeiros charlatáes 

jão ficará como tantos outros impune. I « . . i v .7. , 1 - « « . . . i 
1 ; c a d u v c r do u m h o . n c i n rccont ieci -

Je\ .do a imprensa local ter verberado N ^ a u t o , . i ( J ( w k Jp .^J p r e j W U . 
procedimento da familia e do direetor ^ ^ c i r c u m 8 t a n t ^ - . i W 0 J o i nd iv í -

d u o a c i m a quaü - l r . a l o . 
E x a m i u i t u d o - o , ver i l ica tnos q u o 

o m e s m o a p r e s e n t a u m f e r i m e u t j 
a r r e d o n d a . ! > c o m os bo rdos e n e -
g rec idos e r e iu t r a . t- a s o l . r e o a n g u -
lo o x t e i u o d a r eg i ão o rb i t a r i a di-
re i ta , d i r i g ido [i".ra a e s q u e r d a 
o p a r a d e n t r o . E s . f e r i m e n t o , q u o 
f o i p o r p r o j e c t i l ' p i í i rmu do f " g o , 
«'• o o r .uc io •!« c . i d o m e s m o 
pro jec t i l q u e , IciíVo a l ruv t seudo o 
respec t ivo g lobo t oulur , r-.iojou-sc 
p r o v a v e l m e n t e n a p a r t e utit r ior 
d o s h e m i s p h e r i o s ( e rebraes , p r o d u . 
z i u d o ab i a b u n d R n t e h e n i o n h u g i u 
u m o r t e súbita. 

N o t a m o s q u e ns r o u p a s d o c a -
d á v e r , t a n t o ink-rimb c o m o ex te r -
nas , e s t a v a m e m p e r f e i t a o r d e m , 
s e m d e s p e d a ç a m e n t o s n e m f a l t a de 
botões , e q u e o corpo , a l ém d o fe-
r i m e n t o d e s c r i p o, n ã o a p r e s e n t a v a 
l e são a l g u m a ind ica t ivu de violên-
cia ou lutu. O s m o v e i s , t a n t o n a 
sa l a do vis i ta coijjto n o d o r m i t o r i o , 

Ainda não começou bem a frutifícar 
em 1'eruamfiuco a k l a da valurisa^üo 
do «Murar e já o ftuiccioiialiamo muui-
pal s* acha atracado srti1 > n 1 1 0 p.; 
inento de seus orden idos. 

Se assim é agora, imaginem o que 
não será depois do precioso extracto da 
caniia ser vatoris.ido, porque não pade-
ce a menor duvida, de que, além da 
do cafií, haverá dentro em pouco a va-
loris.ição do assacar, da borracha, do 
caeáo, do xarque, do vatapá, etc. 

Para esse tím checarão dentro em 
pouco a esta capital, importante» vul 
tos do» Estados ir.tcrress.ulo» nos rc*- 1 8 „ a L . | i a V Htn e m "pc-rleitu 01HCU1 
pectivos produetos afim de tomarem i E m f a c . 0 j C ! j l e d o c u i n c u t o , f a l h o 
umas lições praticas com o ^ eminentH a b s o l u t a m e n t e Sob O p o n t o d e vis ta 

' *'a m e d i o-legal, os nossos co l legas d a 
P/at a eonel 

estadista que 
zenda. 

dirige pasta da Fa ' 
c luem c -m u a u t o r i d a d e 

Emquanto os emissários vém do nort. e n c a r r e g a d a d o i n q u é r i t o , q u e n ã o 
ao sul e vice-versa, o profes-orado pu- | g ü p ó j 0 aclinit t ir f. menor hi/potUvc 

llco dc Pernambuco, que vá fazcml« ,/t. a^ a^ilidln ! (sic). 

cruz-.-, 
r i f a . 

11a bocea apertando a bar 

M % 
Êf* • 

ConLintia na Inirt.iterra a campai.ua 
tenaz cm que se empenharam as 
theres para obter, como os homens, o 
direito do voto. 

Num grande comício realisado aut^-
liontem, cm Londres, as defensoras do 
suff ragio feminino decidiram continuar 
a luta do modo mais cner^ico possível, 
terminando a reunião com as seguintes 
palavras pronunciadas jiela presidente, 
sra. Pankliurst : 

«Não recuaremos dcan*e das a^tiihc-
tas dos bombeiros nem dos fuzis dos 
soldados. Kstamys dispostas á morte, i» 

Sc tudo isto não pa- .ar de irordn 
| ironia, icorda, como dizia o pritu ipc da 

Ne.-se a u t o d o c o r p o do delicto,c vi. 
d e n t e m e n t o n u l l o e s em signiticH. 
ç ã o a l g u m a , a a u t o r i d a d e cuque, 
co.so da m a i s e l e m e n t a r d a s pos. 
<|ui/.ns m c d i c o . l e g a t s : a a u t ó p s i a . 

, , m -1 C h a m a d o p a r a u m caso da r e s p o n . 
! s u b i l i d a d e du do qtie n o s o c c u p a m o s , 
o m e d i c o leg s tu e n c o n t r a u m ca. 
d u v e r t r u n s p o r t u c o ; -a ra u m a c a m a 
do u m d o r m i t o r i o a f a s t a d o d o lo. 
ca l d o p-feudo suic íd io , o l i m i t a . s e 
u desc reve r o f e r i m e n t o o b s o r v u d o , 
s e m descer rts m i n ú c i a s do e x u m e 
d o h a b i t o e x t e r n o , q u e a lgo do i m . 
p o r t a n t o pod ia f o r n e c e r ao j u i z o do 
per i to . Se r i a c-stu o n n i c o f e r i m e n . 
to a p r e s e n t a d o n o c o r p o d a victi . 

| m a ? 
Sondou-se , p o r v e n t u r a a f e r i da , 

| determii iou-E0 o ca l ibro d a ba la 
| h o m i c i d a , ext ru i i iu-se es ta ou ao encarregados de operar tão diflicil trans- .,. . , , . 

Uinamarca, e po. «ivel i.ui: a» loiras e i . ,- • . accao. . ' , . m e n o s Iocuhsou-Bo c o m p rec i são a ideues miss, transfornuulas agora em , . , , , , . O empréstimo nao foi coberto e. ao l , , ' p a r t e do c e l e b r o oniio Se a l o j o u mulhercs-homens, cous.iram o seu desi-: . . . , J , que consta, nao será tao cedo, deante A CStaS pergUliW-i r e s p o n d e - n o s fll 

que , 11a f ô r m a dos compromissos es-
tabelecidos, só será par te na operação 
pa ra <f«r a nua garant ia . | 

T u d o indica , escreve u m jornal j Reoobí dois folheto»: um contendi 
carioca, q u e o emprés t imo se h a d c ; « r l ' no s sobre a t ida e a *i„i,t, de L,in. 
realisar u m condições vantajosa* e ! <]o lP l l° Esteve», com algumas paginas 
e -as condições é nuo estão' sendo í c , ' t o s i " l ü 

dev ida ,nen te examinadas . | 
I Republica, pelo mesmo dr. .Joaquim Jv-.i 

O sr. dr . Tavares Lyrn, minis t ro do 
Interior, era aviso dirigido h o n t e m a i 
pres idente des te Estado, romotteu por 
cópia, pura seie:n toma.las as devidas 
providencias, o oflício e m i|tie o 
delegado fiscal do Thesoiro coinmu-
nica ex is t i rem no munic íp io do lia-
tataes m u i t a s crianças cujos nasci 
mc-ntos n ã o foram dados uo registo 
civil. 

de Carvalho. 
Os artigos sobre a vida o a ahm, d« 

f-.iudo!pho Esteve», revelam desde logo 
que são escriptos por um tlieologo, o 
que não importa dizer que s.-: un üc intt 
inoço intclligentc, argiimen !or, m u 
imbuído da phllosnpliia de o . Tiioma» 
de Aquino. 

Não pretendo refutar o que escreveu 
o f.r. Mndoípho Ivstcvc não obstante 
pensar dc modo contrario a . seu ; mes-
mo porque, cm taes discus-." -s religio-

Frieira». brotoelas, darthro», cezomas- ü - a a t ch®« i l tt resultado 
coceirss, «arna-, ferida-, mau hálito-1 ' ° ú a ^ - ' í a a l ficar com a sua, 

.. . • i , , u.nniao. 
suores fetido», cuspa, contusões curam-' . . . 
1-0 com o l l o i * Í H u l , á 30—7 i ' t I , < 7 " f > . pnuMp.Jmc,-.- , -ncerra-s» 

| " " circulo de ferro d i /.'. e „«., ha tirai-
o <lalii nem pela mão de 1< • -,-
U scieuti . ta, dentro da c»phera da ob-
servação c da experiência, p'.!o 3eu lado, 
faz finca-pd e não move um pa .so fóra 
desse terreno. 

I Nessas condições, como chagarem am-
O nosso protesto contra a u t t i tude | bos a um accordo o-.t, p. io m. nos, como 

a g r e s s i v a do redaetor de /. < to: dr : «•"« convenccr u outro do 

Torpes injurins 

ver , t a n t o i n t e r n a s c o m o e x t e r n a s , 
e s t a v a m c m pe r f e i t a o r d e m , s e m 
d e s p e d a ç a m e n t o s n e m f a l t a do bo-
tões.» A d e s c r i p ç â o d e s s a s rou-
p a s é q u o n ã o foi f e i t a ; a s s i m 
c o m o u a u t o r i d a d e n ã o c o g i t o u d e 
s a b e r BO ci las r e a l m e n t e v e s t i a m o 
c o i p i d o d e s d i t o s o n e g o c i a n t e , nn 
occus ião d e t o m b a r p a r a n u n c a 
m u i s se l e v a n t a r . 

O s m o v e i s , t a n t o nn s a l a do vi-
s i ta , c o m o n o d o r m i t o r i o , a c h a v a m -
se o m p e r f e i t a o r d e m . A b i es tá 
o u t r o p o n t o p o r a v e r i g u a r t se h o u - «ggresaiva a o reoaoror fie vosae I uwi convencer o outro uo seu supposto 
ve t e m p o d e s o b r a p a r a t r a n s p o r - ' -V"»» . a s sacando injuria-; ao Kr.isil .. . r , i r e aos nossos homens r>ub IC <s a tire - — d i s c u s s õ e s r . S,s nao se 
t a r o c a d á v e r d u m a Bala p a r a ««• t , . x t o , ] a , c j ^ £ £ £ tèm t r a v a d o ™ que se haja. sahido do 
t rn é de i t a l -o s o b r e u m a onína . j p rovocou a solidar! lado do ' 'u„ r° " s

c i c » o d e « m a e m d i ç â o d e 
í,. I I • 1 ,, I . '• 'ela m.io, ma-.*ii -da e rf-u;. . 'li-ada, 

dema i s collegas da i m p r e n s a brasl- a o i..,„:<, du , coh.mu:.» dos jo rn»- . > 
loira n ext raugci rn , n o t a d a m e n t e o i».t . ,cus,áo na-. - a f- .z-dizem 03 
Sito Paulo e Ilittrio Po/l ihir, .1 ffoticia. , rcti.ori. '.is, os conteudores m taphysi-
A (ia.ehi e a l-mt. It i'u,i •, r ; tm C j • id-o! • s rufadores d::s valhas 

-- <i\. de zabumba t!a c..':ul:i ant iga . 
À,! • acrediio ni . o. O que t.-niio vi.,to 
1 er da C s s io, quasí sempre, 6 a 
<i S'-OIUJ..-.uir.I, o aJ.Vto pess-.al, o con-
vi-i... a clinfa, :. surriada, a troça, cm> 
i.ai, li .òu e a - eual dc gait-.s fie folie, 
lie assobios, ; bombas, de l .-"in lotas, 
de cascalhos, do fogos d .- vi .ca, cujo 
scopo f.tz-r o adversário do..!Uipar 
-!'.- ]iejadamcnte, na melhor ooportuui* 
da de. 

<)l\l fosse eu contrariar o sr. I.indol-
j.tio ICsU-ves dizendo, por cre;.-.y.!o, 'jue 
a vida é definida peto dr. f^et-nirneau : 
— i;m dup.o movimento de composição 
e d. dc omjH>,i.,ão contiuua» simulta-
n .... no seio de .-aibstancias plasmaticas 
ou de elementos anatomi.-os . jtirados 
que, sob a influencia deste movimento 

t a m b é m ter ia h a v i d o tc-mpo de so 
b ru p a r a res tube leccr a o r d e m ;:a 
sa la o n d e se passou o s a n g r e n t o 
d r a m a . 

D e t u d o q u o a c a b a m o s d e d izer 
so c o n c l u o q u e u m o u t r o i n q u é r i t o 
m i n u c i o s o e s eve ro s ; i m p õ e , p a r a 
a v e r i g u a ç ã o d a ver !ude q u u n ã o 
i m p o r i a , s i m p l e s m e n t e , n u m a desnf-
f r o n t n 1103 b r ios da nos 1 soeiedu-

i". beltar-se contra as iw.-sas lei 
ul.-ridade-, U".s ,s <-<>stlime»( 
a(.ai de bom as bananas c 

Intimo* 
sua e-t . 
mais do 
c::rctir.'i' -

homem. 
1'o -se . 

• e ra 
.111 co:'.'• .. lli 1 

eu que a alma não 

o qu<- uporta 11:1 completa 
a dualidade de substancias 110 

da colônia alfeniã, ne- te E-'. •! 
vl Tribuna o o liiariu d.: S-mlos ver 

berarum a condue ta do jornal quo : 
di/. orgam d a colônia ln;»p miiolu, cha-
mando , c o m o nós o u t r 1 1 aU.'ti.,.io 
d 1 governo para a iingu - :cm desabri 

. . . . . . . ,,. . , ' lu e violenta do redactor da t'o: dr 
d e c i v d m u d a ; m a s mi a l h v i a r d u m a /.; .„,;„,_ 
g r a v í s s i m a r e s p o n s a b i l i d a d e pessoas j Tribuna, e m seu numero de hon 
q u e a mnlod icenc iu p u b l i c a a p o n t a te u, in.-criu o seguinte comm r-nt!irio 
c o m o e n v o l v i d a s nc-so inyst-.ri-iso ' s .h a cp ig rnphe Paru Ca ta, que não 
f a c t o e q u o n ó s a i n d a cons ide ra - nos f u r t a m o s a transcr .-ver : 
11103 a c i m a do q u a l q u e r suspe i t a A lei de expulsão de extrange : OS, 
c r i m i n o s a , p o r fa l iu d e p r o v u s q u e ; imiK -U pela Iie- cssida.;-. q.:c tein .1 
U isso UOS c o n d u z a m . i n.,,.-o paiz. livre e soberanamente c- 1-

%»_ . _ , ; stituiclo, «!•.- y>€ flepMider contra os mau-
>«"0 t u r n ' - , s a p r e t e n ç ã o d e eus.- ;...„,.„„,.. ,,„.,.,„„ ,„.,„„-,, ; i | .„, , . v l . 

n a r o c a m i n h o a segu i r pe la auto- .,011 o <t p. ro ua alma d.. re.t . -or-
r i d a d o e n c a r r e g a d a do des l i uda i i-hefe do jo.-nai /.« i .,: de lú.pui»i. fa-
es te t r i s t í s s i m o a c o n t e c i m e n t o . Mus, •_* 
s e j a - n o s l ici to a c e r e s c e n t a r a l g u n i u s ( ' 
c o n s i d e r a ç õ e s á s q u e jú e n t o r n á m o s , j m u » 
m o s t r n n d o a i u n n i d a d e e deficien-1 • >s leitor, s d -..| r.:-i.»wi aqui mci.n-
c ia d o e x a m e medico- legnl . , , v V m

 *>•'»•'•»> r - - • cimb. d. - j o r - . m ^ , T , . nali*ta nespanhol, e a rc.-r)i-.ta enerift- i r e s 

H a v e n d o v a r i a s ve r sões , m a i s ou <|11C n i ' c , , ,„„ '„, . ,, ,,,. i„. 
m e n o s c o n t r a d i t ó r i a s , s o b r o o cus(-, /-,,,„•„, mo-irando-iiie qu.- ette não p.'«i.-
p r o c u r o u n p- lieia p o r v e n t u r a , sa- «:» ho-pi;alida.i.; que o i:.a-i'. 
ber pe los v i s i u h o s da p r e s e n ç a d e . '.' . , 
, . , , 1 , 1 , 1 Orai a razao por nue se revolt -u <•, t ra mim o- inori-. es da tlie para 
t l l b u r y s (|Ue e s t a c i o n a v a m d a 1 . ; i , - , ; . „ r ,u Kapaila contra a lei me espatifar (pelo menos,»ia» folha» 
3 c 1 n t a r d o n u ÜVCllidíl d c I l v g i o j tle cx])ulsão <le extran^eiros ? I 'or que J volantes da imprensa) e, nada deixar, 
nopol ie , p r o x i m o (Ia CUSQ, d c m o r a - se am-Ibu elle voluntariamente no nu- í p^dra sobre pedra, dos meus argumeu-
d ia d o dosd i to so moço V i ,I1<?1'° <lo1 em sen parecer, deverão tos. . 

» r ' V» ' • • c r P° r somente a ? - . a o : nessa nao caio eu. Depois, eu ga* 
a c a s o a pOUCYrt n a o n e n a e x t r a - j t.a c n c o M t r a c s s c jornalista em nosso nhei um pavor tal ao sr. conexo Maníre-

do recite, que, se elI-5 di.-,-ier que a patina 
com que escrevo com espeto, eu ju-
rarei, com uma das mãos na conscien-

ia e outra na minha Mallnt, que ella 
mo um espeto e, o que mais é, 

de pau ordinário. 
Em vista dessas rasões, ao noticiar o 

recebimento dos folhetos acima citados, 
limito-me a agradecer a gentiiesa que 
tiveram seus autores para cun esta re-
flaeção enviatido-lhc, dos mesmos, dois 

' ex< in pia res. 
Não julguem, porem, 03 seus autores 

— Lindolpho Rsteves o. Joaquim Jos»5 de 
Carvalho—que, pelo facto de eu discor-
dar ^le suas idéas, não lhes faça a de-
vida justiça. 

Qualquer desses trabalhos remettidos 
a esta folha é digno dc attenta leitura, 
já pela fôrma como está e.seripto, já 

ti dizer ainda que a scienoia 
dc])i»is de ter observado as 

rei.i»; --s universaes das coisas, aftirsia. 
hoje a unidade da naturesa, sendo que 
esta unidade se resolve em movimento. 

Ah ! fosse eu dizer tudo isso e niain 
alguma coisa, e eu veria accesos cou-

- . — jornalista -
n h o <[U0 03 d e p o i m e n t o s do todos 1 paiz, em nossas leis, em nossas autori-
08 c r i a d o s actuacs da c a s a s e j a m dades, etn nossos costumes, os vici -S 
a c c o r d e s e m a f i i r m a r q u e , a p e n a s ! c C l 'u n ' -v ; fi"c a sua pcnna d • 
o d o n o c a s a s e a u s e n t a v a , se afer-1c ZTte fab ' / tnr. K* crimino -
roihavam a s p o r t a s d o j a r d i m e i e tem meio . Tem medo e ía/ chantag* 
ninguém e n t r a v a 110 d o m i c i l i o d o . para que ninguém o inquiete, 
m o r t o ? P a r a q u e t a m a n h a s p r e - T c m m o c l u d e v o l t a r -1 s - r r a M o * 

1 rena. . . 
e a u ç S e s > O revo lve r c o m q u e esse M l a I t , d c v o U a r p a r a u c n o v , . 
m o ç o n e g o c i a n t e poz t e r m o á ex i s - | mente continuará a proe .a , que iu'e-.--
t ene i a es tá e m p - i d e r d a autoridad-.-V ; r-uipeti para v 

E , 110 ca so a f t i r m u t i v o , sabe el. i1>,,:-' l i c n n- '1 . a r 
Ia f j u a u t a n ba l a s f o r a m d e t o n a d a s , 
e se a bula , procarclni/ntc alojada 
tios hemiyplttrios eeirbraes, é do co. 
l ibro t-^ual uo do r e v o l v e r do rjtie 
n ã o sc fez meuçf io no a u t o du r o r . 
po d e de l ic to V Ver i f icou u an to r i . 
d a d e se a r o u p a q u o v e a t a o e a d a 
v e r e r a a m t s u i a c o m q u e o suici. 
da Vf iu p a r a a c idade , n o dia d o 
lu t i ioso acoiit-?eitnenlo '? 

5 

ir aqui trocar o trabucc 
resentando-se como de-

fensf>r da laboriosa colonia he^panhola 
que elle explora e deshonra. 

<) patife quer fazer reclame. 
Volte para lá c evite o caminho de 

Ceuta.» 

Forarn enviados ao Posto Zoote . 
clinico do Campinos vários a n i m a i 1 e

t
a erurl.çao que patentêa. 

, . . . Convém ate lembrar que o sr. L.n-
reproduetores a h m de ficarem a dis- d o l „,, K , t c v ( v i j o v e n Lminar is ta , re. 
poSK.ao tf09 I riadores daqliella zona. J v e l i l ,„„ U e I l o talento de esci-iptor, ap-

Ac tua lmcn te o posto Zooteclinico | parethado para a lueta na imprensa ou 
du C a m p i n a s dispõe dos seguinte.-' no livro. 

A no i l iu ina di s tas p e r g u n t a s , [ r ep rodue to re s : l.ord, toiro du rn<,n Quanto ao sr. dr. J ..L.|uim Jo-é do 
d i t a d a s p i l a c u r i o s i d a d e m a i s inof.' j S m m e n t l m l , Jiabrahau Carbiear- j Carvalho e-^e, então < »,,, it;..st,ado 
í e n s i v o , r e s p o n d o o a u t o do e o r p , \ . r o S o u t W o w n ,2varrOes i ierkslnrc ; . medieo. ^ d o ^ a m - U . ^ K o . 
d e de l i c to m a n d a d o i n s e r i r n a Pia. j " V J U " t ! ' escript. r de , t a secção todas as deferen 
/,'«, p u r a n o s c o n f u n d i r e l a n ç a r ) Q e r j - a , , l c " d c L i m a A b r c u 

poe i r a nos o lhos do publ i - o. N a o „ i c o l l c u r , 0 aber to no 
a s s i m q u e se p rocede n u m a f-mer. ' ;|j 

cias a <jn faz jus pelo seu indi.scutivel 
merecimento. 

. . . .ouiiiil dt: ,lu>ti;a, para o cargo dc-
g e n e i a des ta» . j 2.-> taln-llião de notas e annexos da 

A au topo iu i n i m e d i a t a o u m se- ' c o m a r c a do 1'fjatu'iu. 
VIM i u q u e r i t o , s e m o i n d e f e c t í v e l | 
s e ^ r e d o d e j u s t i ç a , r e p e t i m o s , impõe- ^ 
í-e p a r a t r a n q u i l i i d u d c d a eonscien- marue.i, represeutanto d a t . ompanh ia j'M1tü^nónTa,"a i'ndm'ii'.a a tui.- i do^.-, 
c ia p u b l i c a , tão p r o f u n d e m e n t e : de Loterias Nacionaus do UM- 1. qut- q,,,. ( u resultado de t o d n R^,.-. motes-
a b a l a d a pe lo d e s e n c o n t r o das v e r - ' " premiu d e ü'> contos n. -Ifilõf du tias mal tratadas —j,hi»t. MritoStnrn. 
S.KS, q u e c o r r e m m u n d o . j lct«riu d a Capi ta l Kedcnil oxtraf. ida 

. . ' ,. 1 hon tem, loi vendido e m t . a iupmas 
t o m o s os p r i m e i r o s a p e d i r q u e . , ^ g r A n t o n i n t l o Andra t-

se l a ç a u neces sa rm luz "«'>••«• « i r -- -- • 
caso; n ã o s e r e m o s os 
p e d i r o c a s t i g o d o s c r i m i n o s o s , se j teria du iu.) contos, a -:\tr.iliir-ÃO de 
ó q t ' o e x i s t e m ; ou a p r o c l a m a r ã o pois de a m a n h ã , 
d a i n n o e e n c i a dos a p o n t a d o s f.i-r- Abi fica o aviso para os q u e dts< 
s o n a g e u s d o s s a t r a g é d i a d c a m o r . • j a rom t en ta r a 1011.111 a. 

O l-UTO .'AI. DL-; MIMOSA Si:wl'IAHI \ — To» 
dos prei;i.-.am t--r em casa. 1*lie c;;ra o 
resfriado, pori. o curará .-.empre a 

r> 1 / • • I bronchite aifuda e chronica—o su-.impo 
Comtnunica-nos o ^r. Rubens ( ,ui- | ; i p n c t t n i o l l £ f a coqueluche, a broncho-

14. 
3 0 - » 

da recusa formai dos capitalistas do cx-
tranfçeiro cm arriscar tão avultada som-
111a em especulação que aproveita uni-
camente aos tre/, Estados sem garantia c 
fiança do governo da União. 

Es t a 6 a verdade e tudo quanto por 
abi se tem dito e cscripto não basta 
para encobrir esse tremendo fiasco des-
de que o sr. Rotschild com a sua auto-
risada voz sentenciou o crac do Convê-
nio, bradando aos mendicantes do em-
préstimo : 

« ISÍ.O 6 contrario ao senso commer-
cial e financeiro do mundo »t 

O Paiz, commentando esse desastre, 
ass- m escreve : 

«O insucccsso do empréstimo dc cinco ' pois de amanhã , 
milhões é um desastre providencial, um 

Como temoi o habito de tudo imitar 
6 possível que a coisa chegue até a s 

nossas placas e ,veremos então a nossa 
benemérita Commissão Centrai em ca-
misas de onze varas. 

c o n i c a m e u t e o a u t o do c o r p o d e 
deli . to : "es to f e r i m e n t o , q u o foi 
poV projec t i l do a r m . i d e f o g o , é 
o orif ício d e e n t r a d a do m e s m o 
p ro jec t i l que , t e n d o a t r a v e s s a d o o 
r e spec t ivo g lobo o c u l a r a lo jou-ae , 

-Cautela e caMo de gailinha nunca i PROVAVELMKNTE, n a p a r l e a n t e r i o r 
fizeram mal a ninguém.. . doa hemÍHpl»irio9 ce reb raes , pro-

^ I j f n i r c n e t f . d u z i n d o aiii a b u u d a n t o h c r a o r r h a 

C h a m a m o s a a t teneão doa lcitore« 8
 N i o 8 0 p c ' K l e l o v a r | n a i g I o n e 

para o annunc io qtte tnzem na sco- , i i . 
competen te os «rs. Jú l i o Antunes ° d e s P r t 8 ° f 0 3 r e g r a s ç l a s i i c a s do» 

do Abreu .t Comp. , aeei. les «erae» i e x n " l t ; a n>edlco-leg*es dos cadave -
r e s ; n ã o se c o m p r ^ n e n d e t a l ino-
p i a dos m a i s c o t i m c i i n h o s p r ece i t o s 
q u e q u a l q u e r tadc-n.ccum do me-
d ic ina lega l , o d o p r o f e s s o r Laças-
s a g n e , p o r e x e m p l o , f u r u e c o a i n d a 

Comp., agentes ^eraen 
dnn loterias da Capital Federal, esta-
belecidos á rua Direita, :{'.!, sobre a lo-
teria de 100 contos a e x t r a h i r s e de 

aviso salutar, tuna lição edificante. P e r - ' Consta que o sr. minis t ro da Fa- a o s m a i s le igos n o n s s u r a p t o . O 
•uadimo-nos, um dia, que havíamos zenda vau m a n d a r annu l l a r o con ' i x a t n e d o h a b i t o e x t e r n o , t a l q u a l 

J u g u l a d o e3se e m b a aço, q u e p r erystallisado, dentro do nosso r raner , a i curso do segunda ent rancia , realisado 1 nol -o a p r e s e n t a m oa IIOBÍOS c o l l c u s 
- . - . • t i • i rin rl ri I ̂ i r*r\ r>: o fi^oi I >lnoin . ' pouco iu d a n d o p o r t e r ra c o m toda 

a s i t u a r ã o a t t i t ic ia l c r c a d a pe lo 
Convênio , ver i f icou-se q u e é r a pre-
ciso h a v e r m a i s d i n h e i r o e m u i t o 
d inhe i ro , diffici l de obter c o m a 
garantia dos trez g iandea Estados, 
Miaas, H. í 'aulo • R i o d e Janeiro. 

da sabedoria econômica das na- , " a delegacia fiscal deste Es tado, pelo ( J a ]'lat,,~ d 4 o t ^ , . , a a s s i t n a t u r a 
«—ii i «acto d e terem Bido inseriptoe trez .1 : j . . . j . ções e nos era fácil ensinar ao munlo i çândidatoa ^ ' epo is°dT cncerradr 8 ! ' ra* r l ° m a i s v a , , i o d o s e s t u d a n t e s d e 

qual a estrada da riqueza, diversa da í ^ ,J( ) i n 3 c r i p ^ 0 „ R r a 0 mesmo"c^n- i m e d Í C Í n a l c R a l 

traçada pelas imperecivei» leis da expe- I c u r g Q 
riencia e do bom senso. J 

Organísimofl, em Tauba t l , um cçrner I o ato do H e r b a l evita as moléstia. .. 
ia caii: c r i t imos que poMOiamea o m i . , contagiou*. • 30—1 ' a / t irma -M q u e <M r o u p a * d o c a d a 

E para quo a deaidia d a auto-
| r idade pol ic ia l t iveese u m pendant, 
d i g n o cia incúria d o medico-legista, 

so ella n ã o p a s t a d u m a f a n t a s i a j 
1 l a b o r a d a e m c t r e b r o s e x a l t a d o s -
T a l s e r á o nosso c a m i n h o , s e m 
j u t r o s i n t u i t o s q u o n ã o s e j a m os 
le m a i s u m a ve/. f azer t r i u m p h a u -

te a v e r d a d e , m a g ó o q u e m m a -
g u a r , l i ra q u e m fer i r . 

Tossi; n a . crianças, com febre alta — 
Serpiarla d.- duas ein duas horas £ es-
pecifico.—Vidro 2:"l)0—K. S . Bento 14 

332 3o—4 

I .Na agencia < o sr. Rubens r c - t -m I O fes te jado poeta porlii uez Silva 
ú l t i m o s a i p 0 l l C os bi lhetes para a i m p o r t a n t e lo Passos re d i s a r i brevemento u m a con-

fc encia l i terária cm Hanton, d i v e r -
t i n d o fobre a ,Vo' -i orinitif o da por.. 

\ ••ia ibirica. Kssa palestra será prova» 
veluieiitc r<-aii-ada 110 t jent ro l.itera-

! ri-i 1'ortugin-z, duqucl la cidade. 
l 'or dec re te de hon tem foram trans-1 

feridos para 11 exercício <'o ltX>i os 
se^uinteH saldos dos i.r .litos abertos 
pelo decreto I:!<):',, do ol de Agosto de 
iy>õ p ex is ten tes no Thesoir.) do Ksta-
do, a saber ;—custas o obras novas da 
Es t rada Sorocabana 67-1:11'».1?, novas 
construi.'.,ões da mesma ' -tra la 

lõS, obras ria c:q i d, da mes :na 
estrada, 49:.>V!5#728. 

O cap i t ão Cout ínho, a j u d a n t e de 
ordens do pres idente d o Es tado , rece-

'itót j zooleeli- bcu de Bello Horizonte u m telegram-
nico Central , da Mo^cf? o tr. d r m a oftieial d o ma jor Chrísto, ped indo 
Etni l io ItiI.as, direetor d a I n s p c t o r i a o rcRuIinonto da Força Publ ica desta 
de l lygieric, que esteve exami- ; capi tal e a s instrui;.;.>es min is t radas á 
n a n d o o serviço do vaccinae.io dos m e s m a peia missão ir i n c /a . 
ar i i inacs ali existentes. — • • * t i , ~ 

Habemo» q u e o capi tão Pedro Dias, 
A repart ição dos Correios a m a n h ã «ddido á missão franceza, ins t ruetora 

expedi ra ma las pelo paque te M u » da nossa l-orea Public:, pa ru rã para 
para os portos de Pa ranaguá , Anto- " E « r o | ' n ' , c " r » r a , l I " :

I ' l l ° c ' j r o " ' - ' 1 

nina , » Francisco, I t a j a h y , F io l o d o tenente l.abr.,ussP, al .m 
rianòpolis, Kio G r a n d e e l íuenos do es tudar a orKaniMçao d o exerci to 
A j r e s . 

Até h o n t e m nada hav ia definitiva-
m e n t e assen tado sobre o emprés t imo 
de cinco milhões de esterl inos para 
a valorisação do cafi*-, c o n t i n u a n d o . 

F / i R P ^ S 
i 126; 

J)f>'itjr'i>Ui' ' ti O ir Ir ir;* 
.-•o -i- .1 rh< fe ta M-i-

A. foi «urpr-n--:. li Io com iv 
Im , •! t i • • • 14 
«•Orr. u''J, •! • * • -"• » Jac-ir*4. 
qtie J'.u pi> • • a i'o. i irií ) 'lu 
cr Silva. i « • ít p»-n« tr.if 
no quintal « . i • n-t-: i.. .ru. 

XSütG aniia«l i • lo u;ui- <1® 
um !r.'-tro «!•: «MIt!»pr:M-M.T-». npot-
Hiifiio- e fio tf.iilinlu-iio jalgoij 
f.iyr uri.a limpt-ii, chnrn.tu<1o ao 
P*P0 ftltÇ.HntM gilll íllilttS e OVOlI 
que por l i ' !•> )utr'>'i 

M.i- i al não foi h • « truresfl, 
«Itmido tp«nbado fellzn ent-, cvxa 
a l/o»»» t M i bot i r (•<• ti* 
U- '!•' " • a- I a .̂ I1'I j com « 

Froo-ii 't < ^ i i moro-a auto» 
no auirn-tl, f..i «ii"' nfr.'»<Jo 

lio papo «lo iu -rno, i ift1 

a j-s .j .t-brri'1 • « »• ixe-f 
«i r«-sto '1 i lrito lii.i-, »< te 
«Mfti v«ir.i/ f'1-..u-ii »ln«lft u»«í 
havia «li '<• -'!»» 

Ma." q •• . ar»c 1 

(D.i Auroro) 
f n n r e z , a^^im fjue t e rmine o cont ra to p,»s«no nã»» cama qt»o es-»- Jacaré 
d a mi.^sào franc^za. , Tctiha tamanha « tal vor.i« i latlc. 

wmm i ^ I bicho» n.to 
O pronuncio «Ja coqueluche é ae:npre . Eh«o ajictite gran lc noridade. 
m^ - » 7 - . ' f\ fl, c eso in ta , o qtie cau.ia »-nsnçao, 
O x a r o f i e U l o r l n n . maior.» ; ' " ^ ^ p h l h i o « n o . i - * com .k-l.cia, 
«os faz abortar o terriTêl inal e na | 1 ' ir„i, 

totali.la.le attrnó»-a, evitan loos acoe--os 
8 3 0 - 8 1 " T e l e n U a * 

porém, as nego<na«-;.'K-e entabf/ ladas na totali.la.le au^inia-a. evitan loos acoe—os ; j o ] í notici i ! 
E u r o p a pelo-» Estados interessados no convulsivos e cura a rapiUsmente. i s ' ' — . 
aasumpto , e não {ielo governo federal , 1 

M 

f 



i, município* de Mootc Santo, 8 . 8c-
b u t l i o do Paraíso, Uimranezia c outro», 

jornal. providencias urgentes da Kstra-
Ua de Kerro paia receber ca f í . 

Existem nesta cirtadc mala de seten-
ta mil saccm» em arntaüen» não Apro-
priado» c apodrecendo, sem puder em-
barcar. 

A media rlcsse c a f í & de cinco me-
xes, aguardando que a estrada queira 
receber. 

Os prejuiaos são enorme» c estamos 
cançados ile esperar. 

Ilojc o commercio daqui vae reunir-
se allm de dcícnilcr seus iuteicssc-i.—-
Olympio Carvalhacs. 

T.ORF.NA, 20 
t irando massa popular c admiradores 

do advogado ür. J.eonel de Alcantara, 
foram á «na rcgidcitcia, em manifesta-
ção de enthusiasmo, sancial-o pela atti-
tude que assumiu politicamente deante 
fio procedimento d;» presidente da com-
miasão dc alistamento eleitoral, d - . i e 
muiilcipio, que excluiu oitenta c seis 
eleitores cujos .recursos difliculla, 

Conlia- c OÀ^utita. Satidaçõo.-..- T.fi: 
Fraiieisro Tlelva, .ln i» Aljhrio <!•• Mrh.l 

,/onr Mi.n'cir i de Jlritto c Auniialo ria 
<'vstu 1'ercira. 

(Para o Cvmm rcio iU S. Paulo) 

Av(, doce mulher que me lrinçaste 
Um sorrido que ful^e entre os espinhos 
Da minlia pobre vida sem carinhos, 
K a inin1i'alma sem dia iiluminaste! 

Hcmdita a (lòr que se curvou da lia-.tc 
Para alegrar os áridos caminhos, 
Onde não se ouve o {jorfjcar dos ninho 
li i fado meu que a minha dór arraste ! 

—flcmdiía sejas tu entro a i mulheres 
K que, junto ao alvòr dos malmeqiidres 
Veja brilhar o teu sorriso em luz, 

Aporá, e sempre, até chegar a Morte.., 
Pa ra qtie a vida trágica eu supporte 
Sob o negro pijado desta Cruz ! 

B. P.—13—2-907. 

N l l v : > l ' i i s « ( l h 

Melo cálice dr Uori .al na água do 
banho das ciian,.i<, evita a Ilf J-OÍOJ-JU. 
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O dr. A lbuquerque Lins, sccrotaiio 
tia Fazenda, oíficiou ao dr. secretario 
da Ju.stiça o Segurança Publ ica , con' 
su l t audo se devem ser pagos os stip-
plentes subst i tutos dos delegados nas 
respoctiv.-s comarcas, q u a n d o estas 
substi tuições excederem de 15 diu.s, 
independentes de nomeações. 

lCssa consulta é mot ivada pelo Fncto 
do li.iver diversas reclamações ;i rea' 
pei to no Thesoiro do Instado. 

('«mi o sr. p res idente do Estado, 
ccnforcnciou liontcm o dr. Albuqticr1 

que Lins, secretario d a 1'uzemlu, dos. 
paoliando vnrius p a p o i j referentes á 
sua pasta. 

No Thesoiro do Kstudo foram emit ' 
t idas liontom 70 a p ilices de .V ;<>$()ii0 
cada uma, do emprés t imo da héric. 

HegreFíiirani n lom do BU:<. viagem 
Piracicaba n'4^crii>tora amer icana 

Kobinson Wriglit , o dr. Wash ing ton 
Luiz, secretario Jus t iça o .Segurança 
Publica, o dr . João Tibiriçú o as se' 
nhori tas Anni ta e Leonor TibiriçA, 

A c h a s e na rcdacçSo desta f ilha 
paru ser assignado pelos interessado), 
u m requer imento dirigido ao sr. dr. 
Tavares do Lvra, min is t ro do Interior, 
pedindo o ad i amen to doa exames da 

ép ica da Kaculdado do Direito, 
para o dia 15 de Março, proximo. 

• « o » » — 
O sr. dr . Albuquerque Lins, secro-

tar io da Fazenda , recebeu h o n t e m o 
seguinte ofOcio do sr. Kdtvaril ( i reen, 
u m dos cliredtores dn Companh ia 
Paulista de Armazéns Ceracs : 

«Presado sr .—Torno a libenl ido de 
vos offereeer o presente qua r . com 
o IITinvi»/ n. 1, passado pela Cora-
panh ia Paulis ta do A r m a z n i < íeraes, 

favor de n s s a í i rma commercia l 
10. Johns ton & C., L imi ted , sobre 
l.feiO snecas de café. 

Sendo esse documento o pr imeiro 
ICdnvr,,/ assign:tdo no Brasil, tomei 

n deliberação do vol o offereeer, cons-
cio de que esse documento servirá 
para lembrar sempre o grande passo 
dado cm favor do Commercio, La ' 
voira e Industr ias dcsttí grande paiz, 
passo esse que se devo A grande 
competen^ia e /cio d o i l lustrado go" 
verno deste listado, do qual sois u m 
dos mais illustrcs c dedicados m e m ' 
bros. 

Convicto de quo v. exa. ncolherá 
com benevolência o documen to cjuc 
venho vos offereeer, t enho a pulnda 
honra do ass ignar 'me com a mais 
diatineta consideração.» 

l í ta l i -a ' se a m a n h ã , no edifício do 
fórum, a reunião d a j u n t a npurador.t 
das eleições para depu tados o sonu' 
dures cstaduaea pelo 1„ districto, rea' 
lisadas a 2 do corrente. 

Notas a lápis 
Nu terça-feira gorda, sahi como Ioda 

#ente, a espairecer. 
Sahi a procurar no riso de outrem 

casto e liso, A flor do rosto, ou refalsa-
do e pulha sob a mascara grotesca de 
papelão grosseiro, ou do setim aristo-
cratico—um pouco dc alacridade para o 
humor causticado por essa atmosplicra 
ennervanle dc verão humido. 

Km plena cidade, uma bisnagada 
traiçoeira, dessas feitas muito mais para 
cegar, do cjuc para acariciar, e das 
qu.ics são responsáveis o^ phanuaceuti 
cos gananciosos que s i prestam a uma 
1'alsiiicayão prejudicial, —• cortou-me a 
vista como um r«.sgio de punhal. 

Não chorei de vergonha, confcsso-o. 
Mas, durante alguns minutos vaguei 

inconsciente, ás tontas, maldizendo a 
mão, que se erguera, certo, inconscien-
te, para magoar-me, 

Ko intuito de abrigar-me da multidão 
delirante no jo^o dos lança-perfume 
subi, ainda estonteado pela dor, para o 
patamar duma casa de bella apparen-
cia, c ali estive algum tempo a enxu-
gar 110 meu lenço de seda os olhos la-
crimcjantes e afogueados. 

Viu-me nesse estado a dona da casa, 
uma distineta senhora que eu não te-
nho a honra de conhecer, c que meiga 
e generosa, ofTereceu-me agua fresca 
para banhar o rosto afogucado, ou um 
momento de repouso no seu bello salão 
repleto de visitas, que contemplavam o 
movimento, das janellas. 

Agradeci sem acceitar o generoso of-
ferccimento, c conscrvei-mc algum tem-
po ainda no hospitaleiro patamar. 

l)o meu retiro ouvia o que ae passa-
va na sala. 

A dona da casa, uma formosa se-
nhora, alheia ao movimento festivo, 
entretinha-se em amistosa palestra com 
outras duas senhoras. 

K tão cheio de encanto era o seu dis-
correr que prendeu-me a attenção. 

— Xão lhes posso exprimir, dizia ella 
ás amigas, a pena que me inspira o 
triste destino da mulher. 

—Escrava do sexo, escrava das exi-
gcncias scciacs, escrava do marido, es-
crava dos liliios, e, aciuia dc tudo, es-
crava de seu proprio sentimento, que, 
por excessivo e incomprehctidido—sub-
juga-a c mata-a. 

—A mulher <? o typo da fragilidade, 
dizem a<l una voce, os homens. 

—ICntrctanto, si esse vidro f rági l 
rompe-se ao embate da brutalidade mas-
culina, a mulher 6 censurada com in-
jurias e apodos, coiu uma severidade 
que tóca as raias da crueldade. 

K como uma das interlocutoras .a in-
terrompesse dizendo que o amor do ho-
mem era a causa de muitas perturba-
~ rs, a nobre dama teve um SOITÍSO de 

tranco desdem. 
—Amor? exclamou. 
—Mas o amor não existe, desde que 
como de facto t', uni sentimento pas-

ageiro, desde que não pôde ter uma 
relativa eternidade. 

—O que existe com o nome de amor 
é apenas o desejo, que, mal sacia-
da, esvae-• como o a r o m a d a f lõr que 

dcr>folha ao ven to . . . 
O homem, no seu egoísmo, nem cora-

ptvliendv, muitas vezes, a dedicação da 
mulher, c, forte sem generosidade, ri-
>e da sua fragilidade, do seu amor, d.is 
suas lagrimas, e flana magestoso, cons-
cio do seu papel de rei da creação. 

—1C as leis para que servem? inter-
rompeu novamente a outra. 

—Mas as leis são, na mão do homem, 
uma espada de dous guines, 

JClle as fez para seu uso excl-.isivo; 
para nós outras cilas não passam duma 
utopia. 

Emquanto a mulher não íòr, >1<• facto, 
egual ao homem perante a lei, eniquan-
to ella n.To fòr considerada rvu c/ur/l, 

ia companheira, a providencia afiecti-
va da faniilia, perante a moral, cila 
gemerá num captiveiro degradante e 
cruel. 

—Mas c~,sa egualdade não p ' J e exis-
retrucou suíl interlocutora. 

— i< os íilhos? É a direcção da casa? 
—Mus 6 preciso comprehcudcr-me, 

couliuuou a dama. 
—Eu não desejo para a mulher a 

egualdade social em relação ao homem; 
eti não aprecio a mulher feminista que 
prega o abandono do lar c a concor-
rência systematica aos officios mascu-
linos. 

Isso seria um verfludeiro desastre, se 
pudesse realisar-se. 

O que eu desejo para a mulher 6 a 
tpmnncia do lar, o respeito do marido, 

seu carinho e conselho, porque quando 
a mulher claudica, 6 isso as mais das 
vezes devido ao abandono em que a 
deixa o homem. 

se o homem deixa a mulher en-
tregue a si mesma, é porque a despresa, 
«5 porque não vê nella o typo de dedi-
cação que ella de facto representa. 

K' ii.so o que me revolta—rs.-a ce-
gueira, essa ingratidão do homem para 
com a mulher, que p^e toda a sua glo-
ria, a sua ufania cm amal-o e servil-o. 

—Mas a senhora não tem pessoal-
mente rasão dc queixa, creio 'i interpel-
lott a amiga. 

—Mercê dc Deus, sou feliz com meu 
marido, que me comprehende e 6 meu 
amigo. 

Mas penalisa-me a sorte da grande 
maioria das mulheres, c mais que tudo, 
contrista-me a desunião do sexo affecti-
vo entre si, pois «a mnlher á quasi sem-
prr a pcor inimiga de sen se.ro.n 

Ouvindo-a nos seus formosos vinte e 
poucos annos robustos e felizes, adrni-
rava-lhe a perspicacia e observação não 
communs em tão pouca edade, e sen-
tia-me atrahido pela real sympathia «tos 
que conimutigam os mesmos ideaes. 

Daqui respondo succintaniente á dis-
tineta e svmpathica dama. 

Console-nos a lembrança de que a 

sorte da mulher está no prcuente multo 
melliorada, em relação ao pasundo. 

Apesar da*, lacunas da sociedade 
actual, a mulher já não ó considerada 
U1U ohjrrto dr ponnr, sobre o qual o 1|0 
mem tem direito de vida e de morte, 
mas sim uma companheira legitima e 
única, si não dc facto, ao menos de 
direito. 

O progresso', na sua evolução conti-
nua, não sc tem esquecido da mulher. 

K isso foi obra do homem. 
Mas o bem e»tar decisivo da mulher, 

depende, mais que tudo, delia própria. 
Klla só, impulsionada por uma dou-

trina superior, poderá, 110 quieto rc-
mauso do lar, na perseverante paciên-
cia dum estatuario dominado por 11111 
ideal de amor,—dar aos iilhos, na sua 
grande dedicação, o sentimento de res-
peito ao sexo alTcçtivo» á mulher em 
geral. 

Só a mulher consciente de sua ele-
vada missão, a mulher educadora, pode-
rá fazer nascer o respeito pelo seu sexo 
— pela mulher mãe, pela mulher esposa, 
pela mulher íilJia ou irmã, pela mulher 
em geral — força c fraquosa, luz e en-
canto, providencia moral do gc.jero hu-
mano. 

Só a mulher poderá inspirar ao in-
fante sentimentos que, 11a virilidade, o 
façam commetter nobres acçõcs, e di 
zer como o poeta : 

cQue 8au</re puc.de toicr 
Quicti lienc. pecho traidor f 

Es h aza tia dc valor 
Enganar una mugcrf 

K a inda : 
"La mujcr que consente 
Ser amada, hace favor.» 

15 — Fevereiro — 1 W . 
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TE.VíATIVA DE ASSASSINATO 
N A V I L I . A U O I . E J I K 

l ^ c r o v o m - n o s dossa l o c a l i d a d e : 
< Xo d ia 18 d o co r r eu t c , n a es-

tadão <lo L o m e , 11a r u a c e n t r a l da 
villa, o s o l d a d o P a u l o C a b r a l d a Sil-
va o g g r c d i u a Josd M a n o e l C a m a r -
go, q u e e s t a v a t ira p o u c o embr i a -
g a d o o q u e so d i r i g i a p a r a s u a ca-
sa e m u m si t io p r o x i m o , l e v a n d o 
do i s saceos c o m g e n e r o s q u o com-
p r a r a o t r a z e n d o n a c i u l u r a u m a 
1'uca. 

O s o l d a d o d i r i g i u so a C a m a r g o 
p a r a (omar - l l io a faca . d i z e n d o q u e 
q u e r i a t i r a r - lhe a v a l e n t i a o n ã o 
q u e r e n d o esto e n t r e g a r a a r m a 11 
p raça saccoti d o u m a g a r r u c h a , e 
b a r b a r a m o n t e des fec l iou - lhe dois ti-
ros, cu jo3 p r o j e c t i s p e n e t r a r a m n o 
p u l m ã o d i r e i t o c f o r a m a lo j a r - se nns 
costas . 

N ã o sa t i s f e i to cora a f a ç a n h a , o 
s o l d a d o a r r a n c o u da f a c a d o infe-
liz C a m a r g o e c r a v o u - a d u a s vezes 
110 v e n t r e o 11a v i r i l h a d a v i c t i m a , 
c u j o s inl,ostinos s a h i r a m p a r a f i m . 

Nes te a c l o c h e g o u o s o l d a d o Lu iz 
L i m a que , a p e s a r d o e s t a d o do 
C a m a r g o q u e s e g u r a v a os i n t e s t i nos 
e o m as mãos , levou-o a pranc l iada- i 
o a r r a s t õ e s p a r a a c a d - : a . 

O assass ino fo i p re so o a v i c t ima 
es tá a g o n i s a n t o . 

A p o p u l a ç ã o cst.i i n d i g n a d a com 
o fac to , b e m c o m o c o n t r a o delega-
d o do policia d r . P i n t o P a c c a que , 
i n d o ,á cade ia , no encoi- t rnr (- 'amar-
g o quas i m o r i b u n d o , a i n d a o m a l ' 
t r a t o u c o m i m p r o p é r i o s . » 

1'ucto t ão b a r b a r o n ã o se o m 
m o n t a : l evamol o ao c o n h e c i m e n t o 
d o sr. dr . s e c r e t a r i o d:t . lust iça p a r a 
s v n d i c a r dos p o r i n e n o r e s o provi , 
d e n c i a r a ro -pe i to , t o m a n d o 11a do' 
v ida c o n s i d e r a ç ã o a d e s h u m a n i d a d e 
d o de l egado , a s e r o x a c t o o q u o 1103 
i n f o r m a m . 

O Kr. dr. Minfiicl Calmon, tniaUtro da 
Iiuluntria e Viação, baixará j>or este-
dias 11111 avi o c.L-la•--^cciido aos dírocto-
ros dos Correios e Tcle^raplio-s a inter-
pretação que rlevem «lar aos que o sr. 
dr. I.aiiro Müllcr, quando titular da-
qticlla pasta, lhns dirigiu autorUamlo os 
ftinccionarios das rr feri,!»* r,-partições a 
consi(fiiarrm a particulares um terço dos 
seus vencimentos 

r.ste aviso, acoroscenta o Jornal dc 
liontom, t'c!-o o r. unui:.tfo dcauv dc 
informações pre.stad.is pelos directores 
da(j.iol!as reparti,; 

Nc -u , informações verificou s. cx-n. 
que cs funccion.ii-ios que con-igiiavani 
•>s seus vencimento» a parliciilai-es, só 
p >d«--riam retirar emelliante autorisaç"io 
com quitação dos cousif^uatarios. 

t i ra , esta exi^eu. Ia uão sondo le^al, 
coito j ã foi a'-centiiado cui decisão do 
Supremo Tribunal I'oderal, dcterniinou 
o aviso que agora vai ser expedido. 

Accresce ainda ' i r i p e l o regulamento 
dc 25 de Xovembro de IHÕIJ, c outras 
disposições 1 anteriores, os vcu.-t-
menlos dos funeciouarios públicos nj. i 

catão sujeitos í penbara pela r.t/ít 
screiu considerados «quotidianos aliinc,,, 
t o . e como taes não poderem con- >_vr 
objecto de coinmercio 

Dalii se concilie que não pôde lu «r 
consignação para pagamento d -di vi i,tJi 
c que consignados os vcnciincuto-j ris 
um funcciouario a qiiacsquei-p, , 
ulle poderã retirar a con .igiiiiç.io. 

I>c outro modo ficaria o J, , 1 . „ , 
dOMando as transacçôes qucossei 
vldorcs contralilsKcm com o» 1 or,i,.. 
nados c f exactamcntc c . . • ab , ,, 
sr. niliii.tro da Viação prot<::ide 
camcutc coliibir. 

QUEIXAS 
n o u n i . r . — C h a m u n u i s nviis nina 

vez u a t t e n ç ã o d a pol ic ia ]>aru ,, 
( i rocedcr e s c a n d a l o s o d a s i i iqui! : . ,u 
d o b o r d e l ex i s t en to á rua !; r>o 
do I t a p o t i n i n g a , c a n t o da rua 1 .1 
scl l ie iro C h r u p i n i a u o . 

T a l ('• o c o m p o r t a m e n t o d ; 
g r a d o <las m u n d a n a s q u o j. 
d o m , q u e u s f a m í l i a s v is inhus < • , 
p r o h i b i d a s de c h e g a r ú jauc ij, 
sut is r c s idenc ia s . 

E s p e r a m o s d e s t a f e i t a riu,- • 1. 
l icia u ã o faça o u v i d o s do 111 
d o r a e s sa j u s t a r e c lumaç io, ,i â 
d a m o r a l i d a d e pubü- .a , 

COM o SR. MINISTRO I)A 1'AZ 
— S o l i c i t a m o s n o v a m e n t e n uti . 
çüo d o s r . m i n i s t r o d a I u-Ia 
p a r a o n b u s o d a de legac ia liscul, 
nos to K s t i d u r e t a r d a n d o , j r 
I t i lmen le a r e m e s s a do • .-.t'.:.i] ... . 
p a r a 03 col lectores d o interior . 

.Sabemos du 1'actos des ta oró .õ : 
col lectores q u e so l i c i t a r am e.-t in-
p i l h a s e m J a n e i r o , s ó m c n t e a 11 
r e c e b e r a m jiarto d o p e d i d o :e to. 

1 ' rge q u e o sr . m i n i s t r o doto a 
De legac ia c o m pessoa l nccts.cario 
p a r a as ex igênc ia s do se rv iço pu-
blico, d e m o d o a c e s s a r e m as que i -
x a s de q u e nos t o r n a m o s Oco, % 
p r o c e d o u t o s e j u s t a s . 

r scoLAs i soL.vr iAS—Chamimos a 
a t t e n ç ã o d o sr. s ec r e t a r i o do Tnto-
r io r o dos srs . i n s p e c t o r e s o-jeolur.5 
p a r a o m o d o i r r egu la r Í3 - imo por 
p t e es tão f u n c c i o u a n d o ai e-' 

i so ladas d o 10° d i s t r i c to , sit s 1 
r u a do S a n t o A m a r o . 

Referem te legrainraas de M • ' 
leo quo os jornaes dal i in r 1 

u m a carta do dr. Ca-s-iano d i > • 
c imento , a p o n t a n d o a i d t a d - •..« 
t r a t ado de commcrc io er / . r ; 1 ' . i-
gtia;.' e o Urasil. 

A'olc^rauima d-j AuUt :rpia, i ; t 
110 JurnuI d ' Iionte n, informa, ; 1 > 
Ca.sabona fo/ 110 In ituto -1.1/' 1 
Commercio, daquella :idade, 11:111 
rencia sobre o listado de S . 1'. 

O oro-dor, depois de d :>c.- ",• .11 
Ic.M-, natura-s do no.ss 1 e. tT, a 
0 seu extraordinário progresso, o ei 
viltioso serviço das sua. estrad is de f -• 
ro e o admirável sy-c, -:ua le • / <1 1 
ção. Tratou longamente d t agri . l 
e liiuiistria c falou da política de p.u 
união de pa^esaui í r icanoá, b.iY.huent • 
dirigida pelo Harão do Kio ü.-ui, , • 
ningi i.'-u!mente ex.iosta pcl 1 p;" .! l i • 
Affon .o l*enna na - ua me -, ."î .-iu .* > 
1 ou^resso. 

'L enniuaiido, o sr. Ca-, 1 ; r ! - • 
que o Brasil occup&rá doutro c :i pouos 
um togar Importantíssimo entre .1. gr.ri-
des potências. 

O couferencista foi calo. o ue:i'e 
plaudido pt-los quinlicutos as,; , 
entre 01 qttnes sc ad iavam o< sr-. M 
rink, Francisco Raiiiou c Trioi.., , 
vice-cônsul eru Ilruxellus, 

Conta u m te legramnia de 1' < i 
t e r e t i sido ontaboladas neíocin , , . 
naquel la praç-a, para a creação d" u.n 
es tabelec imento f inanceiro i:—'.a c . :• 
tal, nos moldes do < '" ' l i l /•'<,), ,. 1 
u m capital de 'J > mi lhões do l'r.1.1 v 

I \ T e c r o l o & l a 
Falleceram : 
Km Sorocaba, d. Feii> i ma (' ' • i i 

esposa do sr. J ti li o Curtia ^.i. 
—No t<io, d. America de • > 

nezes Carvaiiio, esposa do sr. .T * 
Menezes Carvalho; a senho; '' t I ' i 
líandeira; o sr . A nerico de ^ ' • J-' 
sa; o sr. Camillo Jorg-c de ( 'i.. » 
sr. ChafTry Falquet. 

— Km Canioanha, o ^r. Jo ' 
— i»a Bahia» o sr. Jo-»4 Hani'.-. «'- •-

veira Júnior, inspector da A'í. • , 
dali e cx-sccretario do sr. I^eop *<> % 

Bidhões^ quando mini.itro da K.' ; • ' i. 

O r » « « « 4 H 
Inter' 

•E fundado em 

l i d i e t i f H 
> »tEPACÇX0 K 

b. i> | 
§ C » i i a i o r o r 

rnF.çosj 
' %f Kn cidade : 

f i w o . . . 
| ' a r a o inteij 

i n n o . . . 801 
B J'ura o l ix l r i 
, i n n o . . . &Ol 

ijí 
"r ArinunciOH 

| u r a n da noite.] 

ft IT4o circula 1 

Qnercia empregar bem vosio dinheiro ' 
MnnJae fazer um teruo dccisemira superior di"-:lo 40$ a 

réis; calças do casoniira superior desde t i o réis. ho na 
100; 

C A S A F A R I A - E i i a d o T h e s o i r o , 5 
s . I M : I . i i 

differe das outra", n e m por que cila 
seria censurável, o as outras não.. . 

A isto teria Çhupin podido respon-
der que das outras vezes não o ti-
n h a m ido procurar a sua casa, q u e 
não houvcr.i sombras de mysterio, e 
quo procedera seaipre ús claras, como 
tem direito de o' fazer o repiosen-
tan te d ' u m credor reconhecido. 

>I:i3 se Chtijiin conhecia perfeita-
men te esta di iferençn, t-ir-lhe-ia sido 
diffieil explicar o q u e sentia. 

Foi por isto que, a s sumindo o sou 
ar mais resoluto, declarou : 

— J a so vè que n ã o passo d u m 
tolo... mas hei de saber reparar a 
m i n h a tolice. 

—Quer isto dizer q u e se to rna ra-
"oaveí, disse i ronicamento For tuna to . 
Dou-lhe deveras os parabéns. . . ao 
m e s m o t empo dou-lho t a m b é m u m 
conselho : tomo cu idado comsigo e, 
m u i t o pr incipalmcnto com a sua l ia-
yua.. . porquo nem sempro mo acliarA 
cm tão bóas disposições como boje. 

E m seguida levantou-so gravemen 
te, dirigiu se para a out ra casa onde 
jA estivéra, fez u m a c o r t e m mui to 
del icada á m ã e do seu empregado, e 
sal i ia . 

As suas ul t ima* palavras, j á n o 
pa tamar , (oram i 

—Olhe que conto comsigo... Visla-
so o melhor que puder , e esteja ama-
nhã em m i n h a ca ia an tes do meio dia. 
—Lá estarei, sr. Fo r tuna to . 

A cega levant.ira-se c incliniir.-rso 
respei tosamente ; m a s apenas conhe-
ceu que estava só com o filho, per-
g u n t o u : 

—Quo negocio ó este, para te re-
co rumcndarem que v i j tas o melhor 
quo tens ? 

—Ora, ó u m negocio como os do 
todos os dias. 

A cega abanou a cabeça. 
— E como fa lavam al to! notou ella. 

Es t iveram al tercando ? A coisa era 
tão grave que necess i taram esconder-
se do m i m V E u não vi o rosto do 
tou patrão, m e u filho, m a l ouvi-lhe 
a voz o, não gosto delia... não ó a 
voz d u m h o m e m franco . E u o que 
to r ecommendo é quo ta acauteles, 
que te não deixes i l ludir , que sejas 
p ruden te . . . 

R e c o m m e n d a r p rudênc ia a Chupin 
era supér f luo . 

Chup in p rome l t t r a a sua coopera-
ção, m a s não sem restr icção menta l . 

—Não ha perigo om vèr auo d iabo 
é isto ' disse elle para coínMgo. Po a 
coisa m e parecer torta. . . bõas noites... 
largo-a por m ã o . 

R-.-i-i saber o q u e ello en t end ia 
pela palavra to r ta , quo ass im era 
m u i t o vaga. 

Chupin tornara so s inceramente , e 
com a melhor von t ade poj j ivol , ho-
nesto e, por coisa n e n h u m a U'< te 
m u n d o , apesar do tão ávido c imo 
era, prat icaria u m a acção do positiva 
improbidade . O q u e não estava bem 
c la ramente de t e rminado n o seu es-
piri to era o l imito que separa o bem 
do mal . 

1'rovinha isto d a sua educação, e 
do haver vivido por m u i t o t e m p o sem 
saber que não é nos nrj/oih ih i ille 
q u e se re ju ino t-»!a a moral . 1'ro-
v inha dos acasos d a sua vida o da 
necessidade em q u e se vira, n ã o ten-
do u m oflieio, d e lançar m ã o fias 
profissões excentr icas , q u e são em 
Pariz o q u i n h ã o dos inclassiücadn», 
t an to no alto como no b;iixo da escala. 

Não obstou isto a que 110 dia se-
guin te elle envergas3o o seu molhor 
casaco, e a q n e ás onze © meia La 
tesse á porta de BGU pat rão . 

Fo r tuna to que t e rmina ra j.l a «ma 
audiência m a t u t i n a , estava vest ido de 
ponto em branco. Apenas C h u p i n 
en t rou , pegou no cha^éo o i!i*sc esta 
palavra apenas : 

—Vaiuo3 • •« 

l oi á rua do Herrv, ta'» i n̂ !•*• 
na vc5pera oht ivéra in form t, 'j". > 
D caçador d'i horançaí co . I ; 
seu empregado , ao f p a l ofi» r 1 

modes to ulmoço. 
An tes do en t ra r fizera lhe r. • ! > 

ou t ro lado d a rua a l>onit \ « 
rnadamo Lia d 'Argel ' s, e !i - ' 

— E ' d ' a ! i q u e saliiri a m . 
passos h a de seguir, e da I n ' 
cessito quo de»f ul>ra o filho. 

N aquelle m o m e n t o , ap^z u:: a : • 
pasmada a m e l i l a r na 1 : 1 1 

adver tencia do sua raie, 
Chup in a ^ a l t a d o pelos c.ccriij u! 
t a n t o o h a v i a m agi tado ha I- j 

precedente . 
N ã o tardou, por/^m, quo elle* 1 } 

dissipassem do vez, q u a n d o ouviu o 
tarbernei ro , hab i lmen to intr r- 1 > 
por F u r t u n a t o , esboçar a biograp!» * 
de madarno I.ia d'Arge!- s o cmit»? 
a clironica e s c i n l a l o s a da « l i e» 

— A h I p nsou elle, u m a muüior 
d 'essa* q u e m eu t enho dc - r ' i : r ' 
Bo:n . . . K n t ã o r â o ó de certo a =ui 
reputa«;ão o q u e lhe quer m n t a c a r . . . 

Tv ti*':*.) 

Do 
Apesar di 

eleições 
o município, 
governantes, 
os candidatos 
gados. 

A continuar 
do em que sc 
qualquer 
momento), 
mulacro de 
cordia cm que 
vem, será 
do com os 
cgual sendo 
que de parte 
nas cadeiras 

Fala-se, 
d a d e , t ia CIAW« 
da Silva para 
como do sr. C^ 
lhu.es, que de 
tnente à, p^ssa 
uicipal. 

Também outi 
jr.ijjl cargos de tlj 
[wWv idamcnte ail 

fat io dc propa^ 
Moura . 

— Reu n iram-f 
sa la do Hotel 
dc socios do 67f 
com o fim de 
portantes. 

Apesar do dii 
presentes, foi 
c^ta sem dcslial 
o s r . Izaltino 
exercia o car^a 
a palavra, e dflj 
contrariado, 
mesa pelo abuá 
pessoa da direci 
do em publicaçi 
autorisação r.eia 

Como neste 
vãmente ás pr^ 
fei to está» 
grande pasmo j 
mandaram o 
bispo. 

Diz elle, qu^ 
actualmcntc ei 
ao juiz. de d ire 
limpos a ctic-ull 

( i ra , faltandi.)| 
queixoso p:'o-
parochia que 
vezes faria.., 

— Come<#araiq 
Coin bastante 
av/ançainento ('á 
Araraquara , a 

K ' engenhe 
Schniidt, tend 
dois cn^enhci ro i 

Segundo contí 
chefe do t r a f e ^ 

^Htd Junho dev: 
fcsJmcira estação 

c, n tes irez a 
rca alcançará. 

—Temos a r 
cidentes, que, 
conseqüências g i 
domingo á tar l í 

O br. Jo.âo 
nlar, quando 

typographia, e.-.tá 
força o ferroilioi 
vaiou a mão tíiÇ 
infelicidade, l o i | 
papei.», de tina 
Cf pulso do mcsr| 

—Quando J a 
te proprietário 
Araraquaren-e >« 
na dc gaz acetjj 
cimento, deu-
cebido queimada 

K ' poróm, lis 
ba.^ as victimas | 

—Miguel Sc 
casamento art n<i 
apesar de dispolj 
t u n a , abalou-se i 
tilinentr acon: i.a 
Maria Traball i, ] 
plagas foram dei 
amor. 

O diabo é qufl 
dr . Caldas não 
trancafiado no i 
ri na depositada 
niilia. 

f lonlem, o j u i j 
forme manda 
ditosos esposo 
racadas ruas < 

^ l i v o e olhar radlj 
W O caso é q ii 

g - ns< t :ii 
que tnnlos ou rusj 
maU de 10n.5 : 

Kffeitos da 
- T)i/. n li hafe.| 

feferindo-se no 
tnes, juiz di* dir 
d e f r o dc breve 
vido para outra 
apenas ÍJ : 

lima que 
Acham o-

pelo jneuov cot 
vamos, p«>rqu; 
at.a->tr<ui-^e p 
Paulo, e circu. 
cii haver p«»j>i 
O receba. 

Entretanto, 
acha coin o> lialij 
município, ^ fata 
mais tarde, tenhíl 
deixando-nos cm J 

— Ent re os prol 
t e r ra de Cervantf 
tado e acrem^ntd 
mento do sr. Eitj 
Voz d>' F.*pafla, 
inseriu em sua 
do-se ao Rrasil-
dk o pâo a milh 
|o« e ignóbeis. 

A attitude do 
, qae soube re-pon 

atrevido, alcanço 
t M t , e foi m u i t o | 

I^ar cpm r i j es 
— ame» 

VIDA INFERNAL 
[Emílio Ouhoriau) (*t) 
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Pascoal • Margarida 
X V I I 

Parece, insistiu o fare jador de lio 
/ançan, que me julga c:ij>az de o im-
pellir n ac .ões condemnaveis e peri-
gosas. 

—Não, senhor.. . aflirmo-lhe.. . 
Ma?, como fóra mani fes ta n hesi-

tação d" negativa, pro^eguiu For-
t u n a t o : 

—Ignor;), annso, q u e além d a co-
b rança de dividas 1110 occupo t a m b é m 
de procurar os herdeiros do heranças 
rugas V Não ignora, de certo. Mas eo-
Rto hei de eu achai os sem proceder 
• investigações y Se quoro fazer vi-
g ia r a mu lhe r d e q u e m lhe falei é 
p a r a chegar, por me io delia, a des-
cobrir u m pobre moço a quem pre 
t e n d e m ezpol iar do q u e lhe pertence... 
X a u a n d o lhe venho proporcionar oe 
jaeioa de ganhar quaren ta on cin-
f M B t a f rancos c m dois dias, recebe 

pot tal m o d o U Você, Victor, 

não ])as«a du u m ingra to o dc u m 
tolo I 

Km Victor C h u p i n acliavam-se ex-
ce3.?ivãmente condensadas as boas 

3ual idades e os vícios do pariziense 
03 arrabaldes, que nasce já velho e 

que envelhecendo permaneço garoto. 
Quer dizer que n ã o era innocente 

n e m crédulo, nem pr inc ipa lmente 
disposto para confiar no que que r 
quo fosse. 

Q u a n d o ad )!esccntn aind.i, vira coi-
sas extraordinarias , da s quaes t i rá ra 
suff icieníe lição para assustar a expe-
riencia da u m phi losopho. 

Comtudo , não pod ia medir-se e m 
perversão com For tuna to , o qual pos-
suin, a lém disso, a i m m e n s a Tanta-
gi-m de se lhe i m p ò r pela gua qua-
l idade de patrão, pela sua posição, 
pela sua for tuna e t r a jo . 

Por isso sentiu-se logo n b a l a d i n e 
Ias frias objecçõca d o caçador de he-
ranças e, den t ro e :o pouco, inteira-
men te desnorteado. 

O que p r inc ipa lmente lhe dissipava 
as pr imei ras impre3s0e3 • o fazia 
i^uasi arrep»nder d a s suspeitas q u e 
tivóra, era a modic idade da s o m m a 
o f fe rec ida : quaren ta ou cincoenta 
francos. 

—Cirande tyrtu&a. não t em duvi-

d a I pensava elle ; 6 exac tamente o 
preço do un i serviço honesto; se fosse 
urna pat ifar ia havia de offereeer mais... 

15, após u m m i n u t o de reflexão, 
proseguiu eni voz al ia : 

—Não quoro cá sabor I... Kstou ã 
sua dispoi içãc, sr. Fortunato. . . 

F o r t u n a t o eomprazia-so inter ior 
men te com o successo da sua astucia 

I n d o com in tenção do propor u m a 
bonita s o m m a ao seu empregado, 
amesquinhára-a calculadnmente, com 
a ceitesa prévia d o effeito que isso 
produziria ; c achava divertidisMino 
quo os honrados escrupalos de Chu-
pin se t raduzissem para elle n u m a 
economia. 

—Se eu não o ti veste encontrado 
a t raba lhar na sua instrucção, Victor, 
disse f i le , julgaria que t inha bebido 
de mais. Quo d' m o n i o de mo>ca lhe 
mordeu sub i t amen te ? Não o t enho 
incumbido, por m a i s do vinte vezes, 
desde quo 6 meu empregado, de com-
missões semelhan tes y Quera foi q u e 
revolveu I'ariz dp baixo p.ira c ima 
para descobrir certos devedores meus 
que so escondiam ? Quem m e desco-
briu a pir.ta de ^ entra.ison y Foi você. 
Tor isso, f r ancamen te , não posso per-
Cvter e u QUO é u u e c*U OPERARÃO 

SIRVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SlO PAULO" 
I N T B I I I O H 

S A N T O S , 20 
O sr. inspector da Alfandcga despa-

chou liojc os seguintes requerimentos t 
1924 Américo Martins c Comp,: (\ 1.' 

«ccção; 1925 os mesmos : (i 2! secyâo ; 
1944 II. Pinheiro: idem; 1931 Carraresi 
& Comp. : idem ; 1940 os mesmos: ú 1? 
secfão; 1941 Camara Municipal dc Pou-
so Alegre: á 1? secção; 1°24 c 1965 Amé-
rico Martins & Comp.: á com missão d c 
tarifas; 1966 Krateli Martinclli & Comp.: 
idem; 1927 Carraresi Ã: Comp. : á 1? 
sccç«ão ; 1928 os mesmos : á 2? secyâo ; 
3938 II . K. W a n u e r : á 1í sccção ; 899 
João Briccola & Comp.: informe a 1'.' 
scc«;5o com urgência; 1414 Natlian A 
Comp.: examine o sr. Porto; 1919 São 
J}auIo T. Light and Power if- Comp- l.imdt: 
Á 1? secçâo ; 19."5 Theodoro Wille 
Comp.: idem; 1947 74errcnncr, üiiilow 
Comp.: idem. 

SANTOS, 20 
Km demanda do sul zarpam hoje deste 

porto as duas divisões navaes aqui an-
coradas lia cias. 

S A N T O S , 2O 
Uma commissao de vereadores cm 

sessão dc Camara, hoje, apresentou um 
projecto para que a rua Predial, em 
Villa Mathias, passe a denominar-se 
General Pego Júnior. 

SANTOS, 20 
O vereador sr. I'*ranci.;co Antonio de 

Sousa Júnior , cm sessão de Camara, 
liojc, apresentou a renuncia de vice-
presidenie dessa corporação e membro 
tiu commissão de justiça c poderes. 

Foram nomeados dois collegas seus 
para se entenderem com elle a res-
peito. 

—A A-sociação Commercial reune-se 
no proximo sabbado para tomar conhe-
cimento do parecer apresenta-lo pela 
commisião especial nomc.ula para orga-
jilsar os typos de café que devem ser-
vir de base para a futura negociação. 

K I O , :<> 
O dr. Tavares de Tyvra e sua comi-

tiva visitaram liojc a vertente da serra 
Marangá, pertencente á Santa Casa 
de Miseii ordia, onde serão construídos 
sanatórios para os tuberculosos. 

Os viajantes tomaram depois o espe-
cial em Ca^cadura, saltando em Dr. 
1 •'ront.n e visitando aln a fazenda da 
fíicc, onde vae s.er instailada a Ky da 
/"> d' X r )uf>ro. 

A'« on;;e e meia o dr. Tavares de 
f.vr.t « sua comitiva estavam de volta. 

— Desembarcou hoje o sr. Sanfuentcs, 
Miini.- do Chile em Pariz, que pas-
seou J.Í R (. M cidade, almoçando n > pa-
lacio Iiamaraly com o sr. barão «i > J\'io 
r.ranc-., 

S. e:-:c. i\ cni!)arcou á tarde para a 
llurop.i. 

—Tci)i)>1ú da Ifv.manidaãe realisar-
sc-á amanli i ;t cercmonia da apres^nta-
ção de ii'ii;i menina, officiaudo o tir. 
T:'i.\ei:v. Mcude>. 

-—S»">m :;:<•'. no dia 27 do corrente che-
gará .t esta capital, procedente de Bue-
nos Aires, o novo núncio apostolico. 

KIO, 2o 
O p ia r .U Alf.m 1 i d-

sr. Alli'' :.a,,i «; • Ojrvvira. o,)'.c--e lic-'n.;a 
dc noventa dias, com vcnciuienLos. 

KIO, 20 
O Si uh> di: qu fcrc ite da 

A1 í a i i f ' . i de Santos, sr. I/tuia Júnior, 
Bèrü nomeatlo para o me^nio cargo na 
Aifandeg.: ú.i Uabi.i. 

RTO, r. ' 
J>••-• v:•'.- cn.-li^nte «1 • P.irrr: ' , .'icou 

inundada ... I,'l«")re.'», MIM - , i; . 

K io , 20 
Kallcceu nc.-5fa caj>I'ri 1 <» amanuense 

da Repartição dos Correios dalii, ar. 
Pautai ' ão Painel. 

—O juiz da 3.1 vara criminal pronun-
ciou, dc accordo com a denuncia, os 
estrauguladoivs do> irm.to., Fuoco, da 
rua da Carioca. 

—O nocturno paulista aqui chf*;-ou 
com um atraso de qua' r > horas, igno-
rando-se a cau^a. 

KIO, 20 
O dr, Alfredo Pinto, chefe de policia» 

acaba dc t r longa confcrcneia com o 
general Sou-.a Aguiar, prefeito ' •-ta ca-
pital, sobre as apólices falsa*», 

K I O , :o 
A Xo'f- a diz f|tie o empréstimo de 

cinco milliú^s será feito mesmo cm Lon-
dres, correndo, porem, sob a responsa-
bilidade da casa Schoeder. 

As negociações estão sendo activadas, 
demorando-,se ainda para sc obterem 
melhores condições. 

KIO, 20 
A bordo do Orteg.i chegou a este por-

to o cadáver embalsamado do dr. Cy-
priano Ma-carenhas, genro do general 
Dsorio, que falleceu em Pariz. 

KIO, 20 
A\s oito e meia horas da noite um 

incêndio destruiu a ca«a Cypriatii, na 
rua da Quitanda, esquina da rua do 
Ilospicio. 

O corpo de bombeiros compareceu ao 

local, conseguludo isolar os outros pre-
dios.^. 

RIO, 20 
Foram hoje recolhidos & Caixa dc 

Conversão lbs. 2.341-10—0, 20 francos 
e 200$000 em oiro nacional, e sahiram 
lbs. 588—25—10. 

KIO, 20 
Entraram boje neste porto os seguin-

tes vapores : de Ilucnos Aires e escalas, 
0 francez Ch>H e o inglez ( 'h /dc; dc 
1 Jverpool o inglez Ortega : dc Pernam-
buco o nacional Fagundes Yarclla ; dc 
Santos o allemão As»iniciou ; de Bremcii 
c escalas o allemão Jhiui c de Cardiff 
o inglês Yorhnear• 

Saliiram : para Santos o allemão Sieg-
i»und; para Sowthampton e escalas o 
inglez ( h/dc; para Valparaiso e escalas 
o inglcz Ortega ; para Porto Alegre e 
escalas o nacional Santos c par.-» ISahia 
Hlanca o iuglez Kadia. 

E X T B R I O U 

BUlíNOS-AlKIiS , 20 
T> intendente dc.sta capital projecta 

reduzir o imposto sobre tCnero» tie c •»»-
sumo, substituindo*» pelo i 11 posto sobre 
artigos de luxo. 

—As empregadas da Vnitto Tclcpho-
vira ameaçam fazer gréve, caso não 
lhes sejam augmentados os ordena-
dos. 

—O sr. Manoel Gorostiaga visitou 
hontem, pela primeira ve:r, os srs. 
ballos e Villanucva, confercuciando lon-
gamente sobre sua chamada a esta ca-
pital. 

o sr. /Scballos persiste em a d d i r o s r . 
(iorostiaga ao Ministério do Kxterior. 

—Apesar de todas as reservas guar- j 
dadas jielo governo, sabe-se que 6 gra-
ve a situação cm Corricntes. 

El /'ais a f l i rmaque esta semana será 
declarada a crise ministerial, 

MADRID, 20 
Es tá gravemente enfermo o sr. Bar-

nabé d'Aviia, atacado de lesão car-
díaca. 

—Vae ser construída brevemente uma 
capctla 110 palacio real, para uso da 
rainha. 

—Uma aeronave atravessou os Pvri -
nctis clevando-se a quinhentos metros c 
cahindo no mar. 

Os aeronautas f »ram salvos por pes-
cadores. 

I tARCELOXA, 20 
I''oram detidos pela j» dicia cm San 

Gervasio dois indivíduos, autores da 
falsificação d títulos da divida italiana 
•c que operavam d j accordo com um 
falsificador residente cm Marselha. 

I .ISHOA, 2á 
1C' c.«perat!'i aqui c-ta noit?, pelo Sud 

Etj.yest, o principe de 1 íoonzollcrn. 
Kl-rei D. Car! .. e . p r í n c i p e s irão 

esperar sua alte.~:i na c taçã 
u prineioe d? II i-.ni::ollern demorar-

se-á nesta capital, sendo h jspedado 110 
Paço d.:s X< ccy vlad'' . 

!•,,.• principtí do proximo mcz de 
M.;rço dc - • aqui c l i c a r tj-idiesn '> 
pr! :cipr» J-'r.-''.eric > Sa"e, qc • se lios-
])clará no Paro de I W m . 

I1KRIJM. 20 
Causou nqui excellcnto impressão o 

f,i da mensagem d > imperador (ini-
Ilicr.iic nã • 0:1 ter n; t atgvnia á 
oi»posição, nem alln ão ao partido do 
Ct 1 tro. 

KM >M A. 20 
Suicidaram— hoje, 11 • ta capit 1, pe-

la manhã, jovens Vito v; ,:.• c Olga 
Maiavasi, que eram . e cajo casa-
mento as respectivas f.o.iilias procura-
vam impedir. 

NOVA-YORK, 2« 
(> Xe r Yo k ffcrahl ptiblíc 1 t ;leg • m 

mas dizendo que o gover ro de Nicara-
gua recusou «>•• bt»n . officios da diploma-
cia mexicana, csigitido ampla satisfa-
ção da invasão de ..eti ícnitorio pci.is 
tropas de Honduras. 

() povo approvou calorosamente o acto 
d > governo e abriu .subscripção para a 
compra de armamentos. 

A T H K N A S , 20 
A Camora vae conimcmorar o anni-

versario da batalha de Maratliona, com 
| jogos olympicos nos quaes serão repre-
sentados episodios daquella luta. 

U M A , 20 
Pa r iu para M..nitevic' »o dr. I l i r l ie r , 

delegado peruano ao congresso medico 
que SJ vae reunir ali . 

srcRK, 20 
l i a projecto de erigir-se aqui uma es-

tatua ao marechal Ayacucho, 
A -ii'>-cripção popular foi aberta pe-

lo general Pastor Saen que as.agnou 
mil libras esterlinas. 

SANTIAGO, 20 
l-'J Mercúrio pede ao governo em edi-

torial dc hoje, <pie decrete a lei sobre 
residência de extrangeiros. 

—Kstá terminada a grévc dos sapa-
teiros em Valparaiso. 

Hontem, na Praça Nlcaragtia, reali-
soit-se um mrrting, no qual o povo pe-
dia fosse immediatamente declarada a 
guerra a Honduras. 

P E T E R S B P R G O , 20 
São conhecidos cento e setenta c trez 

resultados definitivos das eleições da 
Duma. 

Augmentam-se os candidados da op-
posição. 

h o n o m u ^ T ' , 20 
Entrou neste porto, pela madrugada, 

a esquadra japoneza, composta dos cru-
sadores Mataunhima, llashidat e Itsic-
hushima. 

Os ofiioíaes receberam, em terra, en-
thusiasticas ovações de cerca de cin-
coenta mil ja])onczes. 

Os habitantes desta ilha preparam 
grandes festejos cm honra dos hospe-
des. 

I ,AS PAT.MAS, 2f 
Fundeou hoje neste porto o paquete 

inglcz ra tan i ) cujo conimandante diz 
que o ernzador ,fea:i ttart naufragou 
num recife fronteiro íí costa tio Sahara. 

A tripulação foi salva c ganhou terra, 
onde acampou* 

T A N G E R , 20 
As forças do Sultão recomeçaram a 

marcha contro o Jfaisufi. 
O general está resolvido a continuar 

a campanha até a captura ou submis-
são do chefe rebelde. 

B E R N A , 20 
O conselho federal resolveu que o 

Tribunal de I^ausume intervenha nos 
negocios litigiosos sobre o Banco de 
Marrocos. 

BUENOS-AIR E S , 20 
O sr. barão de Tef fé offereceu 11111 

banquete a monsenhor Bavona, tendo 
comparecido o arcebispo e representan-
tes diplomáticos. 

Monsenhor Bavona segue para o Rio 
de Janeiro a bordo do Xilc. 

—O presidente Atcorta acha-se enfer-
mo cm Curumalati. 

— O explorador Montencgro trouxe 
de Rio Vermelho amostras dc ricos mi-
ne racs. 

M O N T E VÍDEO, 20 
O presidente Battle y Ordonez inaugu-

rou hoje a construcção da Faculdade 
Vetcrínaria e de Agronomia, 

EA PAZ, 20 
Partiu para Orchon uma expedição 

militar, levando cincoenta jovens mili-
tares. 

A v u l a o a 

CII A PADA O, 20 
Minha casa foi esta noite roubada por 

duas pessoas suspeitas armadas. 
Não tenho inimizade senão com Ave 

lino Branquinho, que tem alliciado gen-
te para assassinar-me e a quem chamei 
á responsabilidade. 

Peço providencias.—Beiwdicto Ciai vão. 

MOCO'CA, 20 
Etn nome dos lavradores e commerci-

antes dc.^te municipio e do Sul de Mi-

fcAWTIAGO, S0 
Znoendiou-se grande parte dos edifí-

cio» da villa Gorbéa, cujos habitantes 
ficaram ao desabrigo. 

O hospital, que estava cheio de enfer-
mos, ardeu todo, sendo grande o nume-
ro dc mortos e feridos. 

—Parte para Buenos Aires o sr. Ber-
nardo Mendes, em caminho da Europa, 
onde vae contratar iunuigrantes para a 
colonia Onde, 

MONTEVIDÜO, 20 
Os estivadores deste porto fizeram gre-

ve, constando que vão adhcrir á mesma 
os empregados da alfandcga c das docas. 

PA RI 2 , 20 
Os jornaes desta capital proclamam o 

triumpho alcançado pelo sr. Briand, 
hontem, na Camara, embora não tives-
se decidido pacificamente a questão re-
ligiosa. 

—Tem sido muito concorrido o curso 
dramático dado pela actriz Sarali Bcr-
nardt . 

PARI / , , 20 
Rcalisam-se amanhã,11a egreja da Ma-

gdalena, os fimeracs da mãe do princi-
pe Fernando, da Bulgaria. 

—Os novos directores da Opera visi-
taram hoje o sr. Armand Falliòres, 
presidente da Republica. 

—Reina violenta tempestade 110 porto 
de Brest. 

—Quinhentos operários do porto dc 
Brest farão gròve, caso seja mantida a 
resolução de punir vinte e dois operá-
rios que se recusaram a terminar o tra-
balho. 

—O deputado Charles Meunier de-
clara hoje, pelo Journal» que, após as 
ultimas circulares do Papa, 6 absoluta-
mente impossível a reconciliação entre 
o governo e o Vaticano, 

EONDRES, 20 
O I)aifg Mail publica um telegramma 

dc Teheran dizendo que os indígenas 
de Azcrboljajan atacaram os missioná-
rios allemãcs, matando um c ferindo 
gravemente outro. 

LONDRES, 20 
Na Camara dos Conimuus começou a 

discussão da emenda ao bill sobre a 
conferencia colonial c relações commer-
ciaes das colou ias, sob base de prefe-
rencia. 

O sr. Churchill declarou que o go-
verno 6 contrario á preferencia política 
como meio economico. 

— Nas eleições hontem rcalisadas 
triumphou o candidato liberal Williaiu 
Bloclc. 
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ECOS DOS MUNICÍPIOS 
A I - N I - m i t i n r n 

Pu correspondente, cm 1!): 
Apesar de aiinla virem bem longe as 

;"'i• s niunicipaes, já se fala em toilo 
município, nas rodiuhas de políticos 

governantes, sobre essa eleição e sobre 
f s candidatos que deverão ser suflfra-
gados. 

A continuar a nossa política no esta-
do cm que se aclia, se atd lá uma causa 
qualquer (esperada de um para outro 
momento), não vier interromper o 
niul.icro de harmonia, de paz c do eon-
cur.lia em que ora os cougraçados vi-
viiu, será organisada a chapa de accor-
du f im os chefes de ambos os pa i tdos , 
ci4inl sendo o numero ile vereadores 
cue de iiarte a parte tomarão assento 
na* cadeiras da edilidade, 

1'ala-sc, e com gr.mde cunho de ver-
ilaile, na entrada do sr José l'io Corrêa 
da Silva para a futura Cantara, bem 
comi. d) sr. Carlos llaptista de Maga-
lhães, que de vereador que presente-
mente é, passará a ser intendente mu-
ilioipal. 

Também outros serão indicados para 
cargos de tiiesoireiro, cargo tão assa-

(TK''' 'damcnte ambicionado pelo reptibli-
' , 'mo de propaganda coronel Kodolplio 

Moura. 
—Keuniram-se ante-iiontem, cm uma 

sala do Hotel il'Ocste, pequeno numero 
de sócios do Club Athlctico Ararii'iiiannse 
com o fim de tratar de assuraptos im-
portantes. 

Apesar ilo diminuto numero de sócios 
prvsentes, foi aberta a sessão, correndo 
c.t.i sem desharnionia alguma, até que 
o tr. Izaltino l Jircs de Moraes, que 
cxcivi.i ii cargo ile 2." secretario, pediu 
a pal.ivra, e declarou achar-se bastante 
C'iutr..ri-1'.lo, e solicitou providencia» á 
nu-.a jji_*]< i abuso de confiança que unia 
j-.' -1 i. ,l.i directoria praticara, assiguan-
do em publicações o seu nome sem sua 
autoii-.içã" nem sciencia. 

Como neste olufo se obedece exclusi-
vamente ás praxes « o que e-tá feito, 
feito e-t;i , e manda quem pôde», com 
grande pasmo de alguns assistentes, 
nutidarain o sr. Izaltino queixar-se ao 
bispo. 

Diz elle, que, não Jiavcndo bispo 
aetualmentc em São Paulo, queixar-se-á 
a » juiz de direito, que porá cm ] ratos 
limpos a ruestão. 

Ora, faltando o bispo, bem podia o 
qiu ixn-io procurar o revd. vigário da 
pan-chia que, com certesa as mesmas 
vezes faria.. . 

— Começaram, e estão proseguindo 
com bastante animação as obras do 
íiv,ançamento da K st rada de Ferro de 
Araraquara, a partir de Kibeirâosinho. 

J'V engenlii iro cliefe o dr. Carlos 
Sclunidt, tendo como auxiliares mais 
dois engenheiros. 

Segundo contou-nos o sr, Carlos Neck, 
chefe do trafego da referida companhia, 
*ité Junho deverá ser inaugurada a pri-
•piu ir;i e>tação na povoação de Jurema, 

'c , n 1 > trex annos, a fu tu rosa via fer-
u.i < in<;ará São José do Rio Preto. 

• Temos a regis4ar, dois pequenos ac-
rhlentes, que, felizmente, não tiveram 
c »ns( .j icncias graves, ambos oceorridos 
domingo ú tarde e «ptasi á mesma hora. 

o :,r. João Silveira, director iVfJ Po-
vinr* quando cerrava uma porta da 

typographia, estando impulsionando com 
fort;a o ferrolho do lado de dentro, res-

a mão òireita citie, com bastante 
i:»felicidade, l'oi bater cm um segura-
papei>, de fina ponta, que lhe perfurou 
0 pulso do mesmo braço. 

—Quando José Mariotti, o prestan-
tc 'prietariM do restaurante «Club 
A r a r a q t i a / e n - e l i d a v a com a machi-
na de gaz acetyleno, daquelle estabele-
cimento, deu-.-.e um incêndio, tendo rc-
c.hido queimaduras no rosto. 

porém, li.songeiro o estado de am-
. i victimas do fatalismo. 

•Mijíuel Scalomanki, achando que o 
tuiento nrl /wreaux 6 mais bonito, 
ar de dispor de bons meios de for-

i, abalou-se domingo, á noite, gen-
nte acompanhado pela sua diva 

M i ia Traballi, não se sabendo em que 
1 'i.i foram desfrutar seus sonhos de 

l.a 

ti 

» diabo é que a policia do diligente 
Caldas não dorme, sendo o Miguel 

aliado no xiiindró c a sua chia-
> depositada em uma casa de fa-

li. 

f > 

orna onclo 
laeõüS, quo 
induziu o 
(c receu u m 

no ta r do 
casa do 

l iss t ra- lho • 
plher cu jos 

qti.il no* 

I t i m a noit* 
p rophc t ic i 

Bontia-fiO 
pul'ja qoa 
n a noit« 

illcs so lhe 
»ouviu o 

i t c r roga( l ) 
biographia 

o contar 
| 8 u a casa. 
aa m u l h e r 

seguir ! 
er to a sua 
I a t a c a r • o • 

ihtinua.) 

ntem, o juiz de paz uniu-os, con-
• manda a lei, podendo agora os 
>s esposos passearem pelas esbur-
!as ruas da cidade com o rosto al-
e olhar radiante. 
aso é que. cm vez de 40$000 que 

.ria:n set rilhassem omesmo caminho 
íjue t intos outros, licou-lhei a fes a em 
111 ti. de 100$ ! 

J.ffeitos da moda. 
Diz O lírhatc, em sua edição ultima, 

referindo-se ao bacharel Pacifico Go-
mes, juiz de direito desta c marca, que 

de breve tempo este será remo-
para outra comarca, cspcrando-sc 
is que haja vaga ou perrnuta em 
que seja regular. 
hamos difficil que i -so se re.nlise 
monas com a urgência que deseja-
is, porquanto a fama de.«,te 
• ti-se por todo o Estado de São 
>, e circuinvi-únhos, não sendo fu 
ieer pojft.ilação que de bons olhos 
•ba. 

nlr 

' retanto, inrompatibilisado como se 
i tom os habitantes cm geral, deste 

- ' v t.ipio, é fatal , que mais cedo ou 
»• i tarde, tenha que mudar-se daqui, 
d» \ando-nos em paz. 

— Kntrr os proprios filhos da bella 
• "ira f1 : Cervantes, foi muito commen-
ta'! » c acremente censurado o procedi-
?• lento do sr. Eiras Garcia, director da 
l', 7. Kspana, p^lo odioso ar t igiete qu« 
inseriu em sua edição ultima, referin 
d -se ao Brasil—terra hospitaleira que 
rt£ o pão a milhares de corações ingra 
tos e ignóbeis. 

A attitude do Commerrio, tinico jornal 
Qae soube responder como devia a um 
atrevido, alcançou aqui grande sympa-
thia, e foi muito bem commentada. 

Dar com rijesa nesses tartufos que I 
frcte&dtm ames^uinhar 4 nossa patr ia , I 

ê ámr dc oada c ldadio filho 6m ha/ 
slleaa paragens. 

—Bexta-fcira t r ansada , desabou em 
todo município forte manga d 'agua, 
acompanhada de faiscas electrica» que 
em varias fazendas cahiram, n&o tendo 
entretanto, liavido desgraças a lamen-
tar . 

Causou, porém, grandes prestiijos á 
lavoira caféeira, pois cahiram bastan-
tes frutos dos já minguados cafesaes 
que existiam, de modo que a futura sa-
f r a será quase nulla. 

Devido ao temporal ruhini por terra um 
barranco 11a margem da Estrada dc 
Ferro Paulista, impedindo, dois dias, a 
passagem dos trens, tendo de ser feita 
a baldcação dc passageiros, naquclle 
local, que fica entre as estações dc Ham-
mond c Motuca. 

O trem expresso de passageiros, cujo 
horário de chegada cm Bcbedoiro, 6 6 
c 25, chegou por esse motivo nessa lo-
calidade ás 10 horas e á meia noite. 

—De fonte limpa, sabemos, que o dr. 
Pereira Caldas, delegado dc policia des-
ta cidade, chamcu á ordem um preten-
so jornalista, por inserir em seu orgão 
artiguetes com o titulo, ftíi/stcrio! insi-
nuando a policia um supposto crime. 

—O Carnaval este anuo correu frio 
e triste; nem uma só mascara espirituo-
so, nem 11111 só carro de critica que va-
lesse a pena. Apesar da prohibição da 
policia gastou-se a agua cm quantida-
de ! . . . 

Os tempos estão escabrosos; confctti, 
serpentinas e bisnagas, custam dinhei-
ro, a agua, ao envez, 6 b a r a t a . . . c i s o 
caso. 

—Os salões do nosso Cluh Araranua-
rcn8c estão ficando encantadores. 

I t i i | > c t l n l > f f c a 
Do covvesponthnie, cm /.9: 
Por tclegramma recebido liontem nes-

ta cidade, sab -se estar gravemente en-
fermo cm Faxina o illustrado clinico dr . 
Virgílio de Kezcnde, que, ha 11111 mez 
mais ou menos, mudou a sua rc.sidencia 
para aquclla cidade. 

Essa noticia foi aqui recebida com sur-
presa, produzindo 11111 grande choque no 
arraial de seus innumeros amigos, 

O illustrado medico <5 aqui muitíssimo 
estimado, gosando dc uma consideração 
extraordinaria. 

Daqui partiram, desde logo, para Fa-
xina, os seus particulares amigos,. I^an 
dulpho Monteiro, advogado; Firmino 
Araújo, pharmaccutico; Theophilo Mar-
tins de Mello, tabellião, c dr. Christo-
vam Gama, medico. 

(V ultima hora chegou um tclegramma 
annunciando que o seu estado c de 
perador. 

Os seus amigos esperam com anci^da-
le telegrammas dc Fax ina . 

—A companhia do apreciado actor 
Francisco dos Santos, domingo ultime 
levou á sccna, com grande succe.-so, a 
r.otavcl peça (fuo vulis! 

Foi uma verdadeira enchente. O thea-
trinho ficou mesmo que fazia gosto. 

O papel de Nv.ro coube ao sr. A. Ta-
vares, que o desempenhou com applati-
sos geraes, salicntando-sc 11a scena do 
ultimo acto, em que deu ao seu papel 
t.il vivacidade, tal energia, tal iutorpre-
ição, que conseguiu ar rancar dos espe-

ctadores calorosas e prolongadas pal-
mas. O dlstincto actor revelou-se 11111 
artista de mérito. 

O sr. Francisco dos Santos deu 111:1 
excellente Vcironio. Os outros artistas 
não andaram mal. 

Bons scenarios c ricos vestuários a 
costume da época. 

A peça foi li*_vada cem 
Hoje a companhia leva 

segunda vez, o notável 
'T> rrnd, cm beneficio dos 

Caratf 

agrado geral, 
á sccna, pela 
tirania ,S, 

; sympatlilcos o 
Xavier e Oscar di.-tiuctos actorcs Viei 

Ar.uijo. 
i.Milnta-feira será reprt-. nt ido o ex-

traordinário drama—,/o,To José, de José 
l.>iceuta, em beneficio do director da 

impanhia, artista Francisco Santos, 
que tanto saccesso tem a! inrado e t;in-
tas ympathias tem attraliido. 

IV de esperar ainda uma boa casa. 
- A noticia dada pelo ('oin :i"'rcir> dr 

S'to l'iin!o sobre a possível elevação da 
igeneia do correio desta c.dafle d" 3.1 a 
r.' c ilegoria, causou magnili. a impres-
ão. 

listão bem adiantados o . trabalho . 
,1o prolongamento na linha d'- It.irarí, 

A linha já está asscntatla muitos lii-
iometros além de Cajiivary. 

A estação dc Cesario I^eouel já está 
luasi coiicluida, faltando apeu is rebo-

car as paredes externas. Já e>t ivam 
idas, mas, por determinação do dr. 

Alf -e lo Maia, fo: a c ilaçá > desfeita para 
ereni a^ mesmas rebocadas c pintadas 

oleo. 
Dentro em breve será inaugurado cs-

e trecho, que já í longo. 
—Sabemos que num prédio que ser-

viu de Santa Casa foi iiistallad i uma 
casa de pensão. 

Ha dois mezcf, apenas, qur tal predio 
ixou de ser Casa de Misericórdia, não 

tendo sido reformado. 
E»te facto já foi denunciado p ; ,Io 

Clilritii daqui, e, parece-nos, nenhuma 
providencia foi tomada. 

A pensão continua coin grave perigo 
para a saúde dos moços c moças, alu-
mnos da escola complementar, que nel-
la se acham hospedados. 

Chamamos para o facto a attenção de 
quem competir zelar pela atide publica. 

coíjr ixucin;—Cura-se só com o SER-
PJAKIA de Mello Seura, tuando-se 
desde o começo. — Vidro 25"00 - Kua S. 
Bento 14. .131 3 0 - 4 

São n u m e r o s o s os j o r n a i s d a " l i i 
n a , j io rdm r.ão v a r i a m 110 p r t r o 
n e m 110 í o r t n a t o . T o d o s se assomo-

m m íi m a i s v e l h a ga/ .c ta c l i inoza, 
a Shan Vim, q u e t e m '30 c e n t í m e -
t ros d c a l t u r a o 2 5 d e l a r g u r a e «'• 
\ e n d i d a p o r 10 s apecks , is to é u m 
po t i ro m e n o s d e c i n c o c e n t c s i m o s 
( m o e d a f r anccza ) . O pape l (• a m a -
re l lado; m u d a , p o n - m , de côr , con-
f ó r m e os a c o n t e c i m e n t o s . So a n -
uu t i c i a u m a m o r t o n a f a m í l i a i m -
per ia l , é azul (côr d o lucto); se com-
m u t i i c a u m a f e s t a i m p o r t a n t e , o 
n a s c i m e n t o d e u m p r í n c i p e o u u m 
caaamon to , é e n c a r n a d o (côr d a a le -
gr ia) . 

Durante a semana finda f o r a m 
vendidos na Bolsa desta capitaU8»J2 
títulos,na importancia do 800 con. 
tos, approximadamente, sendo: 028 
acções da Companhia 1'aulista, 508 
da Mogyan, 405 do Banco do Com. 
mcrcio e Industria, 191 do Iianco 
do S. Paulo, 323 do Banco União, 
00 do Banco ítalo Brasiliano, 120 
da Companhia Begistradora, 2133 
letras hypothecarias do Banco União 
30 letras da Camara de Ribeirão 
Preto, 18 apólices da União de 
1:000.?, 1 idem de 500$, 116, apo. 
lices do Estado de 500$, • 9 idem 
de 1:000$. 

6. Mâxluiiknn. 

1795—Naice o notável musico Francis-
co Manuel da Bilva. 

ANNIVRKSAIUOS 

Fazem annos: 
O jovein Jorge de Andrade, filho do 

ar. Joaquim Frnnciaco de Azevedo. 
—A ara. d. Etelvina OuimariUs e a 

senhorita Oacarliua liuimarãea, esposa e 
filha do advogado dr. Artliur Guima-
rães. 

—A exma, ara. d. Florisiiella Freire 
da Silva, esposa do ar. Luiz Fernandes 
da bilva, auxiliar do Jianco Construclor 
c Agrícola. 

—O ar. lleinjamim Conatanl Netto. 
—0 sr. Kmilio Mesquita, dentista. 
—A senhorita Sebastíaua de Freitas, 

filha do sr. Virgílio Valludão de Frei* 
tas. 

—A senhorita Al/ira, filha do major 
Antônio Cluudiano de A^ireu. 

—t) sr. viaeondo do Ouro l'roto, 
—O sr. José Maria do Valle Junicr. 
—O sr. capitão do mar o guerra Mello 

Alvini. 
—t) nosso brilhante rollaborador Coe-

lho Netto, unia das glorias da literatura 
nacional 

MISSAS 

A"s H e meia da manhã, na egroja do 
Carmo, missa de 7." dia por alma do fi-
lia lo Manoel Francisco da Silveira. 

KKPARTlçXO nos CÜHKr.IOS 
lista repartição expedirá malas pelo 

vapor Orla/n, para Montevidéu, liuenos 
Aires e Valparaiso. 

Kecehe registiulos até MS G horas da 
tarde; correspondência ordinária, utú 1U 
horas tia noite, 

DIVI!RSÕI:S 
Sa/ifAniia—Fechado. 
Kden' Thratro—idem. 
— 1'olt/thcaina—A opereta cm 4 actos 

Miwcottc. 
—Monlin Uoiíi/e—Funcção varia lissi 

ma com importar.tea estréaa. 

KUUNIOÜS 

RICIEDAIIH SCIKNTU ICA—A s horas do 
costume, 11a sóde social, sessão ordinária, 

Será lido um trabalho do dr. Germano 
Vert, sobre a evolução da reprodução do 
vegetal. 

PHOCISSXO n o s PASSOS 

A s 7 lioras da r.oite realisa-se n pro 
<-issão do deposito do Seniior dos Passos, 
saindo da egroja do P. 1'edro, 

SHKV1ÇO SASITAR10 
Kstá encarregado do sci*vlço de vac-

cinação contra a varíola, 11a Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr . 
Paulo Bourroul. 

niSPl-SSAKIOS 
O serviço de consultas 110 dispensa-

rio Pr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : de 11 horas ao meio-dia 
dr . Eduardo Magalhães, ile ifleio-dia á 
1 hora, 'Ir. A. de Campos Salles; de 1 
ás 2, dr.Cláudio de Sousa; de 2 ás 3,dr. 
Saul ile Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

I
» c * l M » , - é t v t k o t m . 

Medicina 1 OawaJd» B n v a a t u r a . Ceno-
belUno de Barro» 8 e r t » , Adhemar P in -
to da Góes Nobre, Oacar Ulaon, Paulo 
da Bilva Pinto c José Júlio Corrêa Fer -
ra*. 

HISTORIA rs-rvüRSAi, p. no IIRASU,—ás 
8 e meia, Medicina: Francisco I.uiz 
Gomes, Cenobellluo de Burros Ser ra , 
Celso Ramos de Mello, Ncstor da Kosa 
Martins, Erigardo de Ãaevcdo Soares e 
Agenor Simões, 

fiupplentcê: Delcldes Sandoval, Pl ínio 
Gomidc de Furtado e Adlieiuar Pinto de 
Góes Nobre. 

i.ATisi, ás 8 horas, Direito : Amancio 
dc Oliveira Pentado, Déoclerio V. «1a 
Silva de Lemos, Acacio Gomes Montei-
ro, Tl to I.ivio dos Stintos, Edvard Car-
inlllo, João B. Soares de Çjueiroz, Leo-
nel Win there Cornelío Nogueira França . 

Nitpplculea • 1'crgentlno de Freitas, 
Manoel Francisco P in to Pereira, Paulo 
Martins Pires e Jayme dc Paula Brito. 

i.NC.i.rtz, ás 8 lioras,, Direito : Luiz 
Sérgio Thomaz, Francisco de Paula do 
Kcgo Rangel, Antonio Marques Simões, 
Roberto Xavier da Silytdra, Atugasmin 
Medlcc, Orlando da Costa Leite, Aufr i -
sio de Arruda Galvâo e Octacllio Gomes 
da Silva. 

Rupiilentes: Silvio Teixeira Leitão, 
José Cândido Pinto, Agenor Moreira 
Sampaio e Afionso Negares. 

AHITHMUTICA I: AI.OSI1HA, á s 10 1 [ 2 , 
Medicina, ultima banca : Carlos Ncgrci-
ros Guimarães, Moysés dc Toledo Ar-
ruda, Clotarlo Ribeiro de Camargo, Os-
waldo Pimentel Portugal, Darlo F ran -
cisco Caldas c João de Araújo Pin to . 

Snpplentis : Américo de Barros, João 
dc Menezes Tavares e Adhemar Far ia 
Lobato. 

« I o I 
de J o i o 

C é g o V i d a l 
Recorremos ás nimits caridosas 

aos corai,ões bem formados dos pau-
listas, jiediudh u m obtilo — em no-
me do alt iuismo — para um pobre 
cégo, que merece p r o t e ç ã o . 

Referiino-nos ao cégo Amaro \'i-
dal, alquebrado pela edade, e, que ar-
r imado n um bordão, anda por essas 
ruas ao sol e ú chuva, implorando a 
esmola generosa c bôa do humani-
tário publico desta capital. 

In tu ri ssando-nos tt sorte de-se pau-
lista, privado da luz dos olhos paru 
o trabalho honrado, abrimos nestu 
coltimna uma subscripeão em seu 
'uvor, acceitando to la e qualquer 

dadiva philantropica dos nossos 
muitos leitores e as-, gnantes : 

Quantia já publicada . 10*8500 

H j s p o d c s • v l n j a n í a i 
Acha se nesta capital, 

Jornal do Brasil, o nosso 
serviço 

collega 
quclla folha, sr . Manoel do Nascimento 
Júnior . 

—Regressaram dc uma viagem ao 
Sul os srs. Virgílio Rodrigues Alves 
Filho, Carlos Meira e Joíé Alves So-
brinho. 

— Seguiu para Caçapava o professor 
Miguel Carneiro Júnior . 

—Segue hoje pa ra Ribeirão Preto o 
dr . Floriano I^eitc Pinto, advogado ali 
residente. 

—Acha-se na capital, devendo regres-
sar para Santa Isabel do Rio Preto, 
ICstado do Rio, o sr. capitão Jo*<5 Leite 
Pinto, fazendeiro ali residente. 

— Kstá entre nó» o sr. capitão Adol-
pho Vaz de Sampaio, prefeito de Jabo-
tical. 

—Kstá nesta capital o pharmaccutico 
Abrahão Braga 

E z a m e s d e p r e p a r a t ó r i o s 
Resultado dos exames reaiisados lion-

tem : 
GKOMn.TKíA—Não compareceram, 9 
I.ATIM—Plenamente : Antonio Lopes 

da Costa, João Proost Rodo valho Jú-
nior, Armando Viotti de Magalhães 
Plínio Mendonça Uchòa Filho. 

Simplesmente : Sylvio T . T^eitâr 
Francisco de 1*. do Rego Rangel, Af-
fonso Negaes e Mario Passos. 

Não compareceram, 4. 
iriSTOKlA LNrVIÍKSAL K DO ÍIHASIÍ.— 

Plenamente : Cid Ferreira de Camargo. 
Simplesmente : Alipio Leme dc Oli-

veira, Jayme Blandy e Abrahão Lin-
coln de Oliveira Leite. 

Reprovado, 1; não compareceram, 4. 
1NGI,v.7.—Plenamente : João Evange-

lista de Paiva Azevedo, Mizael Leme 
Ferreira, João Carlos Fairbanks, Felix 
Fagundes e Pl ínio de Queiroz. 

Simplesmente : Amaro Zuquim c Ely-
seu Teixeira Leite. 

Não compareceram, 5. 
niYSlCA 8 CHIMICA — Simplesmente : 

Theophilo Dias dc Andrade Mesquita, 
Atugasmin Mediei, Luiz G. Guimarães 
Carreira e Epaminondas Luiz de Amo-
rim. # 

Reprovado, 1; não compareceu, 1. 
—Hoje serão chamados : 
GF.o.MF.TRiA, ás 7 horas, Direito, ulti 

ma banca : Mario Passos, José de Sou-
sa Lima, Lacydes Lamanères, Kdgardo 
de Paula Sousa Tibiriçá e Matheus da 
Silva Chave» Neto. 

^ e l a s j f v x a j 
VAOAIIUKDOB — O dr. Theophilo 

Nobregti, 2" delegado, está proces-
sando, de accordo com o art. 11. 3'J!» 
ilo t .odigo 1'enal, os vagabundos 
Antonio Silva, Antonio Maia o Al 
1'redo Marcondes Monteiro. 

E X A M E DK HANIDADF:—Luiz I5raii-
co de Miranda, ferido til t imamente 
por u m tiro do garrucha, foi liou* 
tem submettido a exame do eani 
dade, a requerimento de Antonio 
Ribeiro Pereira. 

O medico legista considerou le-
ves os ferimentos recebidos pelo 
paciente. 

AliENTKS )>E POLICIA—Aclltlin-SO 
nesta capital dois ugentes ria policia 
do Rio, de nomes Miguel Cardoso 
e T h e o d o i o H o r t a , c u c a r r c g a d o s d a 
descoberta dos cúmplices na falai 
ficarão das apólices. 

Theatros e Salões 
"ror^vTHKAMA—Representou-se liontem, 

pela terceira vez, a bella opereta (trilha, 
tendo attrahido uma concorrência bas-
tante regular. A sra. Crlscuolo substi-
tuiu a sra. Morosini. 

Convém dizer que essa sympathica 
artista, se não foi tão bem como a sra. 
Morosini, não deixou, comtudo, dc agra-
ciar, tanto que foi mtmo applaudida. 

Km todo caso, a opeifeta de costumes 
japonezes não teve o 11 esmo desempe-
nho que a froupe Vitale lhe deu na pri-
meira noite. 

í\t<5 o sr Grasine pareceu-nos menos 
jocoso. 

A concorrência foi regular. 
— Hoje, a conhecida Mancotl?. 
Uma enchente pela certa, hoje no 

Polythcama. 

Moi.T,IN HOUGIV — J á hoiiteiii foi me-
lhor que na véspera a concorrência 
nesse theatro, O espectaculo correu mui-
to animado e os artista^, em geral, fo-
ram calorosamantc applaudidos. 

— Hoje, espectaculo variado com 111a-
gnitico programnia. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
h e c r e l a r i i i «lo I n t e r i o r 

Foram nomeadas as seguintes profes-
soras substitutas : 

D. Maria Candida dá Silveira Lan-
din, para o grujio e-colar de S. Simão; 
d. 5Çora;da Vieira da Silva, para a es-
cola do bairro do Puntojo, em S . Ro-
que, e d. Ktelvina Silva, para a 1 dc 
Mineiros. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
ao professor do grupo escolar de Ara-
raquara, Francisco dc Oliveira Chagas; 
12 dias, ao adjuneto do 1. grupo esco-
lar de Campinas, Adalberto Nascimen-
to ; 2 tnexfs, A professora do bairro do 
Pantojo, município de S. Roque, d Ane-
sia Vieira da Silva, e 3 mezes, á pro 
fessora da cadeira de Mineiros, d. 
Anua Rosa Ribeiro. 

Requerimentos despachados: 
De dd. Judith Cirio Chacon, Ilcrmil-

la Cirio Chaves e Albertina Bresier 
— Inscrevam-se cm termos-; 

dc d. Atina Angelina Guimarães— 
«A escola pretendida não prtde ser pro-
vida ; 

de Júlio de Oliveira Dorta—«Requei-
ra á Secretaria da Fazenda:»; 

de Paulino Mariano Mendes — «Ro-
queira 11a forma regulamentar, que-
rendo.'; 

dc dd. Alayde Franco Meirelles c 
Pcdrina Galvão— Requeiram por inter-
médio da Inspectoria Geral fio K ri si no 

de diversos moradores do núcleo co-
lonial Jiaruo dr. Juniíiahi/—«Reconhc 
çam as tirrnas e sellem a petição»; 

de Joaquim Ramos, Manoel Ferreira 
Pacheco, Antonio Barbosa, T^uiz Adf^l-
I>ho, Francisco Bueno de Miranda Jú-
nior, Caetano Ambrosip, João Daptista 
dc Oliveira, Joaquim Martins Fontes 
da Silva, Pedro Kivole, Santiago Mau-
rício, Júlio Rocha c Roberto Pereira 
Cardoso, pedindo matricula de seus íi 
lhos cjn grupos escolares-- Sim, haven-
de vaga»; 

de dd. Olga K^h .Carmen de Azevedo 
Trigo, Marina César do Amara! Gama, 
Adalivia de Toledo, Cjbalta Vieira Ks 
cobar e Isaura Caldas, pedindo matri-
cula no 1.° anno da Escola Normal 
«Sim, havendo vaga»; 

do complcmentarista José Silva, pe-
dindo pratica no grupo escolar dc Gua 
ratinguetá—«Sim ->; 

de Malvino de Oliveira, ped ndo tran 
sferencía de sua pratica, de Taubaté 
para CJuaratinguetã—«O me.' no despa-
cho»; 

de d. RicardSna Pereira, adjunta do 
ffrupo escolar do Leme, pedindo justifi-

Rmbello Clntr», pediüdo ma-
trlcula dc um seu filho tio grupo esco-
lar dc Caaa Branca-*«Ao director do 

Írupo escolar de Casa Branca para in 
ormar He o alunino dc que t ra ta o 

presente requerimento foi sujeito a sor-
teio, contra o que dispõe o art . 64 \ B.° 
do regimento interno, ou se pediu ma-
tricula depois dc estar a mesma regu-
larmente encerrada» 5 

dc Paschonl Donadio, pedindo matri 
cuia para o menor Bcuozzati no grupo 
escolar da Bòa-Vista—u Sc liado o reque 
rimento, sim, havendo vaga»; 

de d. Mathildc Rios, pedindo para 
praticar na escola modelo Caetano dr 
Campos—«Apresente diploma de publica-
fórma do mesmo»; 

de d. Carlinda Caçapava, adjunta do 
grupo escolar da Faxina , pedindo pa ra 
mudar de nome—«Sim, junte titulo de 
nomeação para a respectiva apostilla». 

H i c r e t n r l i i « 1 ' A a E r f o u l t n r u 
A supcrintcndencia de Obras Publi-

cas foi autorisada a despender as seguin-
tes quant ias : 

De 20:682$3tt7, com as obras de cons-
trucção do corpo da guarda c muros dc 
fecho da cadeia de Jaboticabal ; 

dc 42:93í*$600 com as dc melhoramen-
tos da estrada dc ferro de Porto Rei a 
Praia Grande. 

O Diário Official publica hoje o de 
creto 11. 1140, de 1H do corrente, que 
approva a planta para desapropriação 
de terrenos e prédios sitos á rua do Ga-
zometro, necessários para o serviço da 
Companhia de Gaz de S. Paulo. 

Foram concedidos 3 mezes de licença, 
ciu prorogação, ao sr. Carlos Uoucault, 
director da Hospedaria dc Itnmigran-
tes. 

Dcclarou-sc ao .secretario da Justiça 
que a Commissão Geographica e (Jeolo-
gica do Kstado não tem, por emquauto 
elementos para i*iformar se o bairro da 
Cachoeira p-rtence ao município ou se 
ao de Ribeirão Branco. 

Officiou-se ao vice-presidente da So-
ciedade Jluinanitaria dos Kmpregados' 
no Commerc o, agradecendo o convite 
daquella sociedade, para entrega da Cruz 
Humanitaria ao exino. sr . Lacerda Fran-
co e outros. 

Requerimentos despachados : 
De Carlos Uoucault.—«Deferido nos 

termos da lei»; 
dc João Venancio da Rocha e José 

Antonio da Silva:—«Kxpeçase o titulo 
definitivo»; 

de Miran Lat i f , representante da São 
Paulo Coffee Kstates Compauy, pedin 
do autorisação para introduzir 300 fa-
mílias de immigrantcs liespatihoes e par 
tuguezes, para as fazendas dc proprie-
dade daquella Companhia, em S . Simão 
e Jahtt;—«Defirase com exclusão da cláu-
sula \ II , e ajuntatido-se que as famí-
lias serão compostas, somente, de as-
cendentes ou descendentes dircctos. 

S o r r e t n r l n t i a r o K c n d n 
A' requisição do sr. secretario do In-

terior vão ser cffectuados os seguintes 
pagamentos : 

De 454S"00, a José Refinctti & Ir-
mãos; dc 176S775, A Repartição Geral 
dos Tclegraphos; de 147^í»00, aos forne-
cedores da escola complementar dc Ita-
petininga; de 01>S30'), aos fornecedores 
:1a escola complementar de Piracicaba; 
:le 7'>$250, ao port» iro do grupo escolar 
do Carmo c de SUO francos, ao London 
(uul Jirasilian lJank. 

Credito : 
Dc 14:816^740, ao dr. Kduardo Lo-

pes 

A* requisição da Secretaria d'Agri-
cultura : 

Pagamentos : 
De 6001, ao dr . Ivlniundo da Fonse-

ca; dc 20QS, a Júlio Malves; de 6005» a 
Belli; de 1405, a 'Henr ique Praul t ; 

dc 210?, a Heraldo Santos; dc 2305750, 
José ilenedicto Gomes de Araújo; de 

2385500, ao mesmo; dc 2:670$, a Anto-
nio Luffo : de 1.0?8$, ao Commrrcio dc 
S. Paulo; de 2:70o", á Kstrada d? Fer-
ro Soracabana; de 3728400, á Lifjht and 
Poircr; dc 239S200, á mesma: de 3ü7:')00. 
a Lion & Comp,; de 2405, a Adolph 
Kempel; de 400$, a Laur Habasmski c 
de 200$, a Lion & Comp. 

Adeantainento : 
De 2:0005, a J . R. Gomes de Araújo. 

P r e f e i t u r a M i i i f e l e i p a l 
Pa ra attender á indicação n. 25 do sr. 

vereador dr . Corrêa Dias, pediu-se á 
Secretaria da Agricultura a collocação 
de combustores de gaz na rua Fontes Jú-
nior, em Villa Marianna. 

Mandou-se pagar 502S590 a José Lon-
go, pelo serviço de modificação de di-
versos compartimentos do mercado da 
rua 25 de Março. 

O sr. Francisco de Oliveira e Silva 
assignou contrato para o serviço de cal-
çamento das ruas Gtiarany, entre a tra-
vessa deste nome c a rUa Silva Pinto, 
Capitão Matarazzo entre as ruas Júlio 
Conceição c Silva Pinto. 

Requerimentos despachados: 
De Manoel de Sousa Rego, pediml 

rclevação de multa — «Mantenho o des 
pacho de 22 de Janeiro ultimo.—Já foi 
iniciado o processo judicial para a co 
brança da multa»; 

de Eduardo Ihihrer, pedindo licença 
cspccial — <• Deferido» ; 

de José Labate. pedindo licença para 
quitanda—«Sim»; 

de A, Ferreira dos Santos & Comp.. 
pedindo licença especial para ter aberto 
o seu estabelecimento depois das horas 
regulamon'ares—«Sim em termos» ; 

do dr. Antonio Veriano Pereira, pc 
ditido certidão—Ccrtifiquc-sc»; 

de d. Rosa da Conceição, Miguel Mar 
zo, Ricardo Sichiesi, Alfredo Ferreira 
Paredes, Toni Kmmanuele, Antonio Al-
vares Leite Penteado, Paschoal dc Im-
pério, Jesé Longo, Manoel Gomes, <riu-
seppe Sposito e Leopoldo Antonio Pi 
sos,pedindo approvação de pUanta — A' 
Directoria dc Obras, para os devid 
fins»; 

de Manoel Rodrigues de Queiroz 
«Compareça A Secretaria Geral da Prefei-
tura». 

Acham-se approvadas, tia Directoria dc 
Obras Munic ;paes, no largo da Sé, n 
9, as plantas apresentadas pelos srs 
Borges & Heich, Adolpho Rodrigues, 
Carlos Augusto d<- Andrade Costa, Joa-
quim de Freitas, dr. Kduardo M. Gon-
çalves, Saturnino Almeida, dr. Pedro 
Pontual, M. K. í lchl , Joaquim Antuno 
dos Santos, Cahim Simon Mathias, Pas-
choal de Casseio, Odencio Bueno de Ca 
margo, «Light and Power» e 1'edro Mar-
chi. 

A' mesma repartição devem compare 
cer, para esclarecimentos, os srs. J<^sé 
RLzzo, Antonio Chcktm, Joaquim Belle-
za, Oreste Sbraua, Agostinho de Araú-
jo, Donato Luciano e dr. Pedro Pon-
tual. 

Vae aer informado o requerimento de 
JobA Maria Borges, pedindo o paga-
mento dos juros dc 40 upoliccs do em-
preatiiuo dc 1903 e juros dc A 

P a r a que tculia audamento o proces-
so de fiança do escrivão da collcctoria 
de Santa Cruz do Rio Pardo, é necessá-
rio que sejam cumpridas as formalida-
des Icgacs, 

O sr. delegado fiscal negou provimento 
ao recurso ex-ofjlcio interposto da decisão 
do collector de Campinas, julgando im-
procedente o auto lavrado em 25 de Ju-
lho do anno passado pelo fiscal do im-
posto de consumo, Victorino José Pe-
reira, contra Pcsotello Abrahão. 

O sr. Manoel Nicanor Pereira foi 
classificado em primeiro logar 110 con-
curso de segunda entrancia, aberto nes-
ta delegacia, para os logares da repar-
t ição da Fazenda. 

A d n i I n l H t r n ç f i o « lo» C o r r e i o s 
A nomeação dç d. Perpetua Jorge 

Carneiro para o cargo dc agente do 
correio de Xiririca, foi declarada sem 
cfTeito, sendo suspenso o fuucçionamcn-
to da referida agencia. 

O sr. José dc Paula Faria foi no-
meado agente do correio da estação do 
Jacaré . 

Pelo» Tribunaes 
T r i b u n a l d e J n « t i < / u 

CAMARA CIVIL 
Srxnfio ordinaria nn '20 dc Vrrcrriro dn 1W>7 

Presidente, sr . Xavier de Toledo. 
Secretario, sr . Luiz dc Araújo. 

Passar/cns dr anfus 
O sr . C. Saraiva passou ao sr. F . 

Saldanha, a eivei 4617 da capital e ao 
sr . Augusto Delgado, as eiveis 4580, 
3711, 4749 e 4911 da capital t ao sr. I . 
Arruda 3907 de Sorocaba. 

O sr. A. Paulino ao sr. F. França, 
as eiveis 3543 dc Santos, 4717 dc São 
Pedro e 4566 e 4965 da capital. 

O sr. F . França ao sr. K. Bastos, as 
eiveis 4752 o 4808 da capital. 

O sr. J . Malhciros ao sr. I. Arruda, 
a eivei 4776 de Avaré c ao sr. A. Guer-
ra, as eiveis 4918 da Bocaina e 4943 dc 
Dois Corrcgos, tis, 4354, 4268 c 4707 
da capital, 314'J de Serra Negra e 3249 
de Amparo. 

O sr. A. Delgado ao sr. F . Salda-
nha , as eiveis 4445 de Mogymirim e 
4601 da Franca . 

O sr. F. Saldanha ao sr. A. Paulino, 
as eiveis 4017 de S. Manoel, 478S de S. 
Simão. 

O sr. B. Bastos ao sr. J . Malhciros, 
a s cíveis 4794 de Faxina, 4188 e 4959 
da capital. 

O sr. A. Guerra ao sr. I. Arruda, as 
eiveis 4159 da capital c 4609 de Capão 
Bonito do Paranapanema. 

O sr. I. Arruda ao .sr. C. Saraiva, 
as cíveis 4388 dc Araraquara e 4795 dc 
Campinas. 

O sr. procurador geral «lo Kstado deu 
parecer nas seguintes appcl laç>s cí-
veis : 

ns. 4624 da capital e 4847 de Ribei-
rão Bonito c nos embargos 4883 dc 
Franca c 4202 da capital. 

JUÍ.GAM 1'NTOS 
Appcuaçõcs-circis 

N. 4955. Capital—Appellantc, o juí-
zo c.r.-ofjicio ; appcllados, dr. João Fre-
derico Washington de Aguiar e d. Eu-
genia Aguiar. Relator, sr. Francisco 
Saldanha. Negaram provimento. 

N. 4956. Capital —Appellante, o Juí-
zo cr-offn:io ; appcllados, Henrique Pe-
reira Ribeiro c d. Candida C. Ribeiro 
Relator, sr . Francisco Saldanha. Ne-
garam provimento. 

N. 4932. Capital —Appctlantes, An-
tonio Augusto Urioste e sua mulher; aj> 
pellado, o Banco Auxiliar do Comnicr-
cio. Relator, sr . Francisco Saldanha. 
Negaram provimento. 

N. 4654. Jaboticabal— Appcllantcs, 
Virgílio Joaquim de S a n f A t i n a e ou-
tros : appellados, João Baptista de Bar-
ro-, c outros. Relator, sr. Canuto Sa-
raiva' Deram provimento A appellação 
de Virgílio Joaquim de Sant 'Anna c 
Manoel Gomes de Mendonça. 

Embarr/oa 
N. 4.292. Descalvado— Embargante , 

Sebastião F . de Oliveira Penteado; em-
bargados, Bezerra Paes A Comp. Re-
lator, o sr. Augusto Delgado. Recebe-
ram os embargos contra o voto do sr. 
Arlindo Guerra, Canuto Saraiva e Ig-
nacio Arruda. 

N. 2.697. Ribeirão Preto — Kmbar-
gantes, d. Lconor Nogueira Ter ra c 
filhos menores; embargados, as meno-
res Maria Candida c Maria Antonietta 
c sya mãe Josephina R. Pereira. Rela-
tor, o sr. Antonio Paulino. Rejeitaram 
os embargos, deixando de votar por im-
pedido o sr. Ignacio Arruda. 

Na próxima sessão desimpedida se-
rão julgados os seguintes embargos: 

N. 4.443, Jaboticabal—Embargantes, 
José Augusto Penteado e sua mulher; 
embargado, José de Sousa. Relator, o 
sr. Brito Bastos. 

N. 4.807. Capital—Embargante, Lui-
gi Matarazzo; embargado, Antonio Cor-
reia Pinto. Relator, o sr. Ignacio Ar-
ruda. 

N. 4.713. Santos— Embargantes. \V. 
Botei & Comp., Polydoro de Oliveira c 
outros; embargados, os mesmos. Rela*, 
tor, o sr. Brito Bastos. 

F ó r u m 
O escrivão do 2'» ofiicio do jury eíTe-

ctuou a prisão do tenente Joaquim José 
de Carvalho, pronunciado nas penas do 
artigo 331 3 2" do Codigo Penal, cm 
virtude de queixa contra o mesmo apre-
sentada por José Estanislati do Amaral. 

— Foi posto em liberdade, visto t< r 
cumprido a pena de 11111 anno e 15 dias ' 
de prisão, a que foi condcmnado pelo 
jury da capital, por crime de ferimen-
tos, o réo Paulo Maese. 

• Carmine Féo, accusa e pronunciado 
pí.r crime dc ferimentos leve-., prestou 
a respectiva fiança, no ca^torio do V> 
ofiicio do jury. 

— Estão sendo preparados para serem 
submettidos a julgamento na próxima 
sessão do jury 22 proces-,0 -crim?. 

—Amanhã, no edifício do Fórum, a 
junta apuradora das eleições, presidida 
pelo dr. Cleinentino de Castro, juiz da 
l.1 vara, procederá á apuração das elei-
ções para deputados c senadores esta-
duacs pelo 1° districtos, realizada» a 
2 do corrente. 

—Subiu para o Tribunal de Jus-
tiça no Estado, em grão de recurso, o 
processo em que é réo João Tiermo. 

—No cartorio do 3.° officio foram 
hontem inquiridas 3 testemunhas para 
a prova testemunhai da acção decen-
diaria qtie Horacio Belfort Sabino move 
a Eugênio Loureiro. 

—Foi adiada para a próxima segun-
da-feira, 25 do corrente, a reunião de 
credores da massa fallida de José Jor-
ge Abdunur A Filho, 

—Com a Inquirição de 3 testemunha* 
Iniciou-se hontem, no çnrtorlo do 2.° 
ofliclo, o sttmmario de culpa de Joaquim 
A. de Castilho, incurso nas penas do 
art . 303 do Cod. Penal . 

—RcaÜsou-se hontem, no cartorio do 
3.° officio, o depoimento pes-gal de José 
P. Tibiriçá, na causa qwi lhe movem 
Kvaristo Englcmberg c outros, 

J u l x o F e d e r a l 
Primeiro offtcio (CARTORIO no HSCRIVXO 

XAVII;R) 
O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz fe-

deral substituto, designou o dia de hoje 
ao meio dia para ter logar o interroga* 
torio dc Antônio Luiz do-. Santos e Jo-
sé Soares, accusados pelo crime de con-
trabandistas na cidade de Santos. 
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Jlolclnn i,iet, ;rnlui/i. 
Haromctro a 0°, ás 
7 hora., da manliã, OG/i mm. 
2 liora. da tarde, 097,8 mm. 
0 horas da noite de hontem, 0'jti,5 
Temperatura mínima, 17'.'J 
Temperatura máxima, 24'"-
Vento predominante, a t í át 2 ho ra 

tarde E . 
1'huva em 24 íi '''i-, rV0 min 
Tempo geral, encoberto. 

HOSPITAIS 
Movimento do Hospital '!. 

Casa de Misericórdia, no dia 2-) 
rente : 

Kxistiam cm tratamento 
Kntrarani 
Sahirain 
r'alleceu 
Kxistem em tratamento 
Foram dadas 75 consultas, 

de medicina, 10 de cirurgia, l'1 

nccolo^ia, — de ophtalniolo^ia 
oto-rhino-larin^ologia. 

1'oram applicados 33 pequeno- cura i-
vos <" feitas 5 operar." ^eiu!-' 2 ' 1. alta 
cirurgia e 3 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 341 
receitas, sendoi 214 para o servido in-
terno, 11S p a r i o serviço externo, — 
para o Hospital dos I.aparos,12 para o 
Asylo de Metldioidade c - - para t ' a < 
dos Expostos. 

L O T E R I A S 
Resumo da I.oteria da Bahia, extra/ 

hida hontem : 
pttF.Mio.4 m. lo:0005000 v 1:000?(;0'J 

7't7(>2 l»i:000?00() 
5340-s 4-.OOOÍOIW 
74061 3:0005')')') 
70J20 2:500$000 \ 
93204 2:000*00») 
06407 I:000$00« 
137H6 llOtXífOOO 

4 rm.Míos DK "005 
25694 31120 86371 92958 

25 pRr.Mios dk 2005 
110 1566 
13S03 17002 
3126S 41001 
69122 77o-(7 
89516 94"0S 

11224 11177 137"0 
21-37 25.195 2"966 
44779 1,2714 64606 
HÍ542 KÍ9I0 M.-"0 
94933 97160 99350 

Ar PROXIMAÇÕrS 
70761 e 7970 í tém . . 0' 05 
53404 e 53406 tém . . 2"ir? 
74900 e 74002 tém . . 2"o; 
70828 e 70830 tém . . 200? 
95293 c 95295 tém . . 1(|0> 
66406 e 60408 tém . . 100? 
11785 e 13787 tém . . 1005 

n rz i :. iH 
79701 tém . . 100 5 

53401 a 53404 tém . . 50? 
7080-J1 a 70828 tém . . -95 

95291 a 952''1 tém . , 
604ol a 66400 tém . . 5' '-
1 ?7«1 a 13785 tém . . 5i)5 
7 '767 a 7'»770 t é m . . 100i 
53406 a 53310 tém . . 505 
74'>92 a 74970 tém . . 50? 

70830 tém . . 50$ 
95J95 a 95300 tém . . -0? 
6"409 a 60410 tém . . 50? 
13787 a 13790 tém . . "05 

CKSTF.V\S 
70701 a 79761 tém . . 2õí 
53401 a 53404 tém . . 1"? 
746()l a 74900 tem . . l o í 
70801 a 70828 tém . . lll? 
0521)1 a 95293 tém . . l " í 
66401 a 06400 tém . , t o í 
13701 a 1378 5 tém . . ll>? 
79763 a 798í)0 tém . . lo* 
534(10 a 53500 tém . . l')« 
74902 a 75001) »én . . llt* 
70830 a 70'»on tém . . 1"? 
95295 a 95300 tém . . ÍOÍ 
60408 a OOSOft tém . . lis 
13787 a 13300 tem . . 10$ 
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'Todos M «úmero» I m n ü u d o e «m 3 
( ( > a$. 

Telegramnia recebido pelo* agente* 
geraes cm todo o Estado de 8 . Paulo 
•mane io Rodrigueu do» Saiilot> l& C. 

Resumo «Ia Loteria da Capital Federal 
estruilida houtem : 

rHiiMio» Dl? 25:0005 A 2:000$ 
46154 2S'000$000 
42172 2:0005000 

THÜMIOS DLI 500$ 
37101 «>914 

FRKMIOS NR. 200$ 
£772 22076 36042 46210 48101 

PHI-MIOS r>K 100$ 
Ü176 11720 12410 14621 14630 
2986Í 37810 38129 39546 44864 

| FKK.M10S Dl! r0$ 
933 1064 520o 14686 11468 

1 19602 23262 24054 24703 27032 
29895 30211 31173 32475 35061 
35263 35876 37343 37707 424G4 

APrKOXIMAÇÕKS 
40153 a 46155 2OOSOOO 

42171 a 42173 ÍOOÍOOO 
37100 a 37102 50SOOO 
40913 a 40'J15 . . . . . 50Í00U 

DKZIÍNAS 
46151 a 46160 205000 
42171 a 221MI 2OSOO0 
37101 a 37110 103000 
40911 a 40920 10í000 

CKNTKNAS 
46101 a 4620(1 4S000 
42101 a 42200 4ÍOOO 
37101 a 37200 4ÍOOO 
46901 a 41000 4ÍOOO 

FiNAEs 
Todos os números terminados em 54 

tem 45?, 
Todos os ns . terminados em 4 tem 

KilOO. 
Telegranvma recebido pela agencia do 

5r. Jitlio Antunes de Abreu & Comp, 

P a r t e C o m n i c r c í a l 

I d e m idun <?.• «minto)» 
Juro» 

Idam da Cuw» R. Ilnio 
liluill litem fii • MUlilsliii) 
liltmi lilcm «lo Ciu-a Urnnou 
Idun lili-iu ila (.' ilo 8. Car-

io* nin 10 '|. 
I.elriu riu C. do Camplnni 
Mc 111 (lc (.'Bltipfti.s <lfl 
l.nran <1» c ilo 8. I.Tuj 

ilaa Culinulra:! 
Idrm ila Ciunura (lu Rio 

Claro 
IdiMti ilu Cornara ilo Jun* 

dlaliy 
Idem tln Cnuuira Municipal 

du Ar.rn. 
Idi in ria Camiira Uc Kibel-

Tão ITtln* 
ldcni, i an "11"' 
Idun ria Camar» d« Ritiel-

rúosinlio. 
Iiti-m, Miuu, da Cniuam do 

llnlili» 
ittui du Couii.m di- Hlti. mu 

ACÇÕKS DE 
Conimon io o IilUunlrl» 
Idt-ui, lüem, a ll-í ili ii 
Crodllo Kcal, curtclru liyiso-

Ihrftirl» 
S. Paulo 
'ti-lil, ii íto dins 
União doS. 1'aulo 
lilcm «SOdiiu 
Comm. iLul-i-Hiimltlaiio 
Ilaliano dei HniMHi 
InduHlrlal AinislnmM 

«oi 
DTMOO 
7(11-
70$ 

II:.$ uij.íoo 

75$ 
10S» 
n $ 

t'0» 
BAKCOH 

07-'* 

lli>$ 

SI li 

Sá-ii 

liwjt 
Hi.í 

2J-HS 
61$ 

ACÇÜKS DE COJtPAXHIAS :;sí.)0 l 

O C A M B I O 
Montem, na abertura do mercado, os 

bancos adoptaniim cm snas respectivas 
tabclla.s as mesmas taxas dos dias an-
teriores, isto 6, a de 15 13/32 pelo Ban-
co Comtncreiale Italo-Brasiliano, e a de 
15 3/8 pelo» demais estabelecimentos 
bancarios. 

O nosio mercado de cambiacs abriu 
liontem bastante frouxo, com os esta-
belecimentos bancarios oftcrtando os 
fieus saques sobre I<ondrcs, na base de 
15 3/8. 

Momentos depois, tornou-se calmo, 
passando, então, o Banco Commercio e 
Industria e Brasilianischc Bank für Deu-
tschland a sacar na base de 15 13/32. 

A*s 11 horas da manhã, já o Banco 
Commercio c Industria negociava a 15 
7/16. 

Ao meio dia, o mercado mostrou-se 
novamente frouxo, pelo que somente o 
lianco Commercio e Industria é que sus-
tentava a cotação de 15 13/32» pois os 
demais bancos não acceitavam transac-
çôes acima da taxa de 15 3 8. 

O mercado nesta posição se manteve 
ató á ultima hora. 

O movimento de iipgocios feitos no 
Correr do dia foi pequeno. 

Os extremos lorani de 15 3 8 a 15 
7,16. 

Dn aobcrnnoB foi-nm houtem negociado» pelo 
1 cnitr.n nr.it AYl tr /'M/e Ilant-, Banco t.innmerrlnle 
Jtnli.-rtrtiiilir.iic, fírciilianifcltc. Hiluk tur Deu' .. A-
Jaml t pijai ciisan du cambio ao í*r*i;o do lfij !./j. 

A' tnxn dolS l.llftíqiin foi a filílrlnl doliontom, 
ruia lrtuiK a íin dias A vista, a libra pitcrllua 
Tuln lnjr,;-; o franco, $610; o marco, $761, 

A' vista, l.i a liljra valu 70tt; o Tranco 
o marco, $771; o Ura, íC O; ceia rC-la íor-

li-H, v o dullar, a$?:!7. 

V n l o w o i r o — ( E m Santos ) I.ondon 
Ilank, 15 1/8; Umdou & Kivcr Plate 
Dank, 15 1,8; Banco Comniercío e 
Industria, 15 3 16 e Banco AUcmão 15 
7/32. 
Tiuta de cobrança, 15 11/32, 

CAMARA SYNDICAf. 
A Cpmarn Pyndtcal dos Corretores nfílron lion-

tfiu us svyiiiiitcí Ubt-llu: 
90 ll. V. 

. , , . 15 im»2 
, , , , «11 
. . . . 1»l 

J.onrtrcs • * • « • 
Tur.z 
liam burgo • • • • 
Italin 
Tortugnl , . • • « 
Nova-Vorlc , % , , 
fcobernnos. • • • • 

Kxtreino<!: 
Contra baiKiuefror, 15 fljS «15 7f 10. 
Contra a caixa matriz, 13 8[S a 1"» 
Km caual d&la Uo anno pussa«lo; 

00 d. v. 
• • • . 10 "I* 
• • < • Csn 
• • • • 7l'J 

d vista 
15 91-12 

C21 
771 
f)!i0 

T*::\7 
íefiuu 

á vi»ta 
16 1(1 

687 
T.ondrt?*. • • • • 
Par *. . . • • • 
Hamburgo. . « « 
Itália. . . » • • • • • 
rortufto! . • « ! • • • 
Nova York • • ' « • « « l 
Hobciranus 
Fxtreinos: : 
Contra bntKjuoIroy, 10 l|-f n 10 l|2 
Contra a caixa matriz, 10 1|-I a 10 7|!0.' 

Movimento do cambio em Santos 
SANTOS, 20 (as 10,20) 

Tlnncnrio, 15 13(32. 
s«-m let 
Compradores, 15 112. 
Mercado, |»arulysnd(». 

8ANT09, 20 C 6.3 12.80). 
fJnnrnrin, 15 r,[S.' 
I.etrnM, 13 7[I0. 
Comiirndor̂ H, 15 li'.'. 
Mcrcado, puralysado. 

SANTOS, 20 (a< 1,15) 
Hnnmrio, 15 .'l[8, 
J.i-trn.s 1"> 7|!«. 
«Compradores, 15 1|2. 
Mcrcado, paralynado. 

HANTOS. 20 ás 4 h.) 
flanenrio, 15 8(8. 
l-ctra», 15 7ilO. 
Compradores, 15 1 ['_'. 
aM Tcado, pnralynado. 

V s l o r a s d a B o l s a 
Foram liontem negociados na Bolsa 

seguintes titulon : 
10 letras da Câmara de S. Sim; 

( 78Í100. 
15 ditas i(!rm, a 7iíS. 
2oo acçOc» da Companhia Mof^yana, a 

J7yiOüO. 
10 ditas ii!cm, a 2795. 
1(1 idem, idem, a 279$. 
14 Idtni, idem, a27'J=;. 
20 acjCcs da Companhia Pati!U'a, a 

28- í . 
ditr.s idem, a 2SSÍ00i). 

£0 acçúcs do Banco de H. Paulo, a 
139Í500. 

10(j acções da Companhia Mogyana, a 
S79Í. 

•r<l dita*, idem, a 279?. 
180 idem, idem, a 279:. 
10 letra* da Camara de Arara»,, a 

112*. 
*„S ai'v'e:id:i C',mpan!-.ia Paulista de 

f^opitro-. c 4o •/., a 100'. 
100 acçMes da Companhi.L Melhoramen-

tos de S. Paulo, a 833. 
20 acç ' e s da Companhia Paulista, a 

HKidtxt. 
1(1 ditas idem, a 2375500. 
10 irlem, idem, a 2n7Crtjtt. 
47 letra-, do Manco de Credito Kcal, 

» 17ÍÍCO. 
30 acç - sd-i Ilati n S. P.tuloa 139 ;00 
11 ditas idem, a 139S500. 

ULTIMAS OITZIHTAS 
Ff nUn fMbtir.nê Vtnti. Comp. 

i." l>tado •!'-
„ ; :.!„,Pi .<• fantlua.) — M0$ 

Afi'..i" s»r!ic« ilu fi fíjtt — 1 íi-jii* 
boi r.í.imo (to !'«ta<lo da 8* — f.ttf 

Lttrat Ha Cannra de f . Paulo: 

Mo((yar.a 
lilcm, idcnl, a tio iliad 
litt-ni, a UlJ iii vont. venil 
faullata, 
lilcm, idem. a no dias, v, v 
Melhoramento* H. I'aillj 
Ide o, a :ti) dia, 
Antnrctíca 
K. de K, do Araraijurr» 
Indnsliial do S. I*unlj 
Vidraria Santa Mailft 
Telcpbonlca c.i-üitideuilo 
('nino Hportlva 
»! Hackar-ly 
rnulistu de Klcctilcldadil 
Meebunica 
F. de Ferro ilc Honrado 
K. di- Fi-ITO Itatlbmis. 
1'anlikta deSci.-nroH, e. 4'I. 
Moinho .«autista com 60 l. 
Kcglblradora do Hanlua 

DUlICXTUBGa 
Telcplionlco 
Norte i*anll»ta 
C. Fali. riiiitt,t.ma 
Kmixi sa Aijiiaa e Ex£. do III-

beirao 1'ieto 100$ 
Induatrial de 8. Paulo — 
Tb.rmal d. ("uld.LH ex-juros — — 

l.ETRAH HVroTHJiCARlAD 
Banco de Credita lícul cia 

Uquidavüw 1»$ irf.iCí) 
Idem a :JO diaa lb#.'ic<) i;.f'inj 
HaneoU OeS 1'anlo. M« e.'tf * 
Idem, úk-at, W di». — — 

P»A(,A DO COMUBBCIO 
Kstá como inspector do me/, de Fe 

vereiro, o sr. Nicoláu Ptijjlise Carbone, 
M e r c a d o «In r u a 2 5 d e M u r r o 

CBNF.HOS AI.IMKNflCIOS rREÇOS 
Arroz da terra, alqueire 

do Japão » 

L'tl(l$ 
a-.KUi 

17. i 

ir.o» 

120$ 

H0$ 

2-tiil 
f~$ 
WS 
no» 
ii ã 
iscj 
l(íi 

1B7.-; 
101.Í 
S15S 

th -5 
12-s 

1033 

00$ 
170» 

Batata iii|;lc/a » 
» doce u 

Feijão » 
Frangos, 1 
Ovos, dúzia 
Gallinhas, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea de 100) 
Queijos, um 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

i D cabrito, kilo 
i n carneiro, a 

Carne de voeca. . 
Toicinho fresco, u 

» saldado a 
» curado i> 

Banha fresca. a 
» em lata, » 

Azeite cm lata, „ 
Caixa sabão, uma 
Hacalliáo, kilo 
Carne secca, kilo 
Milho, ah|ucire 
Perií, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho, ali]. 

i> a mandioca, alq. 
Fubá mimoso, litro 

> amarello u 
Palmitos, uni 
I.eitão, um 
Cabritos, um 

18?—19501)0 
209000 
Siooo 
3Í000 

12501/G 
H O ) 
1S100 
2SO0O 
$500 

2 5 - 0 0 
lSíoo 
4$000 
ISooo 
15.-100 
1(500 
SSO0 

1$300 
15200 
2?4<>0 
15400 
3.Í200 
25000 

2S— 2?200 
15000 
15000 

4 5 - 45500 
1:5000 
25800 
55000 

7Í— 85000 
S400 
$100 
$300 

85000 
OÍOOO 

IV.| r- -.-.'!•.I, 
rni[ rr--r:n o 
«id; 

>0$ 
Ofí 

O C A P E ' 
MARCADO DJ? SANTOS, KM 2J 

Por conta do governo do Kstado, os 
srs. Theodor Wille A C. compraram 
hoje 10 lotes de caf<S de n. 108'J a lo'>»8, 
sommando 32.001 saccas, cm base de 
4$o00 a 4$6'0 por 10 kilos, pelo typo 
n. 4 de New York. 

Desde alguns dias, os agentes do go-
verno têm comprado de 10 a 11 lotes 
de caf«5 por dia, ciando uma mídia su-
perior a 30.000 saccas compradas. Ora, 
o governo deve estar adquirindo os Io* 
tes classificados no tempo ein que não 

acceitava com mais de 3.000 saccas, 
e, como nem todos os lote* i*0*3®111 a> 
tingir este ma.rimHnit ha quem suspeite 
que a nota fornecida á Associação pelos 
agentes do governo deve encerrar re-
petidos. . . enganos. 

Fazemos referencia a esse f a d o com 
as devidas reservas; mas vamos pesqui-
sar e voltaremos ao assumpto, tanto 
mais quanto que a nota dos maudata-
rios do governo dá» em Santos, uma 
quantidade, c, os jornaes tia capital, ou-
tra, cm grande dcsaccôrdo. 

As bolsas do I lavre e Hamburgo abri-
ram : a prirr.cira com 1/4 parcial dc 
baixa e a segunda, com 1/4 de baixa 
para todas as opções. Ao meio dia o 
Ilavrc accusoti mais 1 4 de baixa, c de 
Hamburgo não houve noticias. 

New York abriu com 5-a 10 pontos 
dc baixa, vindo á 2.1 cotajíío, 5 pontos 
dc baixa. 

No mcrcado de termo, embora u c 
noa sustentado que no dia anterior, rei-
nou pouca animação, havendo, todavia, 
compradores para Março a 4S250, e, 
para Mui o, a 4^275, hem vendedores 
francos a estes preces, 

O mercado dc exportação continua 
sem interesse, constando-nos que as nr- í 
(Iras dos mercados extrangeiros conti-
nuam baixas, mesmo inferiores ás cí 
dias passados. 

Os viol;(i8, para os qua.es havia algu-
ma procura, cahiram novamente < 
apatliia. 

^ . . - K T f , 
Cotac&ea do fechamento -.— Fererelro, 

45250 a 4S275; Março, « 3 7 5 a 4f300; 
Maio, 4C300 a 45325. 

Na base do typo ti. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento:—Fevereiro, 

3$100; a 35150; Março, 35100 a 35150 ; 
Maio, 35100 a 35150. 

P a u t a MPUini l tc l s — Caf í bom, 
400 róis. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 21, na Kcccbcdofia 
de Remia», 6 dc 620. 

M e i - c n i l o «I» I t l o «Io J M i i n l r o 
— Kntrudas, 2').'JS(J saccas. Kmbarca-
das, 10.105. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Do Norte : Oi-lcga. 
l)o S u l : Clydc. 

S í c r e n d t i N e x í i - n i i g c i r a t 
li*echanicnto do dia VJ : 

HAVHI? : —1/4 dc alta parcial. 
Março, 3S 1/2 e Setembro, 39, 
Vendas: 3H.000. 

HAMIU HI.U :— 1/2 de alta. 
Março, 31 1/4 e Setembro, 32 1, 2. 
Vendas: 39.000. 

Nllw YOKR:—3 pontos Dc baixa parcial. 
Opções: Março, 5,45 e Setembro, 5,75. 
Vendas, 97.000. 
Disponível: inalterado'7 ccnt. 
Abertura do dia 20 : 

HAYKR—1/4 de baixa parcial. 
Março, 38 1/4 c Setembro, 39. 
Anterior: 
Março, 3H 14 e Setembro, 39. 

llAMUOKCO: — 1/4 dc baixa. 
Março, 31 c Setembro, 32 1, 4. 
Anterior : 
Março, 30 3/4 e Setembro, 32. 

Síi:W YOKK:—5 a 10 pontos do baixa. 
Ao meio dia : 

IIAVHI;:—1/4 d e b a i x a . 
Nliw YOHK, 2? cotação: — 5 pontos de 

baixa. 
N a i i t M 

COMPRADORES I:M SANTOS— ( m e n o s 
a casa Theodor Wille & C.) para os se-
guintes tvpos da Bolsa dc New York : 

Typos 3 . 453oo; 4, 4$loo; 5, 3$9ooj 6, 
3$úoo; 7, 352oo; 8, 2$8oo; 9, 2S5(.o. 

Moka superior do commissarío, 4$ooo. 

K e n i l l n m i t o f i U a r i i r » A Kece-
bedoria rendeu hoje: 1H:29SS086, sendo 
ein exportação. 17:0025422; em impostos 
5935864 e em cstauipiUias, ÍOIÍHOO. 

Um imposto dc 3 fres . rendeu . , . 
23.253 francos. 

Café despachado: 7.751 saccas, c 
embarcado, 36.7t,5 saccas. 

A Al fandeça rendeu hoje 114rt.9"5267, 
sendo: em papel íiO:3S3í(iH7; rm oiro. 
35:1«25735} cm consumo, 15:0125355; em 
estainpilhas, 2:887$100;cm rmp<jstode te-
lejfrapho, 20OS79O; sellode verb.i, 835600: 
licenças, 94OSOOO; (fttias, —. 

Um egual data de 1906 : rendeu . . . 
68:9225101. 

H n n i r e s t o s il<< I n i p o r l n ç A a 
Carga do Vftpor in-.des ''ititirni/, espe-

do d j I.ondrc» o eícalas em fina do cor-
rupto, mais ou menos. 

I o Mi Uüeshorj»: 
150 toneladas e 3 lálos de carvão a 

Xatlmi c comp. 
Do í.onilreo : 
ST Santos 452 nmairmlos coapas fer-

ro c aço Kulvnuia.ulo, MAC 2351 losauiío 
A ')! 'i am.mndos idem a ordem, 11W lo-
sun ;o A 227 amarra tos iilem a Jost-
Joaquim do Jfagalhã -s Bastos; W losati 
go CS e (iiverff.li outras eontra-marcas 

7S voluinas tnnleriacs a mimJcsas s 
Wilsons Sons e comp. 

De Swnnsea : 
Dü" reelangulo Santos 50 cs. folhas 

lu zinco ti Domingos Inncrhi o Filho; '< 
VC S. 1'attlo Santos 4i) ditas idem, AK 
i)0 ditas idem, KCC 101 au-arrailus cha-
pas galvanisadas n Gaspar \ ' ianna e 
comp.; M.MO HO ditas folhas de zinco © 
50 amarrados clm; as gulviuiizadas a F. 

Hatnsphire e comp.; W losango São 
1'aulo ltl(" cs. folhas de zinco a Welti o 
comp ; Ilrandão triângulo 4 volumes ar-
tigos ferro a Manoel Ilrandão c comp,; 
JJFC triângulo .'II cs, ferrugens a João 
•Jorgo l iipieiredo e comp.; N lisan;;o AH 
lõ cs. folhas de zinco a Nathan o comp.; 
I! triângulo São I'a ilo 135 ditas ideui a 
Toso Hitrri; I' Irian^ulo RK Santos 7-1 
ditas iilcin, U -100 amarrados chapas 
galvanisadas a Ilieclminnn e comp.; JDK 
Santos 150 cs, folhas zinco n Mauricc 
ISIoch; ST 150 ditas idetn a ordem, Kl l 
100 ditas idem a Kernaudo Tierro e Ir-
mão; 102 JCM—U Santos :!27 cs. Uem 
a Jo iú Joaquim de MagalhHes Tastos; S. 
1'aulo losango Santos a Horinaun Stoltz 
C comp,; TWC 20 c j . chapas de cobro a 
Thcüdor Wille e comp. 

ooai p.; 
<*. brlnqiMilw k ordem; USeC 1 c. 
ros para eltap^os, 1 c. fita* ala. • Mata-
n<i •crritcliio e comp.; JLeJ 2 ca. art. 
folha a ordem; KCeJ—QSA I c. fitas 
ai»., l'.f'o í 1) cs. ibupéos du palha a Kvun-
Keliida Cervone e Irmão; l'S 50 cs. cova-
dii branca a ordem; WCeC 50 cs. idem, 
10 cs. idem preta a Augusto Tollo e 
coinp.; 1 triângulo ATC 7 cs. olen; I t l i e 
O I c. art. metal n ordem; MMoC—II 1 
c. hunpailus, .') es. trens de coainlia de 
ferro, 2 cs. barbante a Martins Moreira 
e comp, 

(Ciitdituta) 

Carga do vapor in^lez tíroíi»<i entrado 
de \'alpHrniso em 20 do corrcntr» 

111, 100 srs, feijão a llormcs Lima. 

I : x i i o r t n ( l o r e s 
M -ta dos exportadores que paparain 

Mireitos houtem, na Kecebcdoria de 
Kcudrui: 
Theodor Wille íl C. C:831íooo 

Os mesmos, /rs. K.25o 
Hard, Hand 4 C. 3:1625132 

<)a mcsmosVVre. VS19 
Krischc & C. 2:S5fif«>o 

Os mesmos, frs , 3.45o 
Nathan & C. 2:48«Sooo 

Os mesmos, frs. 3,ooo 
Neumauu U p p p & C . 2:o71$858 

Os niesuios, frs 4.515 
J . D. Martins 124$2oo 

O mesmo, frs. 15o 
p o ã o Hriccola & C. 521161 

Os mesmos, f rs . 63 
Carraresi & (,'. " f l o o 
K. Jolinstou C. 3$484 

Os mesmos, frs. 3 
Zcrrcuncr, Iliilow «St C. 3So84 

< ).> mesmos, frs. 5 
Ilarbcris, Mdftesi .St O. 2:i1oo 
I-'. S. Ilauipsjlltc & C. l fooo 
Diversos l í5oo 

. l l<ivl i i i«>»(w d o l ' o r ( o d o 
I w i l t o l 

FCntradas: 
P ia 19 vuitima hora) 
Dc Pernambuco, com 8 dias de via-

geui, o vajK r nacional Camocim, de 
1125 toneladas; car^a, vários generos; 
consignado a Avelino Silva i C. 

Dia 20: 
Dc Ilarrv, com 24 dias de viagem, o 

vapor íiikIcz Salfordia, de 2 ;,i4 tone-
ladas; carya, carvão; c n ig.iado ã S. 
1'aulo Kailway Company. 

De. Vatparaiso e ei.es., com 14 dias 
dc viagem, o vapor ingle* Oronsa, dc 
4523 tonelada*; carga, vario* gêneros; 
consignado a Wilson, Sons .Sr < 

Dc Ilueuos Aires, c >r.i 4 d ia , dc via-
gem, o vapor allcmão ÍVinz U- 'ar, fie 
3777 toneladas; em transito; consigna-
do a Theodor Wille & C. 

Sabidas: 
Vapor alleinão Ttjt tca, para Hambur-

go, com caf-*. 
Vapor inglez Oron.-a, para I.iverpoul, 

em transito. 
Vapor inglez Tcrcnce, para New York 

com café. 
Vapor allcmão Aachcu, para Bremeti, 

cons café. 
Vapor iuglez Ortega, para Valparaiso, 

cm transito, (Despachado) 
Vapor allcmão Prinz Oskar, para Gê-

nova, com cafe. 

OculItU, membro d» «oelulads Prançeu (1« 
O|.bnlmolo(;lo He.., avenida Rancd Poitana, 
to. Ccp». um d» a •cnlu. «7, it. 1 ái 4 hur«. 

Or. B u M t o Melra 
fllliíra niodlea: eluilu du lrn li,-o do rllnlrs il i 

Kiintii CIIHII. Itonldi-nelii, IUÍ IUH l'»luwlr»l n D 
loiifiillorlo, itii ilo tí. Delito a. 45, do I M i 
hurUH. Tt-lophoim ri. 411, 

Dr. Eduardo O a i m a r l e i 
IliH-ljiulo (lc I llH11*t . Iliilioln, i-x-prof(iflBor ds 

FiK-nlilliilo iln llld, eiMH |,rutirn ilu 1'nrtz t l"-
(-iiilliliidil: tiiitHlnciilo ilu- iiiolc.tlas illaiursli-as. 
lii-ivo,flH (• ilu iip|'iti'i'llio ill^i-stlvi) Pi-j-cliollu-ra-
(ilu. Iluii Iluniu ilu IUi|K>ttiili,i,rii li. 77. Cuinillliis, 
uni h lis lu itn iniiiiliii u du 1 us 4 da tardo -Tu* 
lc|iU(j(l(l (i. UM. 

Dr. A. Vioira do Carvalho 
rirurciu (i mulr tt.i do .cidiora.1 Ciinii;l»orlo: 

nni iti- s licatu a. 13. Rintdciudix: ru.i du Y|d-
muita a. H 

Or . Ar thuc Mendonça 
Mt-dlrn ('iinsilltorlii, rim (Io H I. nto n. í" A -

(lo meio-dia (li :i lioriLH itu tunt.'. Ki ó'l. llolil, mii» 
(ii iii ul J.rdlm li Tole|ilioiio n. 

S r . Xavlur de. Uilvsira 
íllnlon iiii-dloa ('oii- iltoi n>, rim lllroiti n. t', 

• la~ lis :: horu» ilu lurdo I! I- i»1 II. rim \,.,„ 
nor llusua 11 o tlurso du l-.ii vi::ilú). T-li-phun. 
n. tlll. 

Dr. Uj lv io Moda 
Püttow o i.nilistUi di- urnhiir.i —Cun̂ iiUi rio 

rim .tu-.- líuiiltiii-Io n. «o, do I i.s ,l lioniH. Kr-I-
(In.i In, Avenida Tlraduiti s n 17. Trli plioiic n 

J*Í d v o s M A o e 

A. Fe r re i r a de Cast i lho S r . 
A'l v iiL-mln 

• :,t, ui lrt, 
l>rrlptiirío, travos- i 'Ia 8u n. it, ro 

onldll iirftityliti-1 li 'U. 

\dviiKH 
tleobiil. 

Oaatüo de Sá 
l.;i.i ir.io-iol.o t unuircii du Juhu-

D e n t l c t a s 

AZ,VABO CAMTCI.LO 
i ip.(-p.oiÀ» iiKxrisrA 

Haa d* 8. Bsnto n. 18 — Sobrado 
fciuo 1'atdo—Teloplion. n. taj-> 

Iioia Gomou 
nrurytiío di-ntl>ta Arn iia Iratí.illiu-: om pr -i 
.ai * (»ri-vtuiii' iili-contnitiidoi i' irar.nitiitir Ka. 

p'1-l.lU'lKilo i-tn r,rui«ia *• prutllírM-, ilollluri 
l-.iii ti o rooili III ím, rua ilu S. liu-:iti> n 

Aeeacio Llasseran 
irtlrgliVi diiillsta. Ki.a do rf. llonLu 11. -.VA — 

Subrudo 
Gabincto (leutai-lo do Dr. Kausou 

Auxiliado I<I lu.-i drs Proivn o Joreo üriuliabo 
Aztviiln Itnn lio s. Monti» n 'XI. 

VAPORES E S P E R A D O S 
No porto do Fio í 
Em Fevereiro ; 

Santos, Santos 
Santos, Santos 
Buenos Aires, Nilc 

E m Março: 
Santos, TiJuÇi 
tlenova c ' -ci.( Centro-Amcrica 
Valparaiso e er<s.i Oriana 
Sar.to-s, T u u a | u i l 
Buenos-Aircs eses., Aragou 
Santos, San Nicoias 
Vai paraíso esc»., Orissa 
Buenos-A ires. e escs., Araguaya 

Em Abril: * 
Buenos Aires cacE., Dauube 
llucnus Aireí c c ic., Amazin 
Bucnos-Aires c enes., Thamcs 
Bucntis-Airesae eses., Clydc 

Em Maio:'-
Bticnos-Aircs c escs,, Nile 
Buenos-Aircs eeses., Aragou 

No porto de Santos; 
Eiverpool, Orteg-i 

Km MarçoJt 
Gênova, Ceu^-o Atucrica 
Gênova, Kio Amazonas 
Gênova, Mim|s 

Maniíesto do vapor nacional C/.,n. im, 
entrado etn 19 do corrente. 

Dc reruambuco : 
I P— B 250 scs. asoucar, AAC—B 250 

ditos idem, 1-S1-"—M 500 ditos idem, SM 
— ii I.oco ditos idem, M l .ooo ditos idem 
SM— M l.ooo ditos iilcui a I. A. de Cal-
das Filho; W 2oo fardos algodão a or-
dem, I1S l.ooo scs. assucar, Gamlm l.ooo 
ditos idem a ordem, UC íloo ditos alijo-
dfio a Fl!i. Martinelli o comp,, CFP 25o 
ditos idem a Amazonas e Freire; letrei-
ro l.ooo ditos assacar a Bento dc Sousa 
o couip,; letrelro M 2.ooo ditos idem n 
•I ião Jorge do Figueiredo o comp.; IÍC— 
MS 1/KO diUis iiletn a ordem, Curbone 
ü.oio ditos idetn a Flli. Puglisi Carbone 
o comp.; Carbcn • I.C I . roí ditos idem a 
l.eal e comp.; Uumbft l.ooo ditos idetn u 
Matarazzo e comp; Perrone l.ooo ditos 
a ordem, Perrone 1.oco ditos idem a or 
deiii a Barberis, Monesi » eoinp.; MDT 
25o dit:s idem a M. Diaa Tavares, I.G 
l.ooo ditos idem u ordem, CC losango 
il 7j0 ditos idem a C. Costa e comp,; 
Amorim l.ooo ditos idem a ,T. Bento do 
Sousa, I.G li Coo ditos idetn ao mcpmo; 
TG f ' l sc». mamona a ordem. Soares 5o 
se», cocos 5 Joio Jorge dc i- igucirc lo c 
comp. 

alas, 
i | ri 

Tomaram-se conhecidas as vendas dc 
34.237 saccas. 

Mcrcado calmo. 

Entradas hoje, 29.936 saccas; desde 
1? do mcz, 552.025; desce 1'.' do Julho, 
11.515.551; stoek, 2.791.664. 

Média, 27.601. 
— Em egual periodo dc 190".: 
Entradas nesta data, 10.714 sSccas; 

desde 1? do mcz, 17; .137; desde 1'.' dc 
Julho, 6.012.093; stock, 986.336; vea-
das, 23.390; base, 35100. 

C n f 6 l i n l i l c n a t o — Foram b a l d a -
das bonttm, com destino a esta cida-
de, 43.741, saccas, s jndo 30.827 na Pau-
lista; 2.8i>5 na Sorocabana; Hf/> em 
Campo Eimpo; 1.482 r o Braz e 7.703 
no Pa-.jr e S. Paulo. 

r o m | i n n l i l n l l o c i M l n d o r n 
i l e M m t o H 

As venda*, dc r:> ft' a termo, regista-
das hontem. r-m Santos, foram de 8.'KKÍ 
aacc*B, a saber 1 

Garra do vapor allcmão i Xi. 
esperado de Hamburgo c es -alas ei; 
im-iros de Março. 

MFcC triângulo 1 c. ferra.cns, I e. 
art. madeira, fi cs. papel, 1 c. miudezas 
1 c. nítidos arame, 1 tardo art . al«„ 1 
iwt. folha, 20 rs. art. ferro esmaltado, 10 
cs. creulina a Martins Ferreira c comp.; 
V triângulo 1 c. ferragens, IO cs. lápis 
d,- pedra loiza, 1 e. nrí. madeira, 2 cs. 
artigos folha a C. P. Viann.i e eomp.; 
Ac(|—It 1 c. artigos ferro esmnltado, -I 
es. ferragens, 1 e. corilrs mtmieaes, 1 e. 
art. folha e madeira a ordem; i l.'el 2 
cp. cutellaria, 1 e. gaitas, 1 e. c achimbos 
madeira, 1 c. brinquedos, FM 1 e, agu-
lhas e l e . botões do osso a orlem, i.V 
1 c. botões porcellana, I c. litns al»r., .1 
es. entellaria, 1 e. pon'es cell'iloi'l- , 2 
(». rendas ala., 2 cs. art. nieiualg., 2cs. 
rendas e roupas alg., 1 c. agulhas. 1 e. 
art. meia ali . , MAeG 1 c. alfinetes, 1 c' 
gaita», 2 c". nrt. Cüteitariff, $ e \ H 1 e, 
botõe», 1 e. pentes celluloide, 2 c». cu-
ti liaria, I e. renda» ah'., 1 e. min lesar, 
1 e. fita» iuei.» »eda, 1 c. brinq-ieJo», I 
e. pentes liorr: i. lis, SSel 1 e». fitas e ron-
das alg., Fe NP 2 cs. rendas o bordados 
alg a ordem; GVeC 7 c.«. art. lam| a Ias 
e -1 cs. vidros lampcões a Gaspar Vian-
na e comp.; CeS 2 r». trens de i-osinbu 
do folha ao dr. Cláudio dc Sonea, Otto 
rectangnlo 3 cs. machinas dc conta», 1 
e. art. impressão a Otto Scliloembarh; 
FM 10 cs. lyaol, 1 o. graxn, líaruel tri-
ângulo KM í) cs. «ccessorio» pharuia« i;í, 
l i cs. artigos itiein, 2 barricas mí-plitu-
Irna, KM 10 a . fazenda flcsinfectantc, 1 

art. latiío a IÇaruel e comp.; (JcC 1 c. 
art. lieM 1 c. miuücsas, VM 2 cs. 

Porto 
Fcvor^ro : 

Xilc 

VAPOKES A SAIIIH 
Do Porto « 
E m 

Bremen c eses., Ilallc 
Porto Alegre c osc»., Santos 
Mambttr^o e ésca., Santos 

Aires/ Aragoii 
Sottthainpton ç eses., 2 

Km Março : 
Hamburgo c IÍKCS., Maccdonia 
Hamburgo e Ti juca 
Borcíeanx e C^CH., Mag"tllati 
Livorpool, Oriana 
Hamburgo c eses., Tucunian 
Bremen c esé>.) 13onn 
Gênova c escs., Centro-Amcrica 
13ordeattx c escs.» Ksmeraltía 
Southainpton* e Aragou 
Iíamburgo c eacs., San Nicolas 
(xenova e Napoíen, Argentina 
Lívcrpool e escs., O rias a 
Bordeaux e escs., Amazouc 
Hamburgo c Dacia 
Bremen e eses., Krlangen 
Soutliamptim c e.'»cis., AtMgua\'a 
Bucnos-Aires, Savoia 
Geuova c Nápoles, Itália 

I)o porto dç Santos 
Valparaiso, (^rtega 
Hamburgo c jCKC*., Santos 

Km Março } 
Gcnuva e Nápoles, Centro America 
Buenos Aires, Kio Amazonas 
Biicnuá Aires, Minas 
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J o s é Coelho de F a n a 
Cirurgião clinti.stu, fmimunioa uos SCIM clien 

t«"i c «inJf.MJ«, nn idou n '^u «abinete pura ft 
rua »Jc S. itontuii. «1 uinlc- r.-.i<to i Q-I: /na i.ün.lm. 
' W. Aibert N a z a r a 

Cirurgião «U-MiMii, ««»in M5 nuno-j rlc < ltiil'-ft 
rio iStuiio dti H. 1'aulo Trm sei ^aliin^te u ruft 
Miirtciuii I'cotioro n. 10-H Mihnuio. 

Aberto «IJIS « tia Dianiiil a>.» ii«»râ  <la tanic. 
Trabalhos «íAhANTlüüH. 1'rtM.tw rasouveis 

: i 

I n d s c i s t l c r 
M « C 1 1 O O B 

Dr. Alvcr. CLb Lima 
Pi Cülvfrvlilaiífj «ff 1'iirfz, rfr. rta nenrf. Por-

Ü"iii1/.i »* da .Staui .'iifirt. i->p molfv». garganta. 
«Miln/ir.M, \iu.s Ufinarias c partos — rua dó 
Hori. l:.'tiro u. 4J. - « o-, .: rua do H. lJc-iito 
i. C0-A (das 12 HÍ y li*) Telephonc n. Sol. 

Dr . Iiornardo do Magalhães 
!x-!i:terno por concurso da primeira radoira 
clioica mediou da Fiictildude «Io filo, RCMÍ-
« ia. ma floi fíu tyjiüazc, l.')l. CouMiltorio, 
«Us s. Bento, As 

Dr. Bneuo de Miranda 
IÍH dos rtho.*, onri''og, vnrfz qnr^n>ili, 

í^p--fiiditla '!'• 1'ariz •• Vi« in-a, membro «Ia Ara 
dCTTTla «:.. \rvl!cfr;n, diirlpul-í «ir) uofavcl n« ulis-
t« Moura br.fil. ConhUltoi ii>, rua Direita, d;n 

nu «. la-.-idírutia, rua bajrundc-* 14 Mbfrtladf, 

Dr A. Fa j a rdo 
' Hn oa wdii, 

r 'o ; li i:- fid-
f I» Mi . 1 

lultorfo rua fio Conirru r 
rua t piranga, «w. r, i-

P r Vieira de Mello 
F«prr-iali-ta em moléstias da pcii'?, <rr>!ii!fí 

onçAoi K ûir̂ '"» P urinarios 'l rata a üjrphili.i e a 
frwfut/H k- i.iial por profusos efficnzr-i. 

í oniuU.̂ rio, rua da quiiaii-la n. l, do 1 Ip 
4 Lcrni». 

Dr. Ex»»mo do Amaral 
r-i "riH^ta r-m pvphilN. m'>Je-tiai da p^Ile o 

do roir > rabebiuio í orn. rua fie H. B^nto n 4"», 
-••«s i' hora-, Re-iH.-ncia, rua d. Vcrldiaru» ii. 57*. 
Ttb| i.f.,10 n. 

Dr. A. JLuit do Rego 
r ru rador, oirur-fiao do Hospital do \fI-

frrltordia. »'«,n«ulta- rua do «'ornnierHo n rt, <|<» 
I hora as :t K.-sid.Miela. rua das fala;«-ira< u. 
Tthpbone »». lois>. 

8ECÇÃ0 NEUTBJL 
E m r e s p o s t a 

Já vae muito longe 
esse tempo em que mrt 
fjiatr(lixit era a regra 
invariavel. 

i.uci \ DO rir .no 
C> HxtaJo íh S> Pauto, em sua edição 

de l.> do corrente, insere uma aprecia-
ção sobre o meu livro de versos Xuitra 
dr luar, cujos conceito», alV>ra uma par 
t«r em que sc mostram descuidos jâ 
apontados pelo illustre literato sr. Üa-
silio de Magalhães, merecem refutayáo. 
A muitos parecerá ousadia de minha 
parte querer opp >r embargos á opinião 
tio eminente urgam paulistano. Mas hão 
de convir, por tim, os que assim pen-
sarem, que netn sempre foram judicio-
s; s as observações do critico, cm sc re-
ferindo ao meu trabalho. 

A critica <* uma excelicnte escola, 
quando justa e competente ; o que, to-
davía, não importa.dizer que a aceite-
mos hi to/ioíi toda vez que ella se nos 
Jepare. K c-,ta asserção é tanto mais 
verdadeira, quanto é certo que tomos 
razões para descrer do seu legitimo me-
recimento, quando em uma dada apre-
ciação sc nos autolhem phrases sti«.p<M-
tas, palpaveis contradicçõcs, dcsfalleci-
ment-is deploráveis. 

O encarregado da secção liiblioi/n -
pf ia do Enfado il? S. Paulo deve ser um 
<srrip'or de nome feito, a julgar pela 
destreza com ;qtic rebusca senões, pela 
elegancia com que re.spiga rimais disso-
nora:-», pelo aprumo com que procede á 
sua larga messe dc prpnomes indisciili-
nad',8- •. 

Toda esta galhardia, por^m, não o 
inhibiu de pagar com juros o seu tribu-
to ás enfermidades grammaticaes, fa-
zendo tia maturidade o que, porventu-
ra, não fez na aurora da vida. 

O illustrado bibhographo do «Esta-
do» condem na a expressão rifjido cas-
tigo», como se não pudesse haver cas-
tigo rigido. Pois confesso que, se não 
ternéra t ratar com um censor de cabel-
leira branca, não perderia a opportuni-
dade dc dizer que de rigido castigo pre-
cisava agora s. s., por não conhecer, 
como deve, a accep<;ão figurada desse 
v< cabulo. K não seria eu quem o infli-
g i ra ; havia de auxiliar-me nessa peno-
sa tarefa o diccionario do sr. Calda* 
Auletc. Kntretanto, sem outro intuito 
senão o de esclarecer a verdade, abra-
mol-o, eu c o leitor, á pag. 1559, e di-
gamos, alto e bom sorn, o que lá está, 
para que nos ouça o critico do «fcV t̂a-
do*: «Jiiijido adj . . . . severo, austero, 
r igoroso. . . ». Folheemos, ainda eu e c 
leitor, uma outra auetoridade : Moraes, 
Ih rloHario da linrjan j,or(iif/uc:a, 7? ed., 
v. 2.°. pag. 616 : «Kit/ido adj . . . . fig, 
Severo, austero; v. g. moral rigida; cen-
sura rigidat rigorosa.» 

(Jue dirá a isto o rigido critico tio 
• Listado» ? 

Surprehendeu-o, também, o haver o 
autor das AoUrn du luar chamando dc 
dalçoi'080 a um bando dc aves. Ignora-
rá, outresim, s. s. que du'<or (ou d< 
çura) significa meigo, suave, brando, se-
reno ? Certo que não. Prezo-o muito 
para não o julgar capaz dessa cruel-
d a d e . . . 

O soneto Evocação, que se me afigura 
grammaticalmentc correeto, não lhe es-
capou á sanha, que aliás apparece sob 
a fúrraa de conselhos patertiues : 

"Sejas a lua destas minhas noites 
F, nos refolhos do teu manto at0't<s 
A candidez etc.n 
Não atino com a incorrecção aponta-

da pelo grypho, a menos que o critico 
do Estado tenha sentenciado que os ver-
bos ncr e açoitar deviam esta.»- ali em-
pregados no imperativo. Mas islo seria 
uma calamidade pungente. 

E terei então que explicar .a um tios 
mais respeitáveis orgams desta capital 
quando sc deve usar o imperativo, quan-
do o subjunetivo ? I 

Se houvesse uni pouco mais dc refle-
xão, o meu censor não estranhara, sem 
duvida, o emprego dos dois verbos na-
qttellc modo; alcançava logo que - Se-
jas a lua, etc.» está em sentido deside-
rativo, e, portanto, muito bem applica-
do foi o subjunetivo, no que peze a s. s. 
N ã o importa que na cláusula principal 
falte um verbo no indicativo. A con-
atrucção 6 fac ilmente explicada prla 
eliipse (Julio Rib.°—Grammatica i'or-
tugueza—pag. 238, 1.» edição). 

S . s. chega a se'contradizer f r ane j -
mente : «Verdade seja que para esta 
l ima e cuidado, principiaria clle por 
eliminar t^rasi toda* as poesias que ago-
ra nos depara». E , mais adeante, «... o 
sr. Aristéo Seisas tem bonitos versos, 
como os sonetos Pela» f>'r,i< B e Sauâmlea 
do Ermo. Tem felicidades de expressão 
que os medíocres nunca at t ingiriam, 
«-orno no soneto F.rfage e no que traz o 
nome de Temor irtragem. E muitas ou-
ft-n* fíxn 'in. •> 

Vejam se esta vacillação não é digna 

4 t nota t ora—ê preciso eliminar quaai 
toâai as composições do livro, ora—cita 
diversos sonetos que lhe parécem bons, 
mostrando felicidades de éxpresfcão, e 
acaba por a larmar que ha muitos ou-
tras assim ? 

Mus isto, que já * muito para quem 
surge como mestre, de batuta em punho, 
regendo a orcheslra fiouòra <la ;:rte, 
ainda não é tudo : 

Alludindo o articulista á divisão dada 
ás Xniti x dr luar, diz « . . . exceptuando-
sc a primeira, onde se vêm mais dis-
cripçòcs e quadros, mas onde também 
já sr falia dt» amor,» Já rr falia de amor? 

Onde está o sujeito desta proposição ? 
Não existe. Sophisme s. s. quanto qui-
zer o. puder, que, cm ultima analys^, 
ha de concluir que errou. Ouctp o diz 
não sou eu, 6 o conspicuo jjhilologo de 
além-mar, sr . Cândido dc Figueiredo : 

«Ha erros que por mais rebatidos que 
sejam, resurgem a cada passo, como 
das cinzas a phenix, e maculam a lin-
guagem de muita gente que se presa. 

Eu já não sei quantas vezes me tenho 
referido ao ca.«o de sc empregar o pro-
nome sr. como sujeito dc uma. proposi-
ção, e t c . . . E comtiulo a nefasta in-
fluencia franceza qttasi tem vulgari-ado 
expressões como estas:—«Km casa cntú-
sr. melhor que na rua .; «pensa-: r pouco 
no futuro»; etc 

K tão vulgares são estas fôrmas, que 
muita gente se admira de que lhes di-
gam que não são portuguesas. Por trUz 
daquillo vê-se claramente a sintaxe fran-
cesa : Oii <*."/• • •. on prnsr.... 

Ma ., no f rancês , o o;i está perfeita-
mente : a f i r m a contrahida dc houunr, 
c pôde ser sujeito, o que não sucede 
com o nosso 

Se nós disséssemos—«está-se venden-
do o peixe», •« pensa-se muita coisa», 
não diríamos mal, porque, no primeiro 
caso, o sujeito 6. peirc, e, no segundo, 
coisa; mas em «está-sr mal», "pctisa-M 
muitas vèzes», o sc arroga-^e indevida-
mente o titulo de sujrito, etc.:» (Falar c 
escrever, p>g. 264, 265). 

Lamento com sinceridade que o bi-
büographo do Estado tenha malbaratado 
o seu tempo em colejar rimas, que diz 
serem parecidas. 

Os nossos melhores poetas e extre-
mados cultores da arte ainda não se li-
bertaram desse defeito. O sr. Olavo 
liilac, no soneto A ronda no. furna r ima 
os quartetos em eu to e os tercetos em 
ente; no soneto VI da Yia-lactea os 
quartetos rimam em anto e os tercetos 
em antes, no celebre Ouvir ratrcllas ha 
nos tercetos rimas em iyo e ido,- no so-
neto XXV, ainda da Via-lactca, os quar-
tetos rimam cm ente e os tercetos ein 
fÊnto; no XXVI os tercetos tem rimas 
em iso e ido. no XXIX as r imas são 
todas em ento e entes, ito e lute. 

I«ui'̂  Guimnrães, á pag. 73 dos Sone-
tos c rimas, ed., rima os quartetos 
dr> seu Enirsto em oso e osos-

Hilac, na composição .1 Gonçalves' 
Tfias» escreve : 
— a . . . c o kanitar indiano... 

E etcrni-/7//do o povo amcrirvnio.i 
No soneto XXIV da Yia-lar.tea ha es 

ta eoílocaçâo defeituosa de pv.jnome : 
«O céo iiovcado de estreilas, onde a 

horda 
Dos archanjos cruzavam-se.. .» 

Kaltar-me-ia tempo si quizesse r • pi 
gar , nos melhores autores, r imas desa-
gradáveis ao ouvido c pronomes mal col-
locados. 

Não se admire, portanto, o -Fi tado 
de São Paulo» dc haver isto encontra 
do nas X.,ifrs de luar n par do cochilo 
de syntaxe, de que aliás o seu artigo 
não se eximio. 

Ao velho orgam aqui está a re.sp> 
rjtie lhe di devida. 

0 $ b i c h i n h o s 
Houtem dou peln Itio a cr.t.t na ISf, 1 
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Cotitii a Au.ora quo t:tn tal •-<-
Comeu OVOH, jiintoH o um ,,<-,„. 
— 1'ctti o pr.indi! pota íbhw í, ,,.:' 
Comuieotu o lua*'t'.o il-i l.i l-:. 
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do trigo. 1* 
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feito da ti:n 

-r separar D i - -' 
jtlf l-lllo i "lll i.-.. 

tc c mu expurgarei dos outros. . . 
S . Paulo, IV dc Fevereiro de 1907 

AHISTÍ.O SI.IX.V-
3CG 1 

Cafc S r a c â a j 
UVA ni'. S. IlIiNTO, 07—(IvSQflNA DA KL'/ 

s. joXoj 
0 proprietário dc-ite r-sUljpIi^-itt • n:o, 

o tn:tÍH antigo ili- S. I^auloc jii liastant-Mo-
tilieei-l • i|m puljMro,já pela sua nutiyuiilaiU-, 
já pelo seu lioninerviçoe n:- rio com que 
Hi-innrc sc teqi nabido manter, il! t para 
dia nuRmentará sompro ao publico as 
transformações e, nctfflc s -nti lo, breve 
mente pn-sani o nit-Nino por uma ites-
sas transforinaçõcs que a todon a^ra-Jat-ií. 
I'c,limos, pois, aos j i dignos fre-
gnezes o ao publico em geral, que no* 

tn fieiEpru distinguido com a sua vil 
lií.sa prot -ci.-âo, para qtto Miais uma ro/, 
uoh desculpam de ale luia falta que, por 
acaso, possa haver involuntariarin-nte. 

Ao mesmo tíftnpo, tetnus o praser dü 
cotumtmicar que a i tiiercadorias em gi:-

1 fornei-idas ao p-tblico cm no irtacanj, 
são toda--- de primeira qualidade, o que 
provamos com os rcspcctivca fornece-
dores. 

Com estima, crcalo ohrigailo, 
—2 ult. 315 Sors.v IJhamiXd 

U u i h c r ãocr. ts 
I-V poi-i,uo qui-t—,«e quizer sarar, use 

das pílulas de Tayuyá M. M-u-ato, que 
ao vendem na 

Casa E Í R V S L Sc COMP. 
ait. 

I T i a j u c n i devo i c c c r a r 
que a nnica iustituii,ã-», onde qnaique 

pess-ia pi",de garantir o futuro, com po 
qnenos pagnmcnlos mensae-i, é A Prc 
videncia» Caixa Pai.iista d • IVn-i^es. 

Pagando .">r'HJi) p,jr mcz, o «IM io rece-
berá depiils ilis 1 íi annos, uma pensão dc 
f :?ÍOO*ÍI<MIO J,.,r a n m no máximo e 
[•agan lo 2$,*i0tl mi nsahnentc receberá, 
depois de 15 nnitos. uma pensão annual 
dc i tHV<MMIMO no máximo, rfitiuu/i 
toila a fiila. 

I.eiam os prospcctos distribuídos gra 
tis, pessoalmente o-i pelo correio na 
Héde : 
P r a ç a Autor io Trado. 13—1.' ar.rir."— 

Sula u. 7 —S. P a i lo 
Aeceitatn se bons agentes. L".i8 'li'—1 ,*i 

f , « l o j o a r t u F o x 
Í Í ÍTI A D i i n . n . 
11.1 

\ A 

Sem c c m m e n : a r i o 3 ! 
Amigo e r. .1. Martins. 

Com grande sati-faeão conuia:oico-llie 
que oi,tive resultado rnoraviilir • no tra-
tamento de um ec/ema litimi Io com 
grande seereção de sero-purulento, gene* 
ralisado pela cabeça, pcscoç-j, orelhas e 
face. 

Hcbclde a uma Infinidade de medic»-
meritos appiicsdos sem rt dtado al^r.rn, 
cheguei a um estado desi qiera lor ; lan-
cei mio do seu prodígio: J remédio O 
BORI8AI, que, em pomo tempo e sem 
auxilio de qualquer outro, cou-eg-ú res-
tabelecer-nie por completo. 

(irato por nie ter livrado de um mal 
tão incommodo quanto desagradavel, ve-
nho por esta paLKDtear a mii-.ha grati 
dão. 

Santos, 27 de Setembro do 1303. 
L>o amigo, 

J o X o ANTÔNIO PI.HKIÜA TU C ' - \ I N 
1'roprictario do Café Contmercial 

10 qulnt. e dom. .10—17 

B h e u m t i e m s 
Cur» radical do rhenmatismo, ton an-

do o hlixir M. Morato, ([lio sc vetulc 
i H. Panlo, na r-asa 
B A R U B I j JC C O U p , 

3'^J d : L 

folha 
otttn -

f.ji i 
;.\hibi 

Tendo havido uma pequena 
na noticia hoje publicada 110 1 
de S'Jo Pauto, na scc«;ão «(Jtw 
clamaç~cs>» sobre o procedituei 
toridade policial de São Jo-^ 
pos, peço-vos retificar o se/.;!', 
perseguição movida por a^' ! 
dade 6 contra o sr. Fran 
pties de Araújo, e não c . r r 
rc'.'.i Reis tendo havido • 
nas uma desintellifçencia pel^ 
11."!'. ter ;.'ji:<'l!.i autoridade f 
a um accidcnte havido ent.: .. 
e llenritjue Per: 11 i. 

^ahinclo na C'dad> 
dada pelo delegado 
é rcdactor o pror:«j 
marca, uma injuria 
dr. .1. Ferreira I^ei 
dr. juiz de direito a 
^rapho injurloso, 

< »nsta cm S. Josc, 
pnblico pre't;nde não a 
<;áo que vae soffrer a 
ria e <pio o auto^raph< 
av:signado por praças < 
á j^uiza de parte policial. 

í juanto á injuria ass,;.cada • 
Ferreira K' is, ^ i rur^ i !<» 

esse sr. tt-m cm -,cti poder v:iri-
me n tos que comprovam <> ' M 1 : 
portamento ao contrario d'» qn 
111 nu o referidíj jornal. 

iv- t s docum 'IISÍH estão 
p ;I« s:;*s. dr. Mario Xu»:<••> < 1 
dieo; conexo Franci-.eo <\c «'!'. 
ma» vigário l';c:il; De i fino ' 1 

Cláudio Pinto Marhad-.. J«. 
Bneno Júnior, iici;1 *iii"--, • A-. 
Paula Maditrelra, 1 I ari iac< uti< 
piietario* 

Iv sa 6 a Verdade. 
S. Paulo. > d< iro de 3 

r , 

I-lriro 

dc 1(-
I1. U CM' 
l;.s i 
i -

m m 
T A | 

... ; uMief 
corra 
. du, j 
por 
do 

. 3 A j 
;0 i.as bafj 
< u. i 

d. 

v-p« 

de 

1 
s 

9 

r r.i . "•» l ' r ; l < 
ila :• , CI :-ihio 1 
f d. 
1 . . 

• t -1 -,!.»* 
lalcula-lil 

l i ' 0 
(ia d -choi 

K-i:, 
ll' 1". •! 

•' 'i. 7 
1*0 flô 

o pc .1- 1:1 
tltll! : . : das, ! 

,- . | l a : . ^'i 

affii-

1 ÕÓ4 ./r 

AsFnduni «Ias criiUM.-as 
Cericni om x^cacoa Uiaa com o uso T a l c o b £ p o d c A I Í S Í S 
/••<„ ,1/ni.i riu 1 Ir. S VI. VTO .tf.l /.I, •' 

tlirri i- 1!" .\frtlcriiidatlr itr - , I » 
Completaiuento inoiTsn-j. •• i 

a r 
â 

l l r , W , ( i n r i l o n N p i e i ~ -
medieo-operador c pai1 1 

sultorio, rua du II. ti , t 
(«obrado , de 2 ás 1 • 
luphone, I0i'l. P.-si I.. 
metia do Ilanihils n. 1, 
Imras do inanhA o de|ioirt 
da tarde, 'lelepbone n. 'í' • 

00 at.- 1" 

Si Cbüíp - hia Paul 

» i r ' P . 'mo a 
L i t , . r o s a I 

á r ' i r i f a 1 

M 
-tio!:. 1 A :i, ri 

O ti 1 ' t I ' iO d o l 
c.;fi- . - . o a l - ^ o d l 
• d , ! ; ;.;.! de 1 

s» c a n i l d - 17 d l 

1 As t.-.l e i , . s 1 , | 

1 tn- d. i ,;:fa inoj 
.T. 1 a o , 1-5 dj 

? 3 8 S17 Chej 

? 

r 
S 

t-ot 
I.' de 

i b o ç a , 
nas duri 
algodão 

K e n t h c d o l 
UtOM) A \ l - TU 1 St' 
effeito prodigioso 
rhcuniiltirn», nev 
s i!c d -nt 
httme 1' i 

li; 

r:\ 
n o. 

De 

ter rin-.it.v-

S'. IM" 
PUr.rniaci.i e Prcr 

1,-ini •!• .s. /• ' 
1 

r n RJTiw t-»* 

I Í I H T A E S 

K c l e v : » < ; í » o «S. 
Tendo o rxmn, ^r. d: 
tftdo promulííudo o < 

llMiiííl-» 
• I : ' 

orrente me/, d{- li do 
artigo 
zembro de nue 
JH routribuinte i CM a 
levedores don diver 

tricto I al da ( r.pit. 
os seus «,lul'ito^ dentn 
meze^ a contar de i 
dc Mareo do corrente 
derem gosar des fav 

'fr rida lei. 
Jíercbednria de í^t; 

e Janeiro «ic l!»>7. -
A.P , ide Q -

A e e o p d o jiísSí-
Aujç 

• i a l 
O dr 

reito -ia 1.' vara 
Paulo. 
i A(,'0 iaber 'pie, por ; 

no ('andírio .^ieoli, neu 
io nesta capita! com ' a 

á rua < entrai Carneiro n 
presentado qnef não p j ' 

compromissos que 
filxi de prevenir a faüí '• 
aos seus credoren um ac- r 
l he j vinte e cinco per • e t> 
!e seus créditos, depoi-• qt:•• 

julgado a sentença de hona 
visto o seu r» quer:mento e 
exbiMdos, mandei expedir 
edital, que scra aCfixado e t 

u'8 
Üà 

lu -»e 

R o 51 
-'1 

r n 51 
8 0 ht 

h] 
t-A 07 

> 7 7 74 
1 K." 71 

H » CM 
8 7 U 

s hl 7S3 
n »»2 t t i j n 

915 
32 49 
3.1 £4 
CO S7 

1 .0 1 72 
10 91 
15 92 
m 9S9 
95 2.0.15 

145 102 
5.1 74 
£4 202 
£5 78 

J P e a V o 1 



ccntciu i t ^ l 

TE 
i r u c l n 
[tal jacaré 
» pcrti. 
i é quo 
[ailii. 

m 

'iôrmn <<» loi. P*'° q»al «*«• publico • 
,,edido do requerente, e marco opr»»o 
V. ,| t.. jí.ih para o» crodorc» leiiiclterem 
. jui/o, ulúm de BCU roto de aceeltaçlp 
OU rei asa, OH documento» d» seus erodi-
u.„ » (1iiaoa «ei-llic» il (lado recibo, 
tieló ('«' iivão que este escreve. H.l'aulo, 
j-, ,((• I cvcrolro de 1907. l.ieinlo Alvares 
1'o'iU-j i c i i v ío interino, o escrevi. — 
Jp, l/tirrllis JiriS' "80 «-Í-' 

A V I S O S C O M M K R C I A K S 

A* p r n ç n 

L e h l n i 

|((i't a/r n J 

Li luz. V 

esta; 

T I C O 

ktsr 
na alteração 

Commercio 
ftueixas c ro 
licuto ila au-

dos tam* 
puinte : — a 
fciella autori-

fl&co Rodri-
ntra J . Fer-

j este ape-
Jclo facto de 
•feito justiça 

o mesmo 

i essa arreii. 
B, e da qual 
blico da co 

I a pessoa do 
(querida ac 
| ão do auta 

o promotoí 
intiai^ 

cito da inju* 
furioso fe r i 
|.sU'-amento, 

ao sr. dr, 
Jão dentista, 
Vários doctl-

I m bom com-» 
Io que affil. 

as- i^nadi, _ 
ialvão, md-

bliveira Li . 
[ Marcondes, 

da Silvi, 
i Antliero do 
litico e pro* 

de 1906.| 
Jitslii» 

p a n ç a s 
o u io de 

l a s i a 
|/.l, dislinclo 

fi. Vaula 
DiiVO 

men 

( 

Mie 
toa 

'numiiinico ao commercio que, tendo 
,i. ! • o uicu balanço cin d'. de IT.-

,1,, ] . p„ mandei chamar o meu 
, -lido, sr. Armando Junqueira, 

ii. in apresentei o resultado do ines 
: .o e, om seguida, entreguei-lho 
. (pie tinlia direito, conforme rc-

, .1 Montem, firmado pelo mesmo 
HlT.: 

B—j 
i :'o, 10 de Fevereiro do 1307. 
.,- :Í;.;I LI-IZ DIAS w: (. AKV.VI.HO 

C t i p i f o feaal ( m i C u p i m 
AVISO 

Prevlne-«B ao publico qu», duranto o 
me* do Março próximo futuro, vigorará, 
nesta entrada, a taxa ao cambio de lo 
dinheiro», importando eiu accresciuio de 
20 0 0, «obre a* base» da» labella» 1-A, 
2-A, 3, 3-A, .')•!» o do 0 a 17 ; «ai ordi-
nario, mais 12 0 0, o café, na b»»e de 
530 ríis por tonelada kllometrica. 

A tabeliã 2-A em trafego mutuo cata 
isenta da applieação da taxa cambial. 

Campina», 20 da Fevereiro de 1ÜÜ7. 
Alfredo />'- tlaSilra e Olh eira 

.1—2 358 Inspector-gernl. 

â N N U N C i õ T ^ 

A QUEM O l»EDIW 

S O R T E S G R A N D E S 
P ã S T O p r ê m i o d e 2 5 

N . 4 6 1 5 4 , * 
E x t r a h i d a h o n t e m , « o l r e m a t t i d o « o a r A n t o n i o d e A n d r a d o « n g e n t a e m 

C A M P I N A S 
S A B B A D O 

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

Companhia Woy: a a 
T A K 1 F A MOV Kl . 

" ii,.-/. de Março proximo futi ro vi-
i.e-la estrada o 110 ramal do <lua-

xui ú dlna») a taxa cambial do IU d. 
j i• i . - . ' . ' íris, equivalente ao augmento 
.i« H',1 nobre ns rasõe» das tabolln» 
t-^ ;i I " até 17, sendo i.-ontii» desla 
L .'MI ,,.:•!bial as tabeliã» - \ c 4 

l m linhas e a lahella ."> n.i parte 

(• i i. 
!•;» s.il será niiRiirn a l.i de 12 

i ,;:e estadual c isenta do cambio 
. ,is Hnhus 

t:\liellas café,Caf'1 de A o .J-n 
em vigor a tarifa, (liiiereneial 

.. ;imo do lã I! 0 lia parte essa-
r, IM parte geral e no ramal do 

Minai' a antiga tarifa no eain-
• 1 . .1., i-om aliatiiueni t |i irém, de 

. i .. por tonelada 'iu qualquer 
:.i até estarão (> Santos, o 

. i-.i nffectnr os uegulntes trn-lios : 
I u.;c3 em de.-.nt -, p .ra i afé l.-c-

,1o ltc-tiuga nn di aut», para 
.' \ : de t ivstaes cm di ante, para 

ii- ;: ll. , 
. ão em rama. "a parte estadual. 

-A a tarifa diferencial de ca-
. . indo, á algodão em caroço, a 
! <• a caroço de algodão, a t.i 

I ol.a li > om abatimento de t.5 t-o cm 
todas ; . idias. 

t .;m, :.. .-', 18 do Fevereiro de 1907. 
Josf T'cra'r« ?,•-'•(• (•«» 

r - 1 : liwpector geral 

I 

Ir 1 ei 
t 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Toda a pcssCa 
•le gosto arlislico e literário 

deve ler a 

R E N A S C E N Ç A 
REVISTA BRAZILEIRA 

do LETRAS, SCIENC1AS e ARTES 

Um anuo . . . . 1SSOOO 
Numero avulso . . 1S700 

Cdl(or»s-Pr»prl»t»rlo» 

E. Bevilacqua & C.b 

14-A, RI'A SÃO DENTO, HA 
SÃO PAULO 

ta . j 
J.. _ 

Matriz ICO Uli JA.NL1KU 
u.* « uom 

P o v 4 í o o o 

E m 3 d e C V i a r ç o - C r a e t d e e e n i p a u r d i n a r i o e a r t e i o - P i ' e m f o i n a i o f 

Por l o e o o a Por 1C$300 
-II-

Por 10$ 0 3 

K Cs pedido? do interior r/osain de vantajosa rommissào, sendo npedidos tines de porte Jodu " 
ipondencia dere ser dirigida ao representante da COUPAMl/A 1>E LOTEM AM KAUO.\AL* 1)0 
? ÍHIASIL 

| J 1 U A 1 5 D S N O V E M B R O . C - B 
:iü8 

C A I X A , 6 1 7 — 3 À G P A U L O 
í—i 

V i n h o G a s s a S h o 
(13 ANNOS DE BUCCESCO) 
! iienças do estômago, anemia, doença» 

nervosa», lyuiphatiarao, fraques», raelii-
li no, tuberculose. 

i.argo da Sé n. 2, Earaol & Comp. 
10—«9 

Ü3 

tslríiiia d k Ferra SoiBoaiiana 
TARIFA MüVKI. 

Mii-o que, durante o m"i de 
c urento anno, n tarifa inovei 

e i. du, será calculada ao eambio 
• : pi,r 1$000, correspoiidcmhi ao 

do 20 0 0 nas bases d-.is tabe'. 
. . A, 3-1;, e de li a 17, o de 

i. - base» da tabeliã 4-A, (aijjo-
. I '1 

. : cm vigor ns tarifas diâ'!'.!-
> ] r.i café, na taljcliu calcula-

..Mo de 17 d. por l.rOLn, e ca-
. ias .*>A. e 1J li, (• a' em 

. .• aladas r.o cambio dc 1 . d. por 

-ebos de generos i'n-i-T.i-.idns 
., :t, 3-A, 3-B. . «fé 
il, 7 o 8, contin^aim a 1(1- o 
• da lã 010 quando feito- c .ai 

12 tonelada» n. s i o11 •. 1 -i 

: , 20 de l-Vverelo do 19ó7. 
A!f. 'o .l/irn. 

.S i.ir iuleiaii nte. 

Cc"i]' Jiiíi PsiiÜJla !Íí ! í ; 3 3 Ferrsss 8 
Fltíviííj 

; .cimo inoz do Maiv-.», Romlo dc 
• 'ros a taxa rarr,l>i:il i nppli* 
: tarifa movei, as bn.-ic.s daa la-
A :;, 3-A e 8-B, tí r J V lei o 
í' mo de -0 ° o, com c xi ei-;; o do 

" aljjodrio, que pn^arito .1 lassa 
:..! «Ie 15 " ., corrcppondcnte c.o 

17 dinhoiros. 
.3 1, 2, 2-A, 4 O 5 I 11-

:';a inove!. 
, Ib de Fevereiro de 1907. 

A-Urho A».!,•,;•.> l'.. to 
aí 17 Chefe do esciij>torio cenlral 

rrn< 

(• c 
l\.ii. 
1 . • 

u ; . 
o ; 

Casa de movais d» 

3 £ i i s I n r i o L c a 9 
It VA JOSÉ liOSJFA CÍO, Jfí-A 
Compra o vende moveis novos o usa-

dos. 
Aluga cadeiras austríaca», e engrada 

moveis, 
Preço» baratlsaimo» 

A O F L U M I N E N S E 
P u a Jc3è Bonifácio a. 1Q'A 

mensal alt. K>f> 

t i o ! ! 

C A £ ' A V E R M E L H A 
1)0 LF.A2 

Tmportaçõo dircc/a* Vendas por atai ido 
r 11 vurrjo 

Grande armazém de colros e pelles 
preparada». Ca«a importadora do tu ! J . 
o? ginei OM propries | ma o fabrico de cal-
ç.-dos e Beltaria. 

E g j f d t a St F r m . í a 
Avenida Kttngel Pestana, lCCi --ÍEvr.:-.) 

tirando slock da solas o vaqueles. Coai 
;•)-.,n - h qnapsqurr p artidna do sola pelos 
pri .os melhores da proça. 2G!i 30—lã 

1'abriea de Fumos 
,, RIO BE JAN7JIRO 
11 D e A R T H U R P E R E I R A 

AVI NIDA HANLIKI, PLÍATANA, 120 — Kl'.A Z 
1 leposito de fumo em foll.a o cm cor-

da, charuto» de diverso» fabricantes, ci-
garros de Iodas a» qualidados,—MJVKX-
TA MARCAS I 

Oh ferro nunca vl tanta marca! ver 
para crCr. 

Tolephone, 1 2 0 0 — 0 i O PAULO 
£54 :I0—15 

Grande HOTEL GIRAS 
I í u a Bodi l í e l i r o , Y. 8 1 

S. P.M I.O 
A -.'.m n.hruto entxjõti Xu&'lsza o 

Soiocabaua 

i-HOrnlT-TARIO 
E I S A S G A S C I A 

Kicj?ante liotel, com toda classe de 
comiModidades.—Serviço esmerado e eco-
no mi co. 

Ltipiendidos com modos. 
I ^ f â n S í í i j O 

Rervem-se cosnidag paia fóra do hotel 
a preços economicos. 

COSINHA I/Z 1. ORDE3I 
683 ÜO-9 

S a r ^ p a G l o r i a 
Kate xarope é o uiiieo conhei ido até bojo para a cura certa a raMda da CO 

queluche, exerce nina acçuo especial sobro as broncbica», facilita a respiraçí j o 
attenúa o» OITCSBO» do tosse. . 

]-àupregado com resultado maravilho o nas bronclute» agudas o cliromca», lu-
so, rouquidão o oin toda» as afíeeçfip» <lita v ias res[)iratoria». 

A * v e n d a e m t c â a a a s p h a r m f t c l a * 

S A M O S o 3 0 - u PItAÇA MAliA 

N E G O C I O 
Vcude-se um botequim com padaria, 

lendo 13 quarto» separados, com 5 atino» 
de contracto. O motivo da venda nío de-
sagradará ao comprador. 

Para tratar, ú ru» João Alfrodo n. 5.", 
3 - 3 341 

Anne.ro ao café do mamo nome 
Contin 'a, como eompre, fornceendo 

diariamente á sua nuuierosa freguezia 
mu variadissimo htrint. 

Aberto até 1 liora da noite. Preços rc-
lat vãmente baratissiiuos, 

1 lirie.ido i.elo eonhei-ido 
M A N O E L F E R E S 

5 2 — I f n a !•> de X o v e m b r o — 5 2 
81 m. alt. 

c outras perna privilegiadas pura 
serviços especiaes cm caji 

Mashínas combinadas 
Mactinas avulsas 

(iram!® r e d n e ç ã o dc p r e ç o s 
COMPAKIIIA MECHiSICA K IMPOKTA-

nORA !>!-: B. PAULO 
R u a I S d e N o v e m b r o * 3 8 

£0 (2) iu 

Ao Moinho <3e Oiro 
O MUI IIOU CHOCOI.ATi; 

r . r o s i t o <o C A F E ' S . P A U L O 
l.ua liireita 4 -A— Tvicphone, 780 

12—3 dom. e ú." 330 

DA U 
E x t r a c ç õ e s d i a r i a ^ Ca 15 , 16 o 2 5 c o n t c s 

S A B J 3 A D O 

P o r 4 S O O O 

Ouapia-fcíra 27 

C o n s c s s í o n a p i í o B 
12—3 alt. f . PAULO 

j£ * t : r - 1 3 O O O 

Q u a r l a < f f e i r a 

^ b i l h e t e in te i ro^ 2 S 0 0 0 

9 D B M ^ R Ç O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
POTt 10(1000 

Ou 1 ilhetes deatas acreditadn» e importantes loterias r.c'iaia-se á Ven la cai 
to.laa na localidade» r com o representante cm S. Paulo. 

R u b e n G u i m a r ã e s 
E T J A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 6 - B 

CAIXA, N C17-3 . PAULO 309 m. 

i.oi Ar. 
lores da 

gleas, etc.; 
folloear 11111 

^io dentaria 
ii.stanti' 

. J N T . 

, i t * O L M i n n i c i p a l 
5 
d e S a n t o s 

^ l í a ef i t is , t i â o a s fei-
ções, q u e faz a l ioa a p p a -
rene ia . O S a b o n e t e d c 
K c u t c r £• e s p e c i a l m e n t e 
f a b r i c a d o p a r a p u r i f i c a r 

; ef i t is míís . O u s o «Jiario 
g r a d u a l m e n t e a m a c í a , 
pu r i f i ca e cubranc jucec a 
p c o r t ez . 

O Sabonete de Reuter 
t l u m Purificador 
Curativo da Pelle. 

Alire os p o r o s c (liiTuiidc 
s e u s m e d i c a m e n t o s p e l o s j 
t ec idos . V o s s a t ez s e r á 

" v ã m e n t e p u r a , se de ixa r t i e s o S a b o n e t e ü e 
I K c u t c r t e r c u i d a d o d'cllii d i a r i a m e n t e , 

Bsral l u b l a r i u ia Mà F i k i l 
^ 3 0 — R U A D I R E I T A — 3 3 l > 

&AOPAUX.G 
Casa fanda-la em 1831 p»lo» »»u» actaas» nropviotario» 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 
H l l & f f i . enaa q-ie o publico devo d:ir prefereneia p.-l.i H " s i 
a J venda no s--u varejo do importantes premi 1 H I v « 

D e p o i s d e a m a n h e . 2 3 d o c o r r e n t e 
IMPORTANTE LOTERIA PRÊMIO MAIOR 

c o n t o s por 4S 
Cbamamos a attenção doa nossos aiuljoa e fi-egnozes para a 
firando o e z t r a o r d i n a r l a l o t e r i a d a C a p i t a l F l o r a l 

1'ltKMIO MAIOR 

P o r X O S O O O 
E x t r a c ç ã o , a a P i b a d o , O d e M a n c a 

XOTA E«ta ar»ncla ofT»r«c« a» ia»iliora» vsntajjons aos «ri. carablslai n5.e 
•ti d» eapiti l como do interioi'. 

O» pedidos serão satisfeitos com i> inaxima priiilunl! lado pelor A'. I ' n -t 
OERAES da Companhia Ja Loterias Noelonae» -íj Urasil ein tolo o I. t a l j Ir 
Paulo. 

Mio \u B> C . 

1 - 1 

a í r a f j a w i - a ^ 
R U A ' » I R E I T A - a 9 - S Paula 

CAIXA DO CORREIO. 77 

P o d e r o s o c les infec tante , microb i -
c ida, a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V e r d a d e i r o m e s l i K S Ü C H Í O d c u i c s f i c o 
Racominen-Jado como egpeeííi.:) it- c): 1 atei- .M m »! >11 ],.-;; ; e i.iur->. 

sus, como sej.iui : durthrii», e.v.emai. íii ;ra«, idceris, b. .w t> -.-», feridas b'.>ir'.ia> 
i-ias, purgaçSo dos ouvi-los, aarna, etc. etc. 

Os Rolpes, contusOos o excoriaç^e» da psllo tr.ita ! .s com o B0r:I-:.vr.. »«> 
cam rapidamenlo, sem a formação de p :s. 

Á v e n d a o m t o d a s n s p h a r m a o i a s o n o d o p o s i l o 

P H A R M A C I A E K i M H í A P J A « A L K i O 
7 m - n 

QUEDA 

£ — ' ' 

E M P R É S T I M O D E 1 O O 2 
t ! c m ü o C e R c r à c c c - r o n n J C a r l ^ t f i o g u a t c d e V a s c o n c e S l o s T a v a r e s : , I n t e n d e n t e flüunicipa!, f a z e m o a p u b l i c a q u e f o r a m a e r -

t a a t i n s j e t n C5 d o c o r r e n t e , I 2 5 Í S L E T R A S d a e m i s s ã o a u i o i > i c . a d n p a l a l e i n 1 8 6 d e â d e N o w e m b r a d e 1 9 0 3 , d e v e n -
d o o s p a s 3 u ' í h r B B d a s r e f e r i d a s t e t r a s s o s ^ r e s ^ n t a s * e m n a t h c a c i r a p ' . a d a C u m a r a , o n d e s e f a p á o p a g a m e f i t o d a s 
b i p a s c c r . l e r . i p a d a a e m s o r - t a i o c d e s R O 1 3 P 0 ? J S n , 8 , n a s T E R Ç A S , Q U I H T A 3 e S ü E B í i D O ã , a c o m a ç s p n o d i a S d c 
F e í i c p c i r o [ i p n r i m o f u t u r o . A a l o t i f a s e e r i e a d a s a s s e g u i n t o t : 
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A o C o l l e t e P a u l i s t a 
QRANDE Tt.r.nICA BE 

• r o a ' G i o v a n i i i F o 3 i t o c ü L u l £ f i « ® o 

I n :'c-ic ]:<.,r atvra 'o e n !//)>,o — l'!'!.' OH 
HA AM T / H s f M O S 

S e c ç ã o d a F a z e n d a d a C a n t a r a M u n i c i p a l d a S a n t a s , S S d a J a n e i r o d i a 1 8 0 7 . 
í ^ c t 3 . r o J o s ô a o s t s a n t o a D i a s , ç o n t p | ( | o r , „ , J , B , E s p i r i t o S a n t o , t n e s o l r e l r o 

» í s p e c : o l í d J I J S e m M C S A í i D f v P & R I Z 

R u a G e i i à r a l C a r n e i r o , 2 - E 
ASTICAJOAO A r - r a r c o - E NA m i s i t a i - Ü Í zs.k 

Casa 1'dialnu . 1 nida Rangel /' Om r, W 

S. PP.15Í.C 2&-A.F.UA DISEJTA-2Í5-A 

H U M F S H B Y 
M A M W i £ ã C A T I V A 

—PAF.A -
DORES 
ivn.AMAf'"r..s 
i oi:T\i>i ' i iAs 

AI.MORRKIMAS 
11 KMOlíUHAiilA 
l.l/MliAGO 

( \Tü-sl-NTn.C 
Or.VRÜIi!. A 

| C\T\RRIK> 
| NK\ ItAUílA | 
| líiil.OIATI-MO I 

ylKlMAIX ItAS | ! VAKI/. I TOs-li 
H U 3 I P I E R E Y S M K D I Í I X K C . 

N . I I I — W i l l i a m S t r e e t , N o v a Y o r k U . U . fl-M, 11) 
AOZKTES OFKAES 

DF. LA BALZE & l'., Kio l c Jtmei. . e Huem-i A!t\M 
A' vend i em todo* o* pb>rmn: /.-» e d,oqn,•">••* e 1 d '•' 

B A R U E L & C . — 3 . P a u l o 

«4 

TOIIÍÍO v c f f e l a l p a r a d , i r b r i l l io c v i g o r 
A O S C A B E L L O S 

E ' o tinico Tônico qtie faz sumir a caspa e nascer cabclion. A frr iitw% 
torna os cabello* tão macios c tão lustrosos quo chc^a a causar ;ulm»;\i-;.i». 

E ' tão inofTeiisiva que, sem receio, as uuU-s de f.tmilia podem applicar n^ 
cabeça «le seu A filho» para exterminar as etapa» humida» e V . -as. 

Não .-te deixem illtidir com as imitações: a Grnv.na é r;ianipn!ada com !i?r-
vas sertanejas completamente desconhecida*, 6 portando um ••!*). 

Os vidros da legitima fira»na contém um escudo saliente que nca do larlo 
opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: (iinnnn — Rio e 
acondicionados em saccos de papel com os seguinte4 dizerc» impre -^s : Tonirtj 
vqetal Grattnrt prtra o rabetfo- Não se illtidam, u.->em ..ómente ;t trianti: ê <j:ti*e-
rem possuir linfl"s r abundantes cabellos. íG > 

A ORA UNA ••nd*-ra nas prircipae» ca^ag da armarinho, modas, p: ftt-
marias • nas dro^arln.i e barbeari. ». 

DEPOBITO& Mo Rio, Arsojo Tralta» 9t Co*np., rna do« Onrivs® n 1141 
• Godcj Fsrnanden fc Ytúva rua de S Ptdro n 65.—Km 8. P»«'o, B.xrasl ÊB 
Comp, largo da l>é.~Em Santos, liodolplio M. GnLmarães pvaja d» . 'apablies 

M i g u e l N a r d e l l a 
Fabricante de moveis modernos 

Rua d o s e m i n á r i o , 3 1 — 3. FACLO 
K«ta ejisa tem sfn. | ro sorlimr-nto completo de moveis «d» de jantar, dor-

milorlfl, s»'» de vi-.il i, rte Oarante rom toda perfeição o ti»'>a!ho. Madeir» d» 
primeira ordem e por preço rusoavel. , WJ 10—2 ^ 

' — -
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P r a f . F M N O I S O O A R E N A 

LENTK DE CUIHICA MKDICA NA BKAL UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

L I C O R P U R G A T I V O " A R E N A " 
Cuia a prtafto d* ventre cbronlca • • a tea i» Intaat laal 

N l o «^Irri tante 

Lieor Arseuieal Ferruginoso 

O D 

99 

Ea ta eolocfio t i tulada conserva ina l teradas aa Tirtadaa therapeat i -
ca i do ABBBITICO e do I L S K O E ' Btillaslma, ceafarma 

aUcatam oe clinico», para a c t i r a r a HEKOPOI1BZ, 
para combater a C H L O E O - A H E M I t , ate. 

I iAMId SLLFLKOSO A U t T f I H A L EIFERVESCEÜÍTE 
Bata ilqmido tem por baee anlphydredea a carboaataa alaal taai , 

calculados pala quant idade centoaimal, p a r a a m 
banhe na tn ra l ealfaroao 

BANKO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem por baia e bicarbenato dc f e r ro a o anbjrdrido carbonlco 

« 
I>artlio ea rbon i f -o a l e a l i n o « i r i íüe ia l cíTervcsccii t© 

Tem poribaoa carbonates alealitios prednaindo anhydiidoa carbônico. 

= < F a r a l t U i e h m N i f l d i M i t o i n t i l l i n l ) = 
C i l a Ou Fa O i O — rnuis q u i n a ko la -coca 

DEPURADOR DO SANfiUE 
^ T o n l o o d o a n e r v o s ^ 

C o r a » a t o n i a d o a p a r e l h o d i g e s t i v o 

Este hoto preparado representa um triumpho alcançado pela 
rhimica moderna 

P S E F A P A D O NO LASOBATORIO CHIMICO L E 
HUGO P E T E M E N I COMP. 

KUA ROMA. 418—NÁPOLES 
Premiado com a medalha de oiro na exposição de clilinica e na Expo 

aieüo de Nápoles de 1894. 
Diploma do benemerencia no COIIKHBBO do Medicina de Kotna 

PREPARADOS 
DO 

O r S T l T U T O S C R U M T H E R A P I C Q T O S G A V Q 

Dirigido pelou professores: rs. A SCLAVO, prof. 
de bygiene na lieal Universidade dr Sienna e I. BANDI, proj. 

livre de hygicne tia mesma Universidade 

lodoâelafina Sclavo 
e m f r a s c o s , p a r a u s o i n t e r n o e e m a m p o l a i p a r a 

i n j e ç õ e s h j p o d e r i n i e a s 

A g e c o m o r o c o u s t l t u i u t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s e , i n f e c ç õ e s m a l a r i c a s , s t c . 

C a r d i o t o o i e o T e s t a 

m m • o « M d a s m a l a a -
t l M d a M H v I a 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas exposições de hygiene 

•ICEITADO rfcl.en PEOFESSORFA : 
G u i l r o l %. Car i ro l l i , B a e e r l l l . 

I f a r l a i i , Gabbl . «to. 

Veterinaria 
Medicamento» espremei 

par* cavallos, 
bois e cães 

RAARABÁBIIA NO 
L a b a r a t a r l a Cli lmirn 

mCAMONICk-lHTROZZI 
á e Milão 

Cada preparado traz unne 
xa uanu instrucção 

para o uso 

1 0 1 1 0 I H l l í l í 

d i g e s t i v a , d i u r o l i c a , o p t i m a p a r a 11103a. 

" C O N 3 V M M O U N I V E R S A L 

• u b a l l t a e s s b a n h o s d a m a r 

PREPARADO Plif.A SOCIEDADE PltAEHACKUTH.'A 

f * 

d e M I J A o 

E s t e b a n h o é i n d i c a d o e m t o d o - H 
o s c a s o s e m q u e a p p r o v e i t a m o a l i a 
n l i o s d e m a r . : h ; -d. 

m 

f 

ü i i i c o c o n c e í i s i o i i a r i o p m o B r a s i l : i — f l u a d o C o m e r c i o , 3 6 — P l i a r m a e i a © D r o g a r i a F a r a ? : í % 

f&ii; 

Terçne, Quintas c fuVI adn 

I » 
• daaia de Rarraias 
enirague a deiiiicilio 

DEPOSITO 

L a r g o S . Bento, 9 7 
TELEPHONE, 1201 

Edaurdo 2SSoara 
Agente t;erai 

F A 1 7 X . O 

pWadaie. / A i d í 

, / J g f f fo i Sül) 

k a a a l j s a a q u e 

s u l j i i i e U i d a no L a -

ETeclleats c . £ « reo 
aa <.'3111 prep 
clap.es. 

«ncce í«o no ca .» ,t« b c r > t ( o r i o d e A n a l y -

EPS Ci : i in i ras d o Ü J 

\ u z r : / P a » I « . toKlroa s e r 
da» Tias u r ina - ' ^ 
ria*. 

Única da p * 
ladar o ^ r a -
d a r a l çqo 

A r.TiZRIT5 CSO, ar- / ' Q j f 
tsrio.cclsxoac golíz, f '-Sgjji 

s u s a * o a a o i o l l n r ^ / e s t a 

fe í i g a a s m i n e r a i » 

d o paiZo 

Sino c o u t o u , a b 

' feiamente, s a í i s f a c -

c i a s u o e i v a s á SAL'-

C h a -

m a - s o a 

a l t e n ç ã o 

« o s s r s . f r e -

/ f| i i e a t a d o r e s 

g * * / d a s f o n t e s l l i c r -

4 " 

A ' 

E 3 0 3 T 

/ 

• • • 

LT.es Ca F C I . 0 S 

BE C U H A S , I c m -

l i r a n d o - ü i c s q u o a 

a c t i a l e s l a ç í o L a í n e a -

r i a . p r o I í . B g a - s e a t e M a r -

ç o v i n d o i r o , e (|Uo o s s e u s 

h n l i o s s ã o m u i t o p r o v e i t o -

s o s c e s t a o c f a s i J o . 

0 I10TEL DA EMPRESA p a s -

/ s o n p o r a m a ( r a n f o r m a ç f i o r a -

/ d i e a l , o B e r c e e n d o t o d o o e o n f o r l o 

q / d e s e j á v e l , e s e m p a l o s a h y g i e n o e t r a -

^ * U f f l d i t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

Cs h o s p e d e s d o l i O l E L t ê m r e d u e ç ã o 

n o p r e ç o d o s b a n h o s . 

M u i t a a d l n t r n o ç e o n a ü o p r o p o r 
o l o u a d a a n o a s r a , b u s p c i l e s 

O «pcnie nette lotado dcsle .bençoado reinedio, tuiico que ctir» radicalmente~Rht' 
vmttistiio, c'Cr-aisiatioi e fntulyúj, porinotivoi (nSo de moic 'ia > p'- aoa de sua fa-
milia;, como j. r trr de viujar lia do ilito remédio c 111 lituin o sub-ti^mt-;. 
depoaiiai'io »!«-, íiotuii Indi^tim , vi srá. l.L'1^ Dfci IKlUKlKICriO C.. proprirtariji da 
Ca R A AffaieciJtt—R.ia do Colmo It. 20, rui trrmâ i ladeira, <jue ficam cutarrej;a'Iol dc 
rcccbcr todu a correspondência de pedido-i e encoiamen-las a mim diri«idoa, que co:a a 
n.axiir.a prc&tr^a e sem idlcra^o de prejoi b.ili í-iio i . exigcacuj dui qut: sulrcm, como 
sempre lenho feito. 

fc. 2 ,ie Outubro dc 1906. 
viavr.iavzo coi'tEaA 

C O N T I N X I E T M A V P O A I T A R I O A ; 
S. r i i a O - D n srs . Lima S a n t o s U C., Drogar i a Silveira, r a a da C a m u s e -

cio n. O —O ; a:«. Soasa Acuia r fe C . rua Vlorouclo di AbiMii 11. 31. -O i a r s . 
Wont .Uo Soavaa Si C.. r u i Diroita-Viaduoto. JBT" Ef/I ÜANÍOS—O» s r j . A. 
t . r . l ÍJ C., U.og-aiia Colombo. W iitt O A M P I l f A S - Oi «rs. J . Joc jo , 1 ' i -
ffUL-ircdo íz C. JU'- EM T 0 Ç 0 3 D E CAt .DAS~Ca a n . l l syaa ldo A u » i ' a a t a a 
Lo;o)a li C., i ba ruac i a oa Empresa . terç., ^r.iut. e dsm. 143 

( « r u n t l e ^ r J í r i c a 
— a s — 

M o í o c y c l e i a s 

Impa i tnçilo dircclu da Europa o Amorlc i do Norte. Ooinp!e'o Bortlini-ii" 
to do ncccssorios para blcyclctas o motocycletaa. — Cobcrtõos t M i i i l o i í - . ^ J I -
c l t c l i n e C o i i t l i i « i i t i i l . 

i uzem-»o co»c«rtoM irarant idoa. Nickelatur» fl rs-n ilte a togo. 
B|] — Hopr . s iu tau taa geraes c» r .Al tE o P A t í C A U ^ r da Pieis , 

R U A E Ã M - j 11 037 
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TH rT. 

BUKk-' Tt hjc. /V/ .MÍ. 

m iMWs WÈà 

t f f i n t f e c f f í c i n a d e c o s t u r a s e s o r J d o ç s s s 
PREÇOS ItASUAVI-aS 

V e s t i d o s p a i a s o n l i r a s o i n o i i i i i a s 
Acccita-ae cncommerida p a r a quin ju. r legar do I N T E U I O S 

A p u r a d o g o s í o e e l c g a a e l a — 

Henrique B a m b e r g 
RUA DE S. BENTO, CS m. S - i 9. PATJEO 

H b 

E U A D A Í U I D I Ç Ã O , X 

C E t - x a t o c i o 3 C j . S 3 . 2 r g - o d s s » S -

D s v l ^ o a o g r a u d o s o r t i m a n t o d © ü i o b i i i a a p 
a n s k i a c a s q u o t e m o s e u i n o s s o d e p o s i t o , j 
s o l v e m o s f a s e i ' u m a r s c l u c ç í l o n o s p r e ç o s , p a r a * 
a s s i m n o 3 d a i * l o g a r i ^ r r a n o v a s r í m a s a a í s i 
q u e t e m o s a r a e s b e r ; p c e v o n i m o s o s ú j ^ j i i n x ? 
v e l p u b l i c o p a r a f a z s r u m a v i s i t a a o u o s a 4 
a r m a s s e m , c e r t o d o q a o £ ; o r á , b e m s e r v i d o c p o r 

P r e Ç O N b t t B ' t t t l ü » Í B 2 £ & 
3". 5*. o dom. 

KUA FLOÜEXCIO UK AISREV, 2 
H 1 ' a t t l o 

Fabrica de cs)]clhos, quadros o moldu-
ras, eollocitçfío do vi lros. 
Completo aortimonto de c ; r 1 bO', da 

CUUIUÜAX, a fc.IEAUTÂ 
; — P r e ç o i t i - ^ o -

As compras que cxcodorem a íyStOdO 
terão direito no desconto <ie 10 " o. 

Kxige-je um bienal para dar começo 
ao tiubailio do qualquer encornmer. la. 
E 9 * ; - Toda a cncoiumenda qa» nio. 

for x»iO' urada a t é CO 
dica, perderá o direito da reclamação 

183 25—-M 
B»fiSiini'IN»BMI,I JII . WFÍIUIIBIIMAM,A IIWWWIL'VOT 

l a r m o r a r i â T a ^ o k r o 

E s i s o s i c g n p e r m a n G u í o d a r í ^ l U L O S , E 3 T A -
TLi.Si fc « a s o e . 

r v x . T Ü V O I ^ ^ R O 
XMPOaTADOH 

— U e n i í a d a m a r m o p o i m ísá u í a a s e ^ d a — 

RUA D E SA.VTA E N I I f i E l i A N. 0 9 — S . PAULO 
• •• C a r n u í u u a u d a . e m 3LU5J-Ji .̂. r 

diarij 

M O T J L I Í J E O I J - G E 
Ear.70 uo Fayaandd 

Enipreta IA^CIIOAI. EEUBIÍTO 
Tcurnce Seguin dc fAtniri^us iht titul 

B O J E - ^ i f K Í S i ^ H O J E 

6 ' 

A i T :A!li:M'l.H 

IFiOtPiâ BdSS 
Víküq do art", reprodução de estatuas 

O L Q A ( . a S R f i K G Z 
cantora lyrica italiana. 

D t l l A O = cantora f r ance ia 
RATMOMOE o .ntora 

Progvaaima complatamnnti no-, o por 
t o l a a >.ji..p .a i i ia 

Dorrdnffo, 24 Domingo, 24 

2 — G r a n d i o s a s f u n e ç õ e s — 2 
em ambos os e^pectamlos a dUüncta ur 

t i i t i cautwrn Jyric3 
R O S A F I O R E 

cantará, p«-ia 1." rez, o hjraono a ã) 
Paulo, letra do dr. A. Fontes, usuaica 
do maestro R. fíegré. 

X a a a f a r a f i o de p.iana de annunaioa 

f anda da muaica—Florea—Surpresaa I 

F O L I T H 2 A M A 
lvMPKl SA J. CATEVSSOM 

TKMI OKAnA DF. !'J07 
C X t a l i f l u a da Opsrai comi. 

cví. Oper:' .a i e r>Taficaa 
D r t f . d I po L' 

E T T O R E V í T A L £ 

— + — í -
Pela primeira te/, n cpereta em i 

m-tos de Lliivot e liurú 

a s s o t t e 
= Mu-fica do madeiro S AUUFAN 

O papei de Xin t La Uitbi rm ía norá 
desenipenliftdo pela sr». (iltíKM)A .Mt>-
K')SINI a o do prineipo Frhce pt!o sr. 
Ct.-i.iltl, OKAVINO. 

Lr.xuoóa ír.isa an-.cana 
Maeatrr» direet*>r da orch' sf.ra, FUAN 

CLHCO Dl OtSU 

P r e ç o s i 
Frisaa com ã entrada» 30$000 
('amarotes, idem 20$(Xi0 
Cadt iraa de I." classe fiiofiO 
Idein, de 3.* clasa« SfuOO 
Ualerias I$500 

O^ biliietefi arlinrn se á venda, de dia, 
na «ilrasserie Paulista». 

Desde já vendem-ae os bilhetes para 
a rnatinle de douiingo, '24 do corrente. 

3«« 1 - 1 

I K 0 H 2 L'J E G á - V I S S â 

- H 8 J Ê 

A'u Si Leias tiu ponto 

V A R i A D Â l Ê N C Ç A O 

De d i a c d c r .o i to 

E F O R T D A P E L A 
O i n n l s t i l i r a l i u i i l e d o s > . p o r t . s 

( J jADKO DL PELOTAKIS 

\ tn<;o t x | i r e s s i i n ! c n t o d a L u r o p a 

C S M E L H Q R E S 

A r t i s t a s d o B R A S I L 

1 ' o u l e s s i m p l e s 

N u l e s d u p l a s 

lmraÜaírauíca 

A o J b r o n l ã o ! 
a i 1 mensal 

l a p i t a l F i i i r a l 

H O J E H O J E 

r u a IÍOOÚ 

r . M f l N Ã 

Í S : 0 3 ® $ 0 S 0 1 6 : c o o $ o o o 
r e i s . í.iQ\io 

t * m 23 d a o e c p r c n t o 

' O O 
Xilhc'e inteire, t „ O O t i 

Prra fedldi»,irfe.rnia,õrs e p»e;in>cnto ^es prêmios 
o a s a a i « o ' x > ' i ; j 3 7 i . i : c ? j a . 

Aflci icici \)ii ci todo o J'.aiíu(ü, da loteria da (siijj/ ta liderai 

A m a c e i o E o d r i g a s e s te S a s i í ò s & € • 
P r a r a A r l o n i o P r a d o . 5 — í ' a i i n , 1(1(5 1'cl. Amat i r i a 

O R A N ü 

I M I i â i 

103-Rua da Lapa-103 
M a g n í f i c o s a p o s e n t o s o o m v i s t a s p » i * a a A v e n i -

d a C e i r a - W n r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l . 
C a p r í c h o s u S J P W Í Ç O d o M E S A e c a s i n h a . E x c l u s i -

v a m e n t e p a i - a f a m í l i a s a c a w a l á i e : r o s . 

João B. Pazo & C. 
B I O D E J A N E I I i O 

- ^ ter.;, quint. e dum. 

F u n d i ç ã o d o B r a z 

M o a n d a a d a o a n n a . 
T p í t a a a d o r e s d a m i l h a , 

M a a h i a a a p a r a t u b a s d a b a r r o , 
T e a r e s , V a p a r a a n a v o a o u a a d o s 

_ . T r i i h s s d s a ç o , Í Í Q I B ^ ™ c o a s t r a e c l s 

T u b o . — a 0 , M 1 . f t j f a i s r 

. A W D A R 
B u C o r r ê a 4 o A n d r a d e & 1 4 80-11 

J - J 
: -z&xatasc*Mt*' M-H. .«.rwi-s i »crc.tfww.-r. /.tc-itrtr-

A V . I S 3 0 3 i v a - A . ^ t i i r r v . r o a 

H a m b g p g - S i i j a i n 9 f i k a i i i 3 ^ ' i i 

tafelifr^rlsíoMlhJiiB 
cinz*z<tBiV2i:z 

V A P 0 B S 3 A S M l i a 
TUCUMAV. <5 3 - 0 0 7 . BA. i K i C . l I . A 3 Jd - : j -OZ. B E L O IA ' : > - i -

07. C O K R Z 3 N T E 3 . 1'' l - O ' . IMrCi tOPOWS. 2 * - 4 - 0 : . !• " t í . J.H-
SUCO, 1 - 3 - 0 7 o t ü í í i i f c A . 15-3—ÜV. 

O v i i i t o r i t l l o m â o 

SANTO 
Capitão W.HAVKivIíl 

SahirA do Santos r.o dia "Ai dc Fevereiro, para 
R i o , b a s t i a , L i s b o a , L e ê x u o t o H a m b ! i i « ' j 9 

Prsço das passa^õns de 3 ' c laaja pava lai^boa, rs , i ua la l a io 1 y | 
Todos oi paquetes de3ta companhia são providos com oí mais modernos . : . » ^ B 

tos e offcrecem, portanto, o maior conforto aos án pasiageiros, tanto <13 pri :. • . » -í3 

dc terceira classe. A bordo de todos os paquete» ha medico e creaJo, ai^ a c . » 9 
nheiro portujjuez e, ató Portugal, ai pausageni d i toii.i ai classss iacluc.u v» i a j 

Para tratar cora os agentes 
£ 3 . J O H N ' S T O j M « 3 c O . 1 

l í u a i s s ó B o n . i a c i a i t i . £ i frt. 

£ • a V e l Q € 3 
A . l VI<IA/.[<)Nt:ITA /./.l.V.l.! , .1. 

JÜÈií. 
U esplendido o r.i|»i lo \.il> 

C e n t r o - A m e r i 
o 

Esperado de tíenova o Nap-iu s em »í do M.ir',11. naiiiri do Manto-i 
(ara 

R i o d e J a p s í r o , T c a s r i f f c , G c n o v a e í O a p a i -

PREÇO DA'' PASSAf.I-.NS 
Km tcrceir.i classe, 128$ e mais impostos, j 1'iirueira a • * .'> ca . . 
Camarotes dc lu*o, frs. l.íltK) ca la loirur. | ^it^tiiida classe, f « 

\ t f reni ra e 'ai6e responda a tod-u a i ex l feaa ias d j C3.»I . . . i - i -
D'EK(IOK.A^IOKE 

M» t e VOLTA t"> n,'o >lo roducçâo. A , 'rn do v t i v . 
para os v«t,or:s da Navi^azione (icnerale Italiaua l u r i o i I; .. 

f> sum^tiioso e r.-.- iJo vapor 

A R G E M T I N A 
% 

Com daas a i e U m i a doas helicea , 
Esperado de I!nen >^-Aires íaliirá do porlo de Santos et» 11 de 

10<J7, para G o n o v a c a p o t o n rom e- 'a la pelo 
R i o , T e n e r i f e , C a d í a e B a r c e l l o n a 

eço da passagem do 3* c!a-«e, rs. 1 >õí(W) e mais taxa <ln tr>: < • 
Preços de pa.a.sj{eui em camarotes de luxo, I.» o 2,a classe, tr.i •••.•"» *-V 

agem ia. 
Bilhete-, iu ida e ve l t a tém o a t a t i nen to de 30 O Io e validade co > s«*< 

por ta da Havi^aatone (lanaraia I t a l i ana . 

Tara ramagens e mais informações, com t- los os sab agentci e >;•«•: , 1 ' A 

Brasil: 

SCHMIDT & TROST 
» * * » u l o — R u a , « l o O o a a a m a r o i o a a . B - S . r » - » 1 * 

SANTOS—RUA SA>rro ANTONIO N. 50 
AGENTE NO KIO DE JA.NUUO--LUIZ CAMPO» 

• e x l a - I 

A | 

ST1 
Um da 

f ó e a BO 
or.tUftliiiri^ 
q u e f-Ktnr 
xa i i í cu to 
tal riu t|\) 
d c m o r a l . | 

A corrti 
sc .'ilustra 
t a m i n a n < l | 
d iur í ' tod 
d o p o r tq 
t e r io <ic 

A i u d a 
d i a r l a m e 
qnett ná 
ra io . . í o r 
pn r t i u r. 
pldlteflO 

F o i g r | 
r o f . b a l h e i j 
p e d r a s aa 
funco ionf l 
803 rjUBÇÍ 
gub i l idad t 
miand t i 
r a m l iv ra 
t juo nc l le 
tftH n a f r a 
n K a d o r e s i 
i n f a m o f ^ 
i i i i inino 

K o u b u i 
par,-So, ra^ 
bos m a i s 
t i cados : 
rei to rio 
d i d a t o s o s l 
n a u l t i m a I 
d a Cain ; t i 
t o d o s a ir 
do caJo i ra 
ríUTiento 
meít idcis 
i m p u d o r . 

I i o u v o 
tc i içnt and 
prreop. fiíitJ 
d ivu lga d- 'Sl 

Descobr i ! 
niri'!íi h a j a 
n u tbas 

j u r a m e n t o | 
fulsitlRde 
e BcntynçpJ 

Uiníi t*'ití 
fim c i a < x | 
n a n d o o-j j l 
q u e m m n i í 
n tncrnctncii 

Dir-se-iu | 
r i a tn no sa 
SOIUQÍÍO. 

0 e scand 
r a i a s conlifi 
j u r y as : ib t^ 
p r o m o v i d a s 
n ã o f o r a m 
(adns . 

Foi l ies 4 
tol f ac to i t | 
q u e teiiijt 
sos a r éos 
rie l i o r t s 
á nmjcstuMi 
s i d e r a ç ã o |>l 

A m a i a 
jus t i ça ; ;ttl 
i .l .a <)ah m | 
c t e m sid 11 
ilo.s i n t e r e s i 
r e t i n i d o o 
du t ' >1 i< :iJ 
res conf i t | 
tu ra i a m a ; 
tas , pijHra.s 

.a Í)1 
ma , ' a i d a s ii( 
se a f u n d r 
d r s i . f l i g t i i j 

\ e j . tS ' 
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